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RESUMO 

PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO DE PEQUENOS GRUPOS COM VISTA AO 

CRESCIMENTO HOLÍSTICO DA IGREJA EM CUMPRIMENTO DA MISSÃO DE DEUS 

Este projeto visa a integração de pequenos grupos na eclesiologia da Igreja Baptista de Queluz 

(IBQ), com vista ao crescimento holístico, a fim de cumprir a Missão de Deus. Sistematizaram-

se as abordagens teóricas de pequenos grupos. Definiram-se as três principais dimensões do 

crescimento holístico, nomeadamente: Maturidade da Fé; Edificação do Corpo e Participação 

na Missão de Deus. Foram revistas as bases bíblicas da organização de reuniões em casas nas 

comunidades cristãs neotestamentárias e aplicaram-se os critérios de crescimento 

holístico. Avaliaram-se as experiências de quatro igrejas radicadas na área metropolitana de 

Lisboa na incorporação do ministério de pequenos grupos à luz dos critérios do crescimento 

holístico. Por fim, propõe-se um novo modelo de crescimento holístico que integra os pequenos 

grupos como um ministério em sintonia com a Grande Reunião e desenvolveram-se os valores 

e estratégias necessários à gestão da mudança na transição para um modelo de 

“igreja nos pequenos grupos” (IPGs) na IBQ. 

 

 

 

ABSTRACT 

IMPLEMENTATION OF SMALL GROUPS TOWARDS A HOLISTIC GROWTH IN 

FULLFILLING THE MISSIO DEI 

This Project aims to contribute to the integration of small groups in the ecclesiology of Queluz 

Baptist Church, towards a holistic growth in fulfilling the Mission of God. The three main 

dimensions of holistic growth were defined: maturity of Faith; Edification of the Body and 

Participation in Missio Dei.  The theoretical approaches of small groups were systematized 

and the biblical bases of home gatherings in neotestamentarian Christian communities were 

reviewed under the holistic growth perspective.  Holistic growth criteria were applied to four 

churches in the Lisbon urban area, and their experience in incorporating the small groups into 

their own ecclesiology and ministries was evaluated. Finally, a new model of holistic growth 

was presented, integrating the small groups as a ministry in sync with the Great Gathering. 

The values and strategies needed for change management in the transition to a model of 

“church within the small groups” are also presented.       
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INTRODUÇÃO 

 

 

Este estudo tem por base a experiência de 66 anos de ministério da Igreja Baptista de 

Queluz (IBQ) e surgiu de uma análise que apontou para a necessidade de potenciar o seu 

crescimento holístico, com vista a alcançar a sua visão, missão e propósitos.  

A IBQ, ao longo da sua história, tem tido um ministério muito abençoado. É uma igreja 

missionária, plantadora de várias igrejas e com uma visão de Reino que a obriga a servir em 

múltiplos ministérios. Estas e outras características tornam a IBQ uma igreja de referência na 

denominação e na Área Metropolitana de Lisboa, onde está radicada, facto que a faz receber 

muitos visitantes, que entram na igreja pela porta do culto dominical, também denominado por 

Grande Reunião. Estas pessoas são de diversos tipos: curiosos, pessoas que procuram Deus, 

famílias de missionários, cristãos descontentes, amigos e familiares dos membros, etc. 

Contudo, a IBQ debate-se com um problema, pois assim como entram muitas pessoas, 

também saem muitas pessoas. O facto não é tão evidente porque, domingo após domingo, o 

salão de culto está cheio. Porém, quando se tem um olhar mais atento, constatamos que esta é 

uma realidade insofismável e que aponta para problemas ao nível da receção e integração de 

pessoas. Concluiu-se, assim, que a Grande Reunião embora receba com simpatia e interesse os 

visitantes não tem a capacidade de desenvolver vínculos pessoais que facilitem a integração dos 

visitantes. Na verdade, não se trata apenas dos que vêm de fora, pois existe uma parte da 

congregação, constituída por membros assíduos e congregados, que embora fazendo parte da 

Grande Reunião não se tornam corpo verdadeiramente com a igreja, mantendo uma ligação 

muito frágil à membrasia. Esta foi a primeira razão que nos despertou para a necessidade de 

criar um modelo de ministério que pudesse alcançar, integrar e ministrar a estas pessoas. 

A Grande Reunião é um serviço que a IBQ oferece com muita qualidade e que se 

encontra assente nas três dimensões do crescimento holístico qua a igreja assume: Maturidade 

da Fé, Edificação do Corpo e Participação na Missão de Deus. Na Grande Reunião procura-se 

ter a melhor qualidade musical, para isso investe-se em músicos e em ensaios com o objetivo 

de alcançar a excelência. A pregação é Cristocêntrica, contextualizada com a realidade e 

proclamada com temor, através de uma equipa de pregadores que se esforçam por melhorar as 
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suas competências técnicas, teológicas e espirituais, de modo a que o ensino possa ajudar a 

igreja a aprofundar a sua relação com Deus. A liturgia é contemporânea, facilitadora, dentro de 

uma perspetiva conservadora, sendo, por norma, do agrado da igreja e dos visitantes que 

participam no ato de culto.   

Por estas razões, a Grande Reunião tem sido o principal elemento da identidade da igreja 

e o expoente máximo da sua expressão devocional, facto que tem marcado a igreja ao longo de 

mais de seis décadas.  

Porém, esta situação traz um conjunto de debilidades ao ministério da igreja e aos seus 

membros em particular. Pois, na Grande Reunião, não existe oportunidade para que o ato de 

culto seja interativo com as necessidades individuais das pessoas. A linguagem é geral, a 

mensagem é para todos e não é possível individualizá-la para cada participante do culto. Este 

facto torna-se um problema para o crescimento holístico da igreja, uma vez que não existe uma 

interatividade desejável que permita a apreensão, digestão e partilha da mensagem.    

Qualquer cristão, na sua caminhada de fé, tem a necessidade de expor as suas dúvidas, 

lutas, fracassos, vitórias e conflitos. Precisa de entender de que forma é possível viver as 

verdades bíblicas que lhes são ensinadas. A vida do cristão faz-se em comunidade, como corpo 

de Cristo. Isso implica que todos os cristãos necessitam de sentir que fazem parte do todo, 

precisam de amar e de se sentirem amados no seio da igreja de Cristo.   

Essa interação da vida espiritual comunitária, com o indivíduo em particular, é 

impossível de ser alcançada numa Grande Reunião. Só existe possibilidade de se reconhecer a 

individualidade de cada pessoa num grupo restrito, íntimo, onde seja possível tratar as pessoas 

pelos nomes, ao invés de serem parte de uma multidão. Isso significa que a Grande Reunião da 

IBQ, apesar de ser do agrado geral dos seus membros, não possibilita a experiência de um 

discipulado dinâmico - um espaço interativo em que os membros da igreja possam ter  

conhecimento individual uns dos outros; um lugar onde se construa relacionamentos de 

intimidade em que uns aprendem e ensinam os outros a viver a fé nos múltiplos domínios da 

vida; um ambiente em que a partilha e o testemunho cristão fazem parte e se tornam naturais 

ao longo de semanas, meses, anos, e onde o poder sobrenatural de Deus é exaltado. 

Outra fragilidade da Grande Reunião, reconhecida neste processo de análise, prende-se 

com o tempo de oração da igreja. Na grande reunião ora-se por todos os cristãos em geral, e 

quando se refere alguém em particular, é sempre uma situação circunstancial e isolada. Mas, 

numa igreja há a necessidade de oração intencional, que vá ao encontro da vida dos seus 

membros em situações específicas da vida e que una os membros num mesmo propósito de 

missão. As reuniões de oração da igreja, que procuram suprir esta necessidade, não são 
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suficientemente abrangentes. Nesta perspetiva, era necessário criar um espaço de maior alcance 

relativamente ao número de membros da IBQ e que permitisse a oração regular, íntima e 

missionária. 

Os múltiplos ministérios da IBQ, apesar de procurarem satisfazer algumas destas 

limitações, não o têm conseguido fazer com propriedade e abrangência.  

Esta análise profunda da vida da IBQ levou a um reconhecimento da potencialidade e 

importância da Grande Reunião no ministério e crescimento da igreja, mas também à 

consciência das suas limitações no que diz respeito ao crescimento holístico. Assim, num 

contexto de franco crescimento numérico, esta análise levou à formulação de um modelo de 

crescimento holístico, através de implementação de pequenos grupos que será seguidamente 

demostrado.  

Este trabalho não procura fazer um estudo sistemático e exaustivo sobre todos os 

movimentos de igrejas que utilizam pequenos grupos. Também não pretende fazer uma análise 

histórica do desenvolvimento dos mesmos. Nem tão pouco pretende explorar todas as 

potencialidades dos pequenos grupos na eclesiologia da igreja. Também não procura fazer uma 

análise exegética e teológica exaustiva do conceito de pequenos grupos na Bíblia.  

Assim, partiu-se do conceito de pequenos grupos, definiu-se a sua base bíblica e fez-se 

a sua ligação com a definição de crescimento holístico vivido na IBQ. Depois, analisou-se, por 

meio de entrevistas com os respetivos líderes, quatro igrejas na Área Metropolitana de Lisboa, 

no sentido de compreender de que forma os seus pequenos grupos promovem o crescimento 

holístico. Por fim, desenhou-se um modelo de crescimento que vai ao encontro das necessidades 

da IBQ, tendo em conta a cultura e as potencialidades do próprio ministério da Igreja Baptista 

de Queluz. 
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Capítulo 1 

OS PEQUENOS GRUPOS NA IGREJA 

 

 

A organização da Igreja de Cristo em pequenos grupos1 provém da primeira igreja em 

Jerusalém, como será posteriormente defendido no capítulo dois. Porém, o entendimento de 

pequeno grupo é muito amplo e diversificado.  

Este capítulo procurará definir o significado de pequeno grupo e a sua importância para 

a igreja. Nesse sentido, será apresentado o entendimento de pequeno grupo na perspetiva dos 

principais movimentos neste âmbito, nomeadamente, os movimentos Igreja nas Casas, Igrejas 

com Pequenos Grupos e Igrejas em Pequenos Grupos. Seguidamente, serão apresentadas as 

características gerais de qualquer pequeno grupo e os diversos tipos de pequenos grupos que 

são usados pelas igrejas nos seus ministérios.  

Para finalizar, será exposta a definição de pequeno grupo no entendimento deste projeto, 

o qual se pretende implementar na Igreja Baptista de Queluz. 

 

1.1. O que é um pequeno grupo 

O teológo e pastor Joel Comiskey2 faz distinção entre várias igrejas, ou movimentos de 

igrejas, que usam pequenos grupos. Comiskey refere que existe uma grande diferença entre 

uma Igreja com Células e Igrejas em Células. Assim como refere a diferença substancial entre 

Igrejas em Células e Igreja nas casas. 

 
1 “Pequenos grupos” será o termo utilizado neste trabalho, sendo que muitos autores usam a terminologia 

“Células”. Apesar de etimologicamente os termos serem diferentes, não divergem no seu significado. Assim sendo, 

este trabalho defende a designação de pequenos grupos, mas respeitará os autores e movimentos que o entendem 

por células.  
2 COMISKEY, Joel – Crescimento Explosivo da Igreja em Células: Levando o seu grupo a crescer e multiplicar. 

Curitiba: Ministério de Igrejas em Células, 2005.  
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A Igreja com Células e em Células refere-se às igrejas ditas institucionais, enquanto que 

a Igreja nas Casas refere-se a igrejas não institucionais, muitas vezes chamadas de igrejas 

orgânicas ou simples. 

O movimento Igreja nas Casas (lares), ou Igreja orgânica ou simples é o nome dado a 

um movimento cristão, protestante, reativo ao modelo tradicional das igrejas evangélicas 

institucionais.  

Este movimento afirma o seu anticlericalismo e entende que as igrejas nas casas 

correspondem ao princípio bíblico3 encontrado no Novo Testamento, mais precisamente nos 

evangelhos, em Atos dos Apóstolos e nas cartas de Paulo, e que foi vivido pela Igreja de Cristo 

no período pré-Constantino. 

Considera também que as igrejas que se reúnem em templos - as chamadas igrejas 

institucionais - desviaram-se da verdade das Escrituras, tendo aceitado o modelo romano-

católico, oriundo do século IV, após o Imperador Constantino.  

A Igreja nas Casas define-se por ter uma orgânica simples: “não propõe uma mudança 

geográfica e sim de fundamento. O epicentro da Igreja nos lares é a mesa da comunhão e não o 

púlpito. Ela está estruturada em torno da família e não em eventos religiosos. O eixo que move 

a Igreja são as relações pessoais e não programas”.4 

No blogue Igreja Orgânica Simples nos Lares, onde é revelado muito acerca do 

entendimento desta visão pelo mundo, é dito sobre a igreja orgânica:  

Igreja no lar é vida comunitária de cristãos conduzida por força 

sobrenatural em casas bem normais. É o estilo de vida redimido, vivido na 

situação concreta. É o caminho orgânico pelo qual os cristãos seguem a 

Jesus conjuntamente no cotidiano. Pelo fato de não mais pertencerem a si 

próprios, os redimidos adotam consistentemente um estilo de vida 

comunitário. Já não vivem num mundo particular e individualista. Igrejas 

nos lares nascem quando os cristãos entendem que não podem mais 

conduzir sua própria vida, mas, junto com outros, começam a colocar em 

prática os valores do Reino de Deus em suas vidas, iniciando por 

compartilhar com outros cristãos e ainda pessoas não cristãs ao seu redor. 

Igreja no lar significa que o corpo de Cristo se reúne em casas.5 

 

O movimento da Igreja nas Casas tende a ser muito crítico com as igrejas, segundo 

afirmam, “institucionais”.  

 
3 LABATUT, Farley – Igreja nas Casas  [acedido 14 Novembro de 2019] em <URL 

http://www.orvalho.com/ministerio/estudos-biblicos/a-igreja-nas-casas-por-farley-labatut/> 
4 HUGO – Semper Reformanda: Os Ventos do Espírito na Atualidade  [acedido 14 Novembro de 2019] em <URL 

https://paoevinho.wordpress.com/semper-reformanda-sopros-do-espirito-na-atualidade/> 
5 RODRIGUES Milt – Igreja Orgânica: A Natureza ou a Essência da Igreja [acedido 14 Novembro de 2019] em 

<URL http://igrejasimplesorganicanoslares.blogspot.com/p/igreja.html> 

 

http://www.orvalho.com/ministerio/estudos-biblicos/a-igreja-nas-casas-por-farley-labatut/
http://igrejasimplesorganicanoslares.blogspot.com/p/igreja.html
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(…) as estruturas eclesiásticas tradicionais requerem um investimento 

considerável de controle, hierarquia, infra-estrutura, finanças, retórica, 

motivação e mobilização, para manter viva a organização - e o organismo 

espiritual nela contido. Em comparação, as igrejas nos lares têm uma 

estrutura diferente porque se configuram de modo muito mais orgânico: 

um ente vivo, solto, um ganso selvagem com autonomia de vôo, não um 

ganso caseiro domesticado.6 

 

No movimento da Igreja nas Casas, o pequeno grupo é a própria igreja. É a igreja 

orgânica sem a imposição romana de ser instituição. Os pequenos grupos da Igreja nas Casas 

são normalmente de 15 e 25 pessoas7 e são completamente autónomos de outros grupos 

semelhantes que tenham conhecimento. A única estrutura que normalmente têm é o seu próprio 

grupo. Assim, o pequeno grupo é semelhante às igrejas domésticas neotestamentárias.  

As Igrejas com Pequenos Grupos constituem uma outra visão acerca do papel dos 

pequenos grupos na igreja. Nestas igrejas, os pequenos grupos são um ministério, um 

departamento ou uma estratégia. Há diversos tipos de pequenos grupos, tendo em conta o seu 

objetivo. Pequenos grupos para trabalho, discipulado, evangelização, formação, organizados 

por grupos de interesse, por sexo, por grupos etários, ou outros, tendo em conta as necessidades 

e identidade da igreja local. Não existe nas Igrejas com Pequenos Grupos a visão do pequeno 

grupo como a estrutura básica da igreja, a partir da qual se desenvolve todo o seu ministério. 

Estas igrejas oferecem o pequeno grupo como um serviço opcional aos seus fiéis. Nesta 

compreensão, o pequeno grupo fica muito perto de um tradicional departamento ou união de 

treinamento de uma igreja tradicional. 

O pastor Larry Stockstill refere que, enquanto Bethany foi uma igreja com pequenos 

grupos, sentia-se como um “malabarista” que ficava a correr para pôr a rolar vários pratos. Os 

pequenos grupos eram um departamento da igreja como qualquer outro. Segundo Stockstill, 

“os departamentos precisam de atenção e incentivo dos líderes, senão os crentes que atuam 

neles acabarão perdendo o interesse. As equipes ficam pedindo ao pastor que assista às reuniões 

de seus departamentos, que mencione no púlpito o trabalho que estão realizando ou que 

contribua com novas ideias”.8 

Portanto, a igreja com pequenos grupos atribui ao pequeno grupo o mesmo valor ou 

importância de outro ministério qualquer. Nestas igrejas, os líderes são essenciais na garantia 

do sucesso do ministério.  

 
6 SIMSON, Wolfgang –  Casas que transformam o Mundo, Editora Evangélica Esperança, Curitiba, 2014 
7 NEIGHBOUR, Ralph Jr – Where do we go from here: A guidebook for the cell group church, Houston, TX: 

Touch Publications, 1990, p. 193. 
8 STOCKSTILL, Larry – A Igreja Em Células. Belo Horizonte: Editora Betânia, 2000, p. 35. 
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1.2. A Igreja organizada em pequenos grupos 

Este projeto considerará exclusivamente os pequenos grupos dentro do movimento de 

Igrejas em Pequenos Grupos, mais especificamente, dentro da igreja institucional, que 

considera os pequenos grupos como a unidade básica da igreja. Esta escolha deve-se ao facto 

dos pequenos grupos neste enquadramento eclesiológico possuírem maior importância no 

ministério da igreja do que nas igrejas com pequenos grupos e estarem mais próximo da 

realidade neotestamentária. 

Para fundamentar o conceito de pequeno grupo aqui defendido, será analisada a origem, 

o conceito e a visão que a igreja em pequenos grupos tem sobre os mesmos como o núcleo base 

da igreja ou, como disse Joel Comiskey, o coração da igreja.9 

O movimento de igrejas conhecido como Igrejas em Pequenos grupos10, 

semelhantemente ao movimento das Igrejas em casas, também se identifica com a experiência 

das igrejas do Novo Testamento. No entender de teóricos como Ralph Neighbour Jr., Joel 

Comiskey, Larry Stockstill e Roberto Bottrel, as Igrejas em Células são uma forma de ser e de 

viver a igreja com base nos valores do Reino de Deus e as práticas das comunidades 

neotestamentárias.11  

Contudo, o movimento das Igrejas em Pequenos Grupos foi impulsionado nas últimas 

décadas tendo como grande referência a experiência sul-coreana do pastor Paul Yonggi Cho12, 

que nos anos setenta do século XX criou um ministério de pequenos grupos, que denominou de 

Grupos Familiares.13 A Igreja do Evangelho Pleno, liderada por Cho, devido ao seu 

crescimento, foi alvo de estudo por inúmeras igrejas e líderes,14  sendo Ralph Neighbour Jr.15 

um dos líderes mais influentes no ministério da igreja em pequenos grupos. 

 
9 COMISKEY, Joel – Crescimento Explosivo da igreja em Células, p. 17.  
10 Mais conhecido por Movimento das Igrejas em Células. 
11 STEPHANINI, Valdir – Aumento de Membresia ou reconfiguração eclesial? Um estudo pastoral sobre Pequenos 

Grupos em Igrejas Batistas do Estado do Espírito Santo. Tese (Doutoramento) – Pontifícia Universidade Católica 

do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2016, p.31 
12 Ibidem, p.32. 
13 CHO, Paul Y –  Grupos Familiares e o Crescimento da Igreja. São Paulo: Editora Vida, 1982, p. 192. 
14 STEPHANINI, Valdir – Aumento de membrasia ou reconfiguração eclesial?, p.32. 
15 Ibidem. Ralph Neighbour Jr, nasceu em em 1 de Abril de 1929 em Michigan – EUA, filho de pastor batista. 

Graduou-se em teologia na Northwestern College e doutorou-se em História Eclesiástica no New Orleans Baptist 

Theological Seminary, em Ministérios no Seminário Luther Rice e Sagrada Teologia no Southwest Baptist 

University. Atuou na plantação de mais de uma dezena de igrejas no nordeste dos Estados Unidos, trabalhou para 

a associação Billy Graham em suas cruzadas evangelísticas e serviu no departamento de evangelismo da 

Convenção Batista do Texas. Entrou em crise ao constatar que o cristianismo moderno estava confinando o povo 

de Deus em estruturas físicas e a igreja já não tocava as pessoas nas comunidades à sua volta.  Afastou-se da 

denominação Batista em 1969 e deu início a uma Igreja experimental em Houston. Estudou e envolveu-se com o 

ministério de pequenos grupos do pastor norte-coreano Paul Yonggi Cho. Viveu duas vezes em Singapura. Na 

segunda vez atuou como pastor na Comunidade Faith Baptist Church, desenvolvendo um modelo de Igreja em 

Células, cuja igreja passou de 600 para mais de 5 mil membros (1990-1995). Fundou o TOUCH (Transforming 
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Neighbour, influenciado pelo ministério de Cho, desenvolveu o seu próprio ministério 

levantando uma igreja em pequenos grupos denominada Comunidade Faith Baptist Church, que 

através do seu crescimento e impacto veio criar o chamado Movimento de Igrejas em Células. 

Ralph Neighbour criou um centro de treinamento, TOUCH (Transforming Others Under 

Christ´s Hand) Outreach Ministres, com o objetivo de treinar e capacitar igrejas e cristãos que 

tenham a visão e o desejo de trabalhar com igrejas em pequenos grupos. Este centro tem 

treinado liderança para todo o mundo. 

Joel Comiskey16 é outra referência mundial da visão da igreja em pequenos grupos. 

Comiskey também teve acesso ao ministério de Paul Yonggi Cho e foi ainda muito influenciado 

por Ralph Neighbour Jr. Comiskey foi um dos grandes influenciadores da visão das igrejas em 

pequenos grupos na América Latina.  

O seu interesse pela igreja em pequenos grupos levou-o a fazer uma investigação, tendo 

como objeto de estudo oito das igrejas que mais crescem no mundo17, tendo, como resultado, 

escrito a obra “Crescimento Explosivo da Igreja em Células”. Comiskey, em 2002, criou o Joel 

Comiskey Group, um centro de treinamento e promoção com múltiplos recursos que suportam 

o ministério das igrejas em pequenos grupos, com impacto em todo o mundo. 

Roberto Bottrel, pastor na Igreja Central de Belo Horizonte (Minas Gerais, Brasil), é 

também hoje uma autoridade no ministério da igreja em pequenos grupos. Fruto da sua 

experiência na Central de Belo Horizonte, escreveu o livro “Multiplique”. O ministério de 

pequenos grupos da Central de Belo Horizonte, denominado de DNA, chegou à Europa em 

 
Others Under Christ´s Hand) Outreach Ministres, um centro de treinamento que visa capacitar igrejas e obreiros 

interessados em implantação do sistema de células, onde já participaram pastores da China, África do Sul, 

Cazaquistão, Mongólia, Rússia, Taiwan, Indonésia, Brasil etc. Passou 3 anos na África do Sul (1996-1998) 

equipando pastores da Fellowship Independent da Igreja carismática e da Missão da Fé Apostólica, treinando seus 

pastores na transição para igrejas em Células. O curso produzido por Neighbour conhecido como “Ano da 

Transição” já treinou mais de 17 mil igrejas no Brasil, ao longo dos últimos 15 anos. Dentre os mais de 30 livros 

que escreveu destacam-se Where do we go from here? (E agora? Para onde vamos), The shepherd´s Guidebook 

traduzido e publicado pelo Ministério Igreja em Células no Brasil (NEIGHBOUR, Ralph JR – Manual do Líder 

de Célula. Curitiba: Ministério Igreja em Células no Brasil, 2000). E mais recentemente escreveu Christ´s Basic 

Bodies também traduzido e publicado pelo ministério Igreja em Células no Brasil com o título Unidades Básicas 

do Corpo de Cristo. 
16 Joel Comiskey (Ph.D. Fuller Seminary) é um coach e consultor internacionalmente reconhecido de igrejas em 

células. Joel escreveu os livros mais vendidos sobre o movimento mundial de grupos de células. Ele serviu como 

missionário na C&MA em Quito, Equador, plantou uma igreja celular no sul da Califórnia e agora treina pastores 

no ministério baseado em células. Ele também ensina como professor adjunto no Seminário Teológico Tozer. Joel 

e a sua esposa, Celyce, têm três filhas e moram em Moreno Valley, Califórnia. [acedido 26 de Novembro 2019] 

em <URLhttps://joelcomiskeygroup.com/en/about/>  
17 Igrejas analisadas: Centro Mundial de Oração Bethany (Baton Rouge, EUA), Centro Cristão de Guayaquil 

(Guayaquil, Equador) Igreja Elim (São Salvador, El Salvador), Igreja Batista Comunidade da Fé (Cingapura), 

Missão Carismática Internacional (Bogotá, Colômbia), Igreja do Amor vivo (Tegucigalpa, Honduras), Igreja Água 

Viva (Lima, Peru) e igreja Yoido do Evangelho Pleno (Seul, Coreia). COMISKEY Joel – Crescimento Explosivo 

da Igreja em Células, p. 16.  

https://joelcomiskeygroup.com/en/about/
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2016, alcançando 18 países, 78 cidades, com 13 idiomas diferentes18. Este ministério tem sido 

projetado na Europa pelo principal líder de células da Central, Roberto Bottrel que fez do sul 

de Espanha, Málaga, o seu “quartel general”. 

Em Portugal, na Área Metropolitana de Lisboa, as maiores igrejas são organizadas em 

grupos pequenos, nomeadamente Hillsong Portugal, CCLX – Comunidade Cristã de Lisboa, 

Casa da Cidade, ICMAV Igreja Cristã e, na denominação baptista, a III Igreja Baptista de 

Lisboa, Catedral da Esperança. 

 

1.2.1. Conceito de Pequeno Grupo nas Igrejas Organizadas em Pequenos Grupos 

Líderes relevantes têm defendido a igreja em pequenos grupos, atribuindo ao pequeno 

grupo uma importância vital na orgânica e visão ministral da igreja local. 

Joel Comiskey afirma:  

  

é simplesmente uma igreja que colocou os grupos pequenos de 

evangelismo no centro do seu ministério. O ministério em células não é 

"mais um programa"; é o coração da igreja… As células são grupos 

pequenos abertos focalizados no evangelismo que estão embutidos na vida 

da igreja. Elas se reúnem semanalmente para que os seus participantes se 

edifiquem uns aos outros como membros do Corpo de Cristo, e para 

anunciar o evangelho àqueles que não conhecem Jesus. O objetivo final de 

cada célula é multiplicar à medida que o grupo cresce por meio do 

evangelismo e das conversões que seguem. Dessa maneira os novos 

membros são acrescentados à igreja e ao Reino de Deus. Os membros das 

células também são encorajados a participar do culto de celebração da 

igreja inteira, quando as células se encontram para adoração. Esse vínculo 

básico entre a grande comunidade de uma igreja e seus grupos pequenos é 

uma das diferenças significativas entre igrejas em células e o modelo de 

igrejas nas casas.19  

 

Larry Stockstill fez uma transição de uma igreja com pequenos grupos para uma igreja 

em pequenos grupos e define a sua nova interpretação de igreja:  

Hoje estou direcionando minha visão, atenção e energias para um único 

alvo, que traz a si todos os objetivos da igreja: as células. A igreja Bethany 

hoje é um ambiente de Windows da Microsoft. Ainda é possível identificar 

todos os departamentos da igreja, mas agora todos se acham ajustados a 

um mesmo formato. Tanto a beneficência, como o acompanhamento a 

novos convertidos, a visita a hospitais, o evangelismo, o grupo de jovens 

e de solteiros, como o de intercessão, os de comunhão semanais, o de 

 
18 Informação recebida de Roberto Bottrel em conversa pessoal a 27 de Novembro 2019. 
19 COMISKEY Joel – Crescimento Explosivo da Igreja em Células, p. 17.  
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congraçamentos, de introdutores, todos realizam o seu trabalho 

semanalmente por intermédio das células.20  

 

O pastor Paschoal Piragine considera que os pequenos grupos são a estrutura básica mais 

adequada para promover os valores e condutas no meio do povo de Deus.  

Precisamos entender que as Células não são um apêndice de nossa 

Instituição religiosa; ao contrário, elas são a comunidade eclesial de base, 

parte fundamental da estrutura eclesiástica. … o ponto crucial é que as 

unidades pequenas sejam vistas não como um expediente temporário ou 

uma fórmula especial, mas como uma estrutura essencial da vida 

congregacional. Ela não pode ser um modismo institucional, mas parte da 

visão do que significa ser igreja.21 

 

Entende-se, portanto, que as igrejas denominadas Igrejas em Pequenos Grupos 

consideram os seus pequenos grupos o núcleo central da estrutura da igreja.22 Os pequenos 

grupos não são apenas uma oferta opcional de ministério, mas torna-se desejável que cada 

membro da igreja faça parte de um pequeno grupo, porque é no pequeno grupo que acontece a 

essência do ministério da igreja. As principais atividades da igreja são desenvolvidas no 

pequeno grupo23, como o treinamento de líderes, o discipulado, a evangelização, a oração, o 

cuidado e pastoreio mútuo, enfim a adoração.  

Contudo, as Igrejas em Pequenos Grupos estão definitivamente alicerçadas à igreja mãe, 

fazem parte da Grande Reunião que, normalmente, tem uma componente mais de celebração e 

cada pequeno grupo tem a consciência de que é apenas uma parte da igreja maior. Essa é uma 

razão porque muitos gostam de usar o termo célula, como uma unidade menor de um corpo. 

 

1.2.2. Características Gerais dos Pequenos Grupos 

As características gerais dos pequenos grupos ajudam a compreender com maior 

profundidade o seu conceito base, assim como também a aplicabilidade ao uso eclesiástico. Ed 

René Kivitz elenca cinco características gerais da dinâmica de um pequeno grupo: 

Relacionamentos; Quantidade; Reuniões Regulares; Afinidade; Discipulado.24 Os termos 

 
20 STOCKSTILL, Larry – A Igreja Em Células, p. 35.   
21 PIRAGINE JR, Paschoal – Crescimento Integral da Igreja: São Paulo: Editora Vida, 2006, p. 155.  
22 STEPHANINI Valdir – Aumento de membrasia ou reconfiguração eclesial?, p.31. 
23 Ibid, p.35. 
24 KIVITZ, Ed René – Pequenos Grupos, uma Velha Novidade: Voltando a uma Verdadeira Koinonia 

Comunitária in Horrell, J. Scott – Ultrapassando Barreiras: Novas Opções para a Igreja Brasileira na Virada do 

Século XXI. São Paulo: Vida Nova, 1994.  
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usados por Kivitz serão reconsiderados semanticamente em: Relacionamentos Próximos; 

Número de Participantes; Regularidade das Reuniões; Cumplicidade; Discipulado Dinâmico, 

respetivamente. Será, contudo, acrescentada uma sexta característica denominada Objetivo 

Comum. 

 

1.2.2.1. Relacionamentos Próximos 

Kivitz afirma que “os pequenos grupos servem para aproximar as pessoas umas das 

outras”25. Os pequenos grupos promovem o encontro de pessoas num ambiente de intimidade, 

como é um lar, e com um número de participantes reduzido. A intimidade e proximidade das 

pessoas fá-las experimentar encontros num grau de intimidade que na Grande Reunião não são 

possíveis. Na verdade, só se consegue intimidade e proximidade quando se priva com pessoas 

que se conhecem. 

 

1.2.2.2. Número de participantes 

 “Os pequenos grupos surgem exatamente para suprir a lacuna deixada pelo anonimato 

característico das grandes reuniões”.26 No pequeno grupo, o número de participantes não pode 

colocar em causa a qualidade dos relacionamentos. Não existe um número certo de 

participantes. Por norma, os grupos poderão ter de 3 a 15 pessoas. Quando o grupo cresce em 

número de participantes, multiplica-se, ou seja, dá origem a um novo grupo. Assim, mantém-

se a qualidade dos relacionamentos e a proximidade entre os membros do encontro. 

 

1.2.2.3. Regularidade das reuniões  

Kivitz tem razão ao afirmar que “a convivência é o segredo da intimidade e o meio 

através do qual pode-se desenvolver a mutualidade”.27 Não existem laços de amizade e de 

intimidade se não existir conhecimento mútuo que produza confiança. A vivência conjunta, a 

partilha e a interdependência geram nos membros do pequeno grupo uma cumplicidade genuína 

e preciosa entre os seus elementos. Mas essas qualidades exigem tempo de vida partilhado, daí 

 
25Ibid, p. 63. 
26 Ibidem. 
27 Ibidem. 
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que a regularidade do pequeno grupo seja uma condição incontornável. A periodicidade dos 

pequenos grupos normalmente deve ser semanal e, no limite, quinzenal. 

 

1.2.2.4. Cumplicidade 

Kivitz é da opinião que existem muitas barreiras que prejudicam a intimidade entre as 

pessoas, portanto, afirma que: “deve haver um mínimo de homogeneidade entre os participantes 

dos pequenos grupos, tanto nas características pessoais quanto nos interesses”.28 

O grupo torna-se mais forte e atrativo quando existe afinidades ou interesses mútuos. 

Será difícil conseguir uma dinâmica de pertença entre pessoas que nada têm a ver umas com as 

outras. A amizade, o desejo de conhecimento do próximo e a partilha são veiculados quando 

existe uma identificação mútua entre as pessoas do grupo. É um erro crasso quando a única 

afinidade se encontra no código postal. 

 

1.2.2.5. Discipulado dinâmico 

Baseado na grande comissão (Mateus 28:18-20), Kivitz sintetiza o discipulado bíblico 

como: “ensinar a guardar todas as coisas que o Senhor Jesus ordenou”.29 De uma forma simples 

e profunda, tem razão. Discipular é partilhar a vida, é ensinar a viver segundo o ensino de Jesus. 

Mas, mais do que uma lição com temas importantes de doutrina, o discipulado deve focar-se na 

aplicabilidade da fé à vida diária. Nesta perspetiva, o pequeno grupo gera oportunidades de 

partilha, de troca de experiências, vitórias e lutas, ou até mesmo crises na fé. A vida genuína, 

vivida com temor a Deus, possui lições vivas e dinâmicas que fortalecem cristãos que 

caminham juntos.  

O ensino de Jesus, vivido e partilhado num pequeno grupo, cria um discipulado 

dinâmico, real, vivido e testemunhado nos vários domínios da vida. Esta fé partilhada é também 

uma maneira poderosa de evangelizar os descrentes que reconhecem na vida dos participantes 

a autenticidade de uma fé viva. 

 

1.2.2.6. Objetivo Comum 

O objetivo comum é a razão principal, ou a causa fundamental da existência do pequeno 

grupo. Os participantes do pequeno grupo têm objetivos para se encontrarem e viverem aqueles 

 
28 Ibidem. 
29 Ibidem. 
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momentos em comunhão. Valberto Cruz afirma que “o pequeno grupo, é uma modalidade de 

grupo que congrega uma pequena quantidade de pessoas, tendo como motivação um objetivo 

comum a seus participantes”.30 Esse bem maior, ou objetivo comum, é a motivação que permite 

a existência do grupo. Pequenos grupos sem um objetivo comum, bem definido, aceite e 

partilhado pelos participantes, tende a terminar em pouco tempo. O pequeno grupo que tem um 

objetivo comum, organiza-se e age de forma a alcançá-lo, gerando nos seus participantes um 

sentido de pertença e uma identidade própria. Valberto Cruz ressalta que a “identidade é o laço, 

a simpatia comum, a consciência de que existe união dentro do grupo”.31 

 

1.2.3. Tipos de pequenos grupos 

Cada uma das características gerais dos pequenos grupos acima referidas gera uma 

dinâmica relacional, integradora e intencional que permite o uso dos pequenos grupos num 

contexto eclesiástico, tendo em conta vários objetivos. De seguida, serão demonstrados vários 

tipos de pequenos grupos existentes no contexto da igreja, demonstrando assim a sua 

versatilidade. Contudo, é de salientar que a diversidade de tipos de pequenos grupos dentro de 

uma igreja é impossível de quantificar, pois os mesmos podem ter como fundamento as 

necessidades específicas de cada igreja, ou mesmo os interesses dos seus participantes. Por 

exemplo, pode-se ter grupos pequenos de jovens gamers, de motards, de famílias, de oração, 

de discipulado, entre muitos. 

 

1.2.3.1. Pequeno grupo de discipulado 

O pequeno grupo de discipulado tem como grande objetivo ajudar os participantes do 

mesmo a tornarem-se, cada vez mais, discípulos de Jesus. Assim sendo, este tipo de grupo 

privilegia o ensino bíblico, de forma a que os participantes cresçam espiritualmente 

desenvolvendo o seu carácter cristão, a suas práticas devocionais, a capacidade de liderança e 

o serviço. O pequeno grupo de discipulado procura aperfeiçoar o relacionamento dos seus 

participantes com Deus e com o próximo. Os grupos de discipulado são normalmente fechados, 

constituídos apenas por cristãos que são convidados a participarem do mesmo e com um 

 
30 CRUZ, Valberto da e RAMOS, Fabiana – Pequenos Grupos: para a Igreja Crescer Integralmente. Viçosa, MG: 

Ultimato, p.2007, p.18. 
31 Ibid, p. 20. 
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requisito de compromisso de participação.32 O pequeno grupo de discipulado pode ser muito 

útil numa igreja.   

Ed René Kivitz diz que podem servir para o cuidado do rebanho, a comunhão, a 

instrução e a evangelização.33 O pequeno grupo de discipulado, em termos de formação, tem os 

mesmos objetivos das uniões de treinamento das igrejas organizadas em departamentos, 

contudo, com maior eficácia. 

 

1.2.3.2. Pequeno grupo de restauração 

Os pequenos grupos de restauração centram a sua atenção em pessoas que estão feridas 

na alma. Nestes grupos toda a dinâmica do grupo é focada na cura de feridas emocionais 

causadas por vários problemas como o álcool, a droga, a violência doméstica, violações, 

traições etc.  Estes grupos administram aos participantes o cuidado pastoral específico às suas 

necessidades. O ambiente é agregador, alicerçado num grande espírito de ajuda e de 

compreensão.  

Estes grupos podem ser abertos ou fechados, de modo a criar um ambiente de segurança, 

compreensão e prestação de contas. Estes grupos são excelentes exemplos da misericórdia e da 

graça ensinadas por Jesus. Muitas vezes, os líderes destes grupos são exemplos vivos de pessoas 

que passaram por feridas e que foram restaurados. A liderança dos pequenos grupos de 

restauração deve ser muito capacitada, com conhecimentos ao nível da psicologia, se possível.  

 

1.2.3.3. Pequeno grupo de serviço 

O pequeno grupo de serviço é organizado em função de uma necessidade ministerial da 

igreja, tendo em conta os interesses comuns e os dons dos participantes. Nesta medida, os 

pequenos grupos de serviço podem servir no louvor, na oração, visitação, em ministérios 

criativos, evangelização e em outras áreas decorrentes dos ministérios da igreja. Estes pequenos 

grupos podem ser identificados erradamente como departamentos da igreja ou uniões de 

treinamento, como os jovens ou as mulheres.  

Porém, os pequenos grupos de serviço diferem dos departamentos na medida que dão 

especial atenção aos dons dos participantes. Surgem quando alguns irmãos com uma chamada 

ou sensibilidade especial para um determinado ministério se juntam, com a aprovação da igreja, 

 
32 Ibid, p. 25. 
33 KIVITZ, Ed René – Pequenos Grupos, uma Velha Novidade, p. 64. 
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cientes dos propósitos da mesma e querendo desenvolver o ministério para o qual se sentem 

vocacionados e capacitados.  

Nestes grupos existe uma componente de formação constante no decorrer do ministério, 

com vista a potenciar a igreja. O líder destes pequenos grupos é, por norma, alguém capacitado, 

com experiência na área que lidera e forte na administração de relacionamentos interpessoais. 

Por norma, estes grupos estão abertos a outros participantes que sintam a mesma vocação e 

tenham os dons necessários ao ministério. É exigido aos participantes um alto grau de 

compromisso e um dever de prioridade. Por vezes, os participantes do pequeno grupo têm 

tarefas entre as reuniões e, por norma, há prestação de contas do trabalho realizado.34  

 

1.2.3.4. Pequeno grupo evangelístico 

O pequeno grupo evangelístico tem como principal objetivo ganhar pessoas para Cristo, 

fazer discípulos. Para isso, usam como principais estratégias os relacionamentos de amizade e 

discussão de assuntos de interesse partilhado. O pequeno grupo é aberto a todo o tipo de 

descrentes, como familiares, amigos, vizinhos, colegas de emprego, etc.  As reuniões dão ênfase 

à ação de Deus na vida dos crentes. Orações respondidas, milagres que aconteceram, 

acontecimentos que mostram o cuidado, consolo e direção de Deus são partilhados no grupo 

para que o descrente compreenda a maravilha de ter Jesus como Senhor da sua vida. Há igrejas 

que limitam o número de crentes a apenas cinco, tendo como principal alvo de participação os 

não crentes.35 

 

1.2.3.5. Pequeno grupo híbrido ou misto 

O pequeno grupo híbrido ou misto é aquele que procura atingir vários objetivos. Este 

tipo de grupos pode privilegiar a evangelização, a comunhão e o discipulado ao mesmo tempo, 

pois “objetiva o aprofundamento da vida cristã e a reprodução de novos crentes”.36 É um grupo 

aberto e recebe qualquer pessoa como participante. Crentes com experiência de vida cristã, 

novos convertidos e descrentes são bem recebidos num pequeno grupo híbrido ou misto.  

Neste tipo de pequeno grupo é dado um lugar de especial honra aos descrentes, e os 

participantes do grupo são constantemente encorajados a convidar descrentes para a dinâmica 

do grupo. Procura ainda a edificação dos crentes novos e mais experientes através da oração, 

 
34 CRUZ, Valberto  da e RAMOS, Fabiana – Pequenos Grupos: para a Igreja Crescer Integralmente, p. 29. 
35 Ibid, p.24. 
36 Ibid, p.26. 
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louvor, comunhão, estudo da palavra e do testemunho da fé e vida cristã aos descrentes. Neste 

pequeno grupo, os participantes são exortados a uma assistência regular e comprometida. 

O Projeto que será apresentado irá fixar-se principalmente neste tipo de pequeno grupo, 

que denominaremos seguidamente por Pequeno Grupo Holístico. 

 

 

1.3. Pequenos Grupos ‘IPG’ 

Valberto da Cruz e Fabiana Ramos definiram Pequeno Grupo como “uma  pequena 

quantidade de pessoas que se reúnem regularmente, em um ambiente de comunhão, com  

propósitos diversos, como os de estudar a Palavra de Deus, compartilhar experiências de vida, 

tendo em vista a formação de verdadeiros seguidores de Jesus Cristo”.37  

Muito à semelhança deste entendimento, o pequeno grupo a ser implementado na Igreja 

Baptista de Queluz (IBQ) deverá ser do tipo híbrido. Para melhor contextualização semântica 

chamaremos a este tipo de Pequeno Grupo Holístico. 

O pequeno grupo do tipo holístico da IBQ deve reunir pessoas regularmente num 

ambiente descontraído, informal e íntimo, de modo a criar as condições para que haja comunhão 

entre os participantes. Esta comunhão será alicerçada através do estudo da Palavra, da oração, 

da partilha da vida e da fé, com crentes e descrentes, bem como, através do cuidado mútuo. A 

razão de ser do pequeno grupo é a glória a Deus e o cumprimento da grande comissão que o 

Senhor Jesus deu à sua Igreja.  

O pequeno grupo caracteriza-se por se identificar com a Igreja Evangélica Baptista de 

Queluz (IBQ) na sua natureza, missão e propósitos.  

Na sua natureza porque, na essência, o pequeno grupo continua a ser a mesma igreja 

local que se reúne na Grande Reunião. Não é uma outra igreja, é exatamente a mesma igreja 

que pode reunir-se em diversos formatos, com fins diferentes, contudo, sendo a mesma família 

espiritual, o mesmo corpo de Cristo, mantendo a sua história e identidade. 

A mesma missão na medida em que a IBQ não pode agir de outro modo daquele que 

compreende ser a sua missão, independentemente do tamanho do grupo ou do local onde se 

congrega enquanto igreja. Ao interpretar a Grande Comissão de Jesus (Mateus 28:18-20), a 

IBQ assumiu como missão ser Uma comunidade que ama e serve a Deus e as pessoas, e dá a 

conhecer Jesus a todos os povos.  Esta visão é a síntese dos 66 anos de história da IBQ e, ao 

 
37 Ibid, p.18.  
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mesmo tempo, revela as suas principais características. Os pequenos grupos não fariam sentido 

se não fossem parte da essência da igreja. Pretende-se que os pequenos possam potenciar a 

missão da IBQ e não criar uma outra identidade.   

Para cumprir a sua Missão a IBQ definiu três propósitos: Maturidade da Fé; Edificação 

do Corpo e Participação da Missão de Deus38 - são os mesmos três propósitos assumidos pelos 

pequenos grupos a cada encontro. Os pequenos grupos, ao assumirem os mesmos propósitos, 

estão a ter as mesmas ênfases que permitirão à igreja um crescimento a partir de si mesma em 

toda a sua natureza e missão. Nesta perspetiva, os pequenos grupos na IBQ terão o nome de 

IPG – Igreja em Pequenos Grupos. 

Joel Comiskey também compreende o pequeno grupo como sendo a própria igreja 

quando define um “Pequeno Grupo como um grupo de Pessoas que se reúnem regularmente 

com o propósito de edificação espiritual e evangelismo e que tem o compromisso de participar 

nas atividades da Igreja local”.39 Roberto Bottrel também é categórico ao assumir que os 

pequenos grupos não serão outra coisa do que a própria igreja:” Cada célula é a Igreja. Todas 

as células são a Igreja”.40 

 

1.3.1. Funcionamento e Constituição do IPG 

O IPG é um pequeno grupo em que o ambiente baseia-se na graça e misericórdia de 

Jesus.  A graça é o favor imerecido, a dádiva entregue, sem que haja merecimento ou mérito 

em recebê-la. A misericórdia é a compaixão que faz compreender as circunstâncias do próximo 

e desejar que lhe aconteça o que se desejava receber em cada momento. A graça e misericórdia 

são os componentes do amor que Jesus ensinou os seus discípulos a viver.   

O ambiente do pequeno grupo IPG tem o amor de Jesus como regra basilar nos 

relacionamentos entre os participantes.  A aceitação, o companheirismo e o cuidado mútuo 

interpretam o que Jesus disse: “conhecerão todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor 

uns aos outros” (João 13:35).  Pretende-se, desta forma, que os relacionamentos possam ser 

próximos, íntimos, que permitam aos participantes entregarem-se aos outros participantes numa 

relação de cumplicidade e de confiança.  

Este ambiente de intimidade desenvolvido no pequeno grupo exige reuniões regulares, 

que poderão ser semanais ou quinzenais, consoante a disponibilidade dos participantes. O 

 
38 Os três propósitos referidos serão amplamente fundamentados no capítulo 3 quando for referido o papel dos 

pequenos grupos no crescimento holístico da igreja. 
39 COMISKEY, Joel – Reuniões Atraentes, Curitiba: Ministérios, 2008, p.15. 
40 BOTTREL, Roberto – Multiplicação: O desafio do cristão, da liderança e da igreja, Belo Horizonte: Editora 

Central, 2016, p.125. 
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compromisso de se reunirem neste ambiente de cumplicidade cria as condições para que os 

participantes caminhem juntos, trocando experiências de vida cristã e dando a conhecer aos 

descrentes Jesus como Senhor e Salvador.  

Nesta perspetiva, o pequeno grupo IPG procura desenvolver nos seus participantes um 

discipulado dinâmico, vivido e testemunhado nos múltiplos domínios da vida. Edificação, 

crescimento espiritual e o sentido de cumprir a Grande Comissão fazem a identidade do IPG. 

É importante que exista entre os participantes uma identificação mútua que facilite o 

desenvolvimento de relações fraternas com cumplicidade. 

No IPG, a qualidade das relações entre os participantes e a qualidade de edificação e 

discipulado são mais importantes que a quantidade de pessoas reunidas. Crê-se que uma grande 

quantidade de pessoas reunidas terminará a relação próxima e de confiança que se procura 

implementar. Assim sendo, o IPG deverá iniciar-se com 6 pessoas e não deverá manter as 

reuniões acima das 15 pessoas. Ao chegar ao número de 15 pessoas, deverá procurar 

multiplicar-se, mantendo, assim, a qualidade dos relacionamentos e a proximidade entre os 

participantes. 

O ambiente mais propício do IPG são os lares, que naturalmente carregam em si todas 

as características de aconchego, proximidade e intimidade. Mas não será impeditivo que os 

participantes do pequeno grupo escolham outro local para a reunião, desde que consigam 

implementar os mesmos princípios de edificação e missão que caracterizam o objetivo comum, 

ou seja, a missão da IBQ através dos seus propósitos. 
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Capítulo 2 

O CRESCIMENTO HOLÍSTICO DA IGREJA 

 

 

O segundo capítulo faz uma descrição do Crescimento Integral da Igreja, segundo 

Orlando Costas, e define as qualidades e as dimensões desse crescimento. Seguidamente, tendo 

por base Costas, define-se o conceito de Crescimento Holístico, com a explicação das três 

dimensões: Maturidade da Fé; Edificação do Corpo e Participação na Missão de Deus, que a 

IBQ reconhece, tendo como fundamento bíblico a igreja neotestamentária de Jerusalém. 

O crescimento da igreja é um processo complexo, multidimensional e sobrenatural, que 

depende sobretudo da ação divina. Para se entender o crescimento da igreja é necessário 

compreender, antes de tudo, que a igreja é uma instituição divina.41 A igreja é um organismo 

vivo que recebe vida do próprio Deus. É uma criação de Deus, que foi fundada e é suportada 

por Jesus (Mateus 16:18).  Portanto, o crescimento da igreja deve ser analisado sob a perspetiva 

da influência que o Senhor opera na igreja, em várias dimensões, e não apenas sob o ponto de 

vista das técnicas de gestão e marketing, pois o seu crescimento ultrapassa qualquer 

conhecimento ou capacidade humana.  Sobre o processo de crescimento da igreja, Paschoal 

Piragine refere: 

…o crescimento da igreja é um processo de expansão normal e inerente à 

igreja como organismo vivo. O crescimento não é fruto da estratégia de 

um gestor, mas é uma condição dada por Deus, que capacita a igreja a 

crescer pela via intrínseca do Espírito que há nela; portanto, o crescimento 

deve acontecer naturalmente, como consequência de a igreja ser um 

organismo vivo e vivificado pelo seu Senhor. 42 

 

Este projeto não tem a pretensão de expor exaustivamente os múltiplos conceitos de 

crescimento de igreja. Apenas focar-se-á no crescimento da igreja local (IBQ) através de 

pequenos grupos (IPG).  

 
41 COSTAS, Orlando E – Dimensões do Crescimento Integral da Igreja in STEUERNAGEL, Valdir (org.).  A 

Missão da Igreja. Belo Horizonte: Missão Editora, 1994, p. 110.  
42 PIRAGINE JR, Paschoal – Crescimento Integral da Igreja, p.32. 



 
 

28 

 

Uma vez que se entende que o crescimento da igreja depende da ação de Deus sobre a 

mesma, o crescimento abordado será qualitativo, ou seja, baseado na influência que Deus tem 

sobre a igreja, e não somente em valores quantitativos refentes ao crescimento numérico da 

igreja.  

É frequente ouvir-se falar do crescimento de igrejas pelo número de membros que as 

mesmas conseguem angariar no seu rol ou pelo número de participantes nos cultos. O 

crescimento numérico foi a grande ênfase do Movimento de Crescimento de Igrejas.43 Porém, 

analisar o crescimento da igreja unicamente nessa perspetiva é algo enganador e incompleto.44 

Textos como o Crescimento Integral da Igreja, de Orlando Costas e o Crescimento Natural da 

Igreja, de Christian Schwarz, ou as Nove Marcas de uma Igreja Saudável, de Mark Dever, 

permitem abordar o conceito de crescimento da igreja com maior abrangência e profundidade 

(crescimento qualitativo). 

Biblicamente pode-se atestar que no relato da vida da Igreja de Jerusalém em Atos 2:42-

46, o crescimento quantitativo era apenas uma consequência desse crescimento qualitativo: 

“enquanto isso, acrescentava-lhes o Senhor, dia a dia, os que iam sendo salvos” (Atos 2:46). O 

número de salvos era uma consequência natural de uma igreja que crescia na dependência e 

influência de Deus. 

Para estudar o crescimento da igreja neste projeto será usado como base a argumentação de 

Orlando Costas acerca do Crescimento Integral da Igreja. Para uma melhor contextualização 

e capacidade comunicacional no contexto português, denominaremos este conceito de 

crescimento holístico da igreja.45   

Será exposta a base do crescimento integral de Orlando Costas e, seguidamente, o 

entendimento de crescimento holístico na IBQ. 

 

 

 
43 Ibid, p. 31. 
44 Valberto da Cruz destaca quatro críticas à estratégia de crescimento numérico: 1ª a ausência de princípios 

hermenêuticos, precisão exegética e bases teológicas, o que resulta numa interpretação textual bíblica, 

geralmente, superficial e imprecisa; 2ª A criticidade na contextualização do evangelho que desfigurado pelas 

intensas recorrências à antropologia, psicologia e sociologia, tende a perder a sua essência; 3ª A  utilização de 

um pragmatismo manipulativo, que encara como corretas todas as praticas de evangelização que arrebanhem  

membros para a  igreja; 4ª A espiritualização da tarefa missionária da igreja, em prejuízo da sua ação e serviços 

sociais. CRUZ, Valberto  da e RAMOS, Fabiana – Pequenos Grupos: para a Igreja Crescer Integralmente, p. 60. 
45 O termo holístico foi usado no Congresso Internacional de Evangelização Mundial, em Lausanne em 1974, por 

John Stott referente à missão da igreja (BOSCH, David – Missão Transformadora. São Leopoldo: EST/Sinodal. 

2002, p.485) posteriormente adaptado por teólogos da América Latina, como Orlando Costas, Rene Padilla, para 

o termo integral. Porém, no contexto europeu e português em particular, a palavra holístico continua a ser mais 

representativa. 
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2.1. Crescimento Integral da Igreja Segundo Orlando Costas  

No modelo de crescimento de Orlando Costas a igreja é “considerada uma criação divina 

de comunidade de homens, mulheres e crianças imersos em uma peregrinação de fé, em 

comunhão uns com os outros, proclamando o evangelho, respondendo à Palavra de Deus e 

servindo à humanidade em amor”.46 

O teólogo e Pastor Orlando E. Costas considerou o crescimento da igreja complexo e 

multidimensional. Segundo ele, o crescimento deve ser dinâmico e promover acréscimo, 

expansão, transformação, renovação e criatividade, só podendo ser entendido quando é 

explicado dentro do seu contexto, caso contrário, afirmar que há crescimento pode não 

significar nada.47 

Existe crescimento quando existe vida.48 Os organismos são corpos vivos que crescem 

naturalmente, desenvolvendo-se e continuando o processo de vida. Para Costas, a igreja é um 

organismo vivo e está constrangida a crescer.49 

Orlando Costas defendeu o crescimento integral da igreja numa altura em que as igrejas 

da América do Norte estavam focadas no crescimento quantitativo das suas congregações. 

Apesar dos escritos de Costas não terem tido um impacto imediato, têm sido ao longo dos anos 

um modelo de base para que muitos pastores e líderes de igreja50 pudessem estudar o 

crescimento qualitativo e multidimensional da Igreja de Cristo.  

Orlando Costas definiu Crescimento Integral da Igreja como 

 

um processo de expansão integral e normal, que se pode e deve esperar da 

vida e missão da Igreja como comunidade do Espírito, corpo de Cristo e 

povo de Deus. É um processo de expansão normal porque, como um 

organismo vital, a igreja está capacitada para crescer normal e 

consistentemente. É um processo integral porque deve manifestar-se em 

todos os níveis e em todas as dimensões.51  

 

2.2. A igreja como criação de Deus 

Segundo Costas, para se compreender o crescimento da igreja é necessário compreender 

que, antes de tudo, a igreja, é uma instituição divina, uma criação de Deus. Portanto, o seu 

crescimento deriva necessariamente da realidade trinitária de Deus.  

 
46 COSTAS, Orlando E – Dimensões do Crescimento Integral da Igreja, p. 112 
47 Ibid, p. 106 
48 Ibid, p. 112. 
49 Ibid, p. 109. 
50 Um dos exemplos desses líderes é Paschoal Piragine, pastor na PIB de Curitiba, uma das maiores igrejas no 

Brasil, com 13500 membros e autor do livro Crescimento Integral da Igreja. 
51 COSTAS, Orlando E – Dimensões do Crescimento Integral da Igreja, p. 111.  
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Costas afirma que a Igreja como instituição divina é Povo de Deus; Corpo de Cristo e 

Comunidade do Espírito. 

Costas relacionou as três qualidades que a igreja (como Criação de Deus) recebe da 

natureza divina, nomeadamente, a Espiritualidade, a Encarnação e a Fidelidade, com quatro 

dimensões52 de crescimento que resultam da sua vida e missão como comunidade de fé, a saber, 

o crescimento Conceptual, Orgânico, Diaconal e Numérico.53  

Piragine afirma que   

Sendo a igreja uma comunidade a caminho do Reino de Deus, atenta à 

Palavra de Deus, que vive na comunhão dos seus membros e está ao 

serviço da humanidade, seu crescimento deve apontar para quatro 

direções: aumento do número de membros, desenvolvimento da vida 

orgânica, aprofundamento da reflexão da fé e o serviço eficaz no mundo.54 

 

Serão seguidamente explicadas as qualidades de crescimento e, posteriormente, as 

consequentes dimensões do crescimento integral, segundo Orlando Costas. 

 

 

2.3. Qualidades de crescimento da igreja segundo Orlando Costas 

 

2.3.1. Espiritualidade 

Segundo Costas a qualidade de crescimento Espiritualidade é a participação do Espírito 

Santo na igreja, manifestando a sua vontade e poder, promovendo crescimento.  

Costas entende que o Espírito Santo é a força interna e externa na evangelização que 

levará a igreja a crescer.55 Interna porque só ele pode capacitar os homens a entender os 

mistérios de Deus. Externa, porque considera que o Espírito Santo é a unção de Deus no 

ministério da igreja, assim como aconteceu no ministério dos discípulos e do próprio Senhor 

Jesus.56 Orlando Costas estava certo porque ninguém, a não ser Deus, poderá abrir os olhos da 

fé de uma pessoa ou mesmo operar um simples milagre. Os homens são muitas vezes peritos 

em gestão e conhecedores de várias ciências sociais e de estratégias de marketing, mas não tem 

qualquer possibilidade de agir no campo do sobrenatural. Paschoal Piragine sintetizou a 

 
52 Segundo alguns autores, Costas, acrescentou a dimensão litúrgica numa fase mais avançada do seu ministério, 

contudo não existe nenhum texto conhecido que expresse categoricamente a quinta dimensão. 
53 COSTAS, Orlando E – Dimensões do Crescimento Integral da Igreja, p. 113. 
54 PIRAGINE JR, Paschoal – Crescimento Integral da Igreja, p.41 
55 Ibid, p. 34. 
56 Ibidem. 
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Espiritualidade segundo Costas dizendo que “é a ação do Espírito Santo que capacita o Homem 

a entender os mistérios divinos”.57  

 

2.3.2. Encarnação 

A segunda marca de qualidade de Orlando Costas é a Encarnação. Entende-se que a 

Encarnação é “o enraizamento histórico de Jesus Cristo na dor e nas aflições da humanidade e 

seu impacto no crescimento da igreja”.58 Ou seja, o crescimento da igreja implica refletir a 

compreensão, o compromisso e a presença de Cristo entre os não-cristãos. 59 A encarnação é a 

espiritualidade concretizada,60 acontece quando a igreja vive Cristo nos diversos domínios da 

vida e traz ao seu contexto diário os valores do Reino de Deus. Valberto Cruz é feliz quando 

procura explicar a Encarnação segundo Costas com uma citação do pastor Ricardo Agreste da 

Silva: 

Encarnação fala da aproximação do mundo e das pessoas, do seu cheiro e 

do seu gosto, da sua dor e de seu sofrimento. Esta aproximação é tal que o 

mundo dos outros torna-se o nosso mundo, o cheiro dos outros, o nosso 

cheiro, e a dor dos outros a nossa dor. Foi este o modelo deixado por Jesus 

para nós como igreja. Ele não sobrevoou o mundo dos homens, ele viveu 

entre nós. Ele não sentiu o cheiro deste mundo, ele teve este cheiro, ele 

não presenciou a nossa dor, ele sentiu-a.61  

 

Quando a igreja vive a Encarnação e revela às pessoas a presença de Deus, torna-se, 

influente, atrativa e maravilhosa, no seu contexto cultural. A igreja que vive a encarnação 

experimenta o crescimento e o fortalecimento da comunidade, edificando a igreja como corpo. 

 

2.3.3. Fidelidade 

A terceira qualidade de crescimento de Costas é a Fidelidade.  No conceito de Costas, 

a fidelidade é a correspondência entre a igreja, os propósitos de Deus na História e a Sua 

Palavra. A fidelidade revela se a igreja cresce de acordo com a Palavra de Deus e com a missão 

de Deus na História.62 Infelizmente, não é pouco comum ver igrejas que estão a crescer 

divorciadas dos propósitos de Deus. O crescimento é saudável e efetivo apenas se for centrado 

em Deus e não em pessoas, estratégias ou filosofias. 

 
57 Ibid, p. 38. 
58 Ibid, p.112. 
59 CRUZ, Valberto da e RAMOS, Fabiana – Pequenos Grupos: para a Igreja Crescer Integralmente, p.64 
60 PIRAGINE JR, Paschoal – Crescimento Integral da Igreja, p.34 
61 CRUZ, Valberto da e RAMOS, Fabiana – Pequenos Grupos: para a Igreja Crescer Integralmente, p.64 
62 COSTAS, Orlando E – Dimensões do Crescimento Integral da Igreja, p.112. 
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Estas qualidades de crescimento da igreja, resultantes da natureza divina, promovem o 

crescimento nas quatro dimensões acima citadas, e que serão desenvolvidas de seguida.  

 

 

2.4. Dimensões de crescimento integral segundo Orlando Costas 

 

2.4.1. Crescimento numérico 

O crescimento numérico refere-se à reprodução do povo de Deus com base no anúncio 

do Evangelho e da aceitação de Jesus como Senhor e Salvador. Costas descreve o crescimento 

numérico como: 

a reprodução que o povo de Deus experimenta ao proclamar o evangelho, 

chamando homens e mulheres ao arrependimento de seus pecados e à fé 

em Jesus Cristo como Senhor e Salvador de suas vidas e também 

incorporando numa comunidade local de crentes aqueles que respondem 

afirmativamente, inserindo-os na luta do reino de Deus contra o exército 

do mal.63 

 

Paschoal Piragine diz o crescimento numérico “é parte integrante da visão do que 

significa ser igreja, especialmente quando a vemos como igreja apostólica e sinal do Reino de 

Deus na Terra; todavia, esse crescimento não pode ser visto como dimensão única de sua 

missão”.64 

 

2.4.2. Crescimento orgânico 

O crescimento orgânico refere-se ao desenvolvimento da igreja na medida de interação 

entre os seus membros, no que se refere à forma de governo, liderança, atividades, celebração 

litúrgica e comunhão.65  

A igreja como um organismo vivo necessita que todos os sectores sejam fortalecidos, 

cuidados, coordenados e potenciados, a fim de que o corpo seja saudável e reprodutivo. Sem 

uma estrutura eficaz e bem planeada a igreja deixará de crescer, de ter a capacidade de agregar 

pessoas e tornar-se-á impessoal. Costas, diz que a igreja não deve preocupar-se unicamente com 

a reprodução das suas células, mas deve cuidar do “bom funcionamento de todas as partes, em 

conformidade com o seu sistema de vida”.66  

 
63 Ibid, p.113. 
64 PIRAGINE JR, Paschoal – Crescimento Integral da Igreja, p.42. 
65 COSTAS, Orlando E – Dimensões do Crescimento Integral da Igreja, p. 113. 
66 Ibidem. 
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2.4.3. Crescimento Conceptual 

O crescimento conceptual defendido por Costas refere-se à expansão da inteligência da 

fé,67 ou seja, a capacidade que a igreja tem de entender a razão da sua existência, das suas 

crenças, da sua interação com a Bíblia (fonte da fé), bem como a compreensão da fé ao longo 

da história e a compreensão do mundo que a rodeia para lhe poder responder com o evangelho 

de Cristo. Paschoal Piragine diz que crescer na dimensão conceptual possibilita que “a igreja 

reflita teologicamente sobre a vida, tanto na sua dimensão eterna como temporal, sendo um 

sinal do Reino para uma geração e uma cultura”.68  

 

2.4.4. Crescimento Diaconal 

O crescimento diaconal prende-se com a intensidade do serviço que a igreja presta ao 

mundo como resultado do amor redentor de Deus. Paschoal Piragine diz que a dimensão de 

crescimento diaconal da igreja “envolve o impacto do ministério de reconciliar no mundo  o 

grau de participação na vida, nos conflitos, nos temores e nas esperanças da sociedade uma vez 

que o seu serviço ajuda a aliviar a dor humana e a transformar as condições sociais”.69  Sem a 

preocupação e intervenção no mundo, a igreja perde a sua autoridade e credibilidade. Quando 

a igreja cresce a dimensão diaconal torna-se relevante na sociedade assinalando nela os valores 

do Reino de Deus. 

 

 

2.5. Crescimento Holístico da Igreja Segundo o Entendimento da IBQ 

A análise do crescimento holístico da igreja baseia-se num entendimento de crescimento 

qualitativo. A igreja não é apenas um grupo de pessoas que se reúne a fim de praticar um ato 

religioso e que cresce unicamente em número de fiéis, mas é organismo vivo, constituído por  

pessoas convertidas a Jesus, numa experiência de adoração constante, que buscam conhecer a 

Deus e que se sentem comissionadas  a cumprir a Sua vontade de assinalar o Reino de Deus na 

terra para testemunho da salvação.  

Como organismo vivo, a Igreja de Cristo deve crescer holisticamente. Entende-se, 

portanto, que deve crescer na compreensão profunda das suas crenças com um impacto direto 

nos vários domínios da vida da sociedade em que está inserida. Deve crescer numa comunhão 

 
67 Ibidem. 
68 PIRAGINE JR, Paschoal – Crescimento Integral da Igreja, p.45. 
69 Ibid, p.46. 
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interdependente entre os santos como corpo de Cristo. E, naturalmente, deve crescer no 

cumprimento da grande comissão que Jesus entregou à sua igreja em Mateus 28:18-20. Ao fazê-

lo a igreja cresce naturalmente e sobrenaturalmente em número de discípulos de Jesus.  

Biblicamente pode-se entender que foi o que aconteceu com a Igreja de Jerusalém em 

Atos dos Apóstolos. Aquela comunidade era um organismo vivo e totalmente dependente do 

Senhor. Era uma comunidade que vivia uma experiência permanente de adoração, em que dia 

a dia perseverava no ensino dos apóstolos, nas orações, observava a ordenança da ceia e estava 

focada no ensino apostólico (Atos 2:42). Essa relação de obediência e desejo de conhecer Deus 

ajudava-os a viver integrados na sociedade, espalhando o bom perfume de Cristo a ponto de 

Lucas dizer que a igreja acolhia a simpatia do povo (Atos 2:46).  

A comunhão na Igreja de Jerusalém dava-se ao nível da intimidade, de casa em casa 

(Atos 2:42). O cuidado da comunidade era um valor e uma preocupação assumida por todos. 

Manifestava-se numa comunhão interdependente de exortação e oração - eles tinham tudo em 

comum (Atos 2:42-44). A comunidade conhecia a necessidade dos mais humildes e estava 

disponível a cuidar dos mais fracos, a venda de propriedades para acudir aos necessitados (Atos 

2:45) é a evidência dessa preocupação da comunidade e da importância que a mesma tinha para 

todos.  

A missão de Deus fazia parte da agenda daquela igreja. Naturalmente, e 

sobrenaturalmente, a igreja ia crescendo porque o Senhor acrescentava-lhe “dia a dia os que 

iam sendo salvos”. (Atos 2:47)  

O relato de Atos revela-nos a Igreja de Jerusalém como uma comunidade que crescia 

em várias dimensões, de forma holística, como um organismo vivo, uma criação de Deus e uma 

comunidade de fé.70  

O entendimento de crescimento holístico da igreja que se propõe defender, pressupõe 

as mesmas qualidades de crescimento defendidas por Costas, nomeadamente, Espiritualidade, 

Encarnação e Fidelidade, que segundo Paschoal Piragine são como “testes referenciadores das 

dimensões de crescimento (…) uma espécie de padrão crítico que nos permite verificar se o 

crescimento está, de facto, a ocorrer e qual a sua qualidade”.71 As referidas qualidades de 

crescimento, serão relacionadas com três dimensões de crescimento, designadas nesta pesquisa 

como Maturidade da fé, Edificação do Corpo e Participação na Missão de Deus.   

 
70 CRUZ, Valberto da e RAMOS, Fabiana – Pequenos Grupos: para a Igreja Crescer Integralmente, p.62. 
71 PIRAGINE JR, Paschoal – Crescimento Integral da Igreja, p.33. 
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Paschoal Piragine referindo-se ao modelo de Costas disse que “a correlação dessas 

qualidades e dimensões em uma situação eclesial específica pode dar-nos um perfil de uma 

igreja em crescimento”.72 

Assim, entende-se por dimensões de crescimento a maneira como o crescimento da 

igreja se desenvolve para que a igreja seja edificada, o Reino de Deus implantado e a Missão 

de Deus cumprida. 73  

Seguidamente, serão desenvolvidas as dimensões de crescimento holístico entendidas 

por este autor como o resultado natural das marcas de qualidade defendidas por Orlando Costas.  

As dimensões de crescimento serão três ao contrário da proposta de Orlando Costas, 

porque se entende que as dimensões Crescimento Diaconal e Crescimento Numérico se fundem 

na dimensão Participação na Missão de Deus. Nesta perspetiva, o serviço cristão e o aumento 

do número de fiéis fazem parte da compreensão da igreja para realizar a missão de Deus. 

 

2.5.1. Dimensão de crescimento - Maturidade da Fé 

A dimensão Maturidade da Fé prende-se com o grau de inteligência com que a igreja 

compreende e vive a fé. Não se limita ao reconhecimento que Deus é Deus e que é digno de 

toda a glória. Costas afirma que a “Igreja deve expandir a inteligência da sua fé”74 e isso implica 

compreender a sua identidade como povo de Deus salvo pela graça, bem como saber viver a 

sua fé de modo prático e relevante nos diversos domínios da vida da sociedade. Por outras 

palavras, a igreja deve saber o que fazer com a sua fé dentro da sociedade em que está inserida. 

A igreja fundada por Jesus (Mateus 16:18) tem como grande finalidade dar louvor e 

glória ao Senhor (Efésios 1.6).  Para isso, a igreja deve procurar a santificação para chegar à 

plenitude de Cristo, o verdadeiro referencial de perfeição, “até que todos cheguemos à unidade 

da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, à perfeita varonilidade, à medida da estatura 

da plenitude de Cristo” (Efésios 4.13). 

O crescimento em maturidade não é um processo religioso em que o homem procura 

chegar a Deus através da sua capacidade, conhecimento ou esforço. A maturidade da fé é fruto 

da intimidade com Deus em reverência e temor. Diz o salmista: “A intimidade do Senhor é para 

os que o temem, aos quais ele dá a conhecer a sua aliança” (Salmo 25:14).  

A maturidade da fé é produto da ação do Espírito Santo (Espiritualidade), a vivência de 

Cristo nos diversos domínios da vida (Encarnação) e a coerência de vida com os propósitos e 

 
72 Ibid, p. 41.  
73 Ibid, p.41. 
74 COSTAS, Orlando E – Dimensões do Crescimento Integral da Igreja, p. 113. 
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com a vontade de Deus (Fidelidade). Quando existe crescimento em maturidade da fé, a 

espiritualidade verdadeira cresce e a vida ganha significado tornando-se abundante. 

A maturidade da fé é a adoração vivida com fidelidade. É a adoração contagiante, alegre, 

que frui do senso de gratidão e privilégio vindo do calvário e do sepulcro aberto. A maturidade 

cristã afirma com clareza a identidade da igreja e o seu compromisso com Deus e com os 

homens. A maturidade é o caminho que a igreja percorre para amar a Deus de todo o coração, 

com toda a alma e entendimento e ao próximo como a si mesma (Mateus 22:37-38).  

É visível em Atos 2:42-47 a essência da igreja que Jesus fundou e os meios através dos 

quais aquela comunidade crescia holisticamente e cumpria a missão que Jesus lhe havia 

confiado. 

Em Jerusalém a igreja crescia na maturidade da sua fé porque existia perseverança, 

desejo de comunhão com Deus e faziam-no em comunidade, no relacionamento íntimo nas 

casas e no templo, onde privavam com outros irmãos. A fé era vivida numa comunidade íntima 

onde se evidenciava a comunhão fraterna.  A comunhão com Deus era uma prioridade para os 

discípulos de Jesus e uma experiência da comunidade enquanto povo de Deus, Corpo de Cristo 

e Comunidade do Espírito.75  

A maturidade da fé cresce quando há amor e devoção pelo Senhor.  David, o Rei 

segundo o coração de Deus, escreveu sobre o seu desejo de comunhão e dependência do Senhor. 

“Como suspira a corça pelas correntes de água assim, por ti, suspira a minha alma” (Salmo 

42:1). Deus procura adoradores sinceros, devotos, que têm Jesus como Senhor e Mestre. Disse 

Jesus: “Mas vem a hora e já chegou, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em 

espírito e em verdade; porque são estes que o Pai procura para seus adoradores” (João 4:23).  

Além da busca fervorosa pelo conhecimento e intimidade de Deus, na Igreja de 

Jerusalém existia um culto Cristocêntrico, pois a morte e a ressurreição de Jesus eram a 

mensagem central (Atos 2:3). Quando o culto da igreja é focado em Cristo, encontra o seu 

propósito mais elevado e a comunidade naturalmente é abençoada e edificada. Portanto, as 

necessidades das pessoas não podem ser o objetivo de culto. O culto deve revelar Deus, a Sua 

missão redentora, e desafiar as pessoas a aproximarem-se do Senhor, consagrando-Lhes as suas 

vidas em amor e santidade, com a disposição de O servir, nutrindo um sentimento de privilégio 

constante. 

Na Igreja de Jerusalém, o conhecimento da Palavra de Deus era procurado com grande 

ênfase, eles perseveravam na doutrina dos apóstolos (Atos 2:42). Através do ensino das 

 
75 Ibid, p. 110. 
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Escrituras a igreja tem conhecimento de Deus e do seu plano redentor. Tem conhecimento do 

pecado e das suas consequências, do padrão de santidade pedido por Deus e da esperança que 

lhe está reservada.  É ao estudar a Palavra que a igreja compreende como é a “boa, santa e 

perfeita vontade de Deus” (Romanos 12:2). A Palavra transforma a igreja com o caráter do 

próprio Deus para cumprir as obras de Deus, pois “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil 

para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o 

homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra” (2 Timóteo 2:15-

17). 

A Palavra deve ser anunciada com ousadia e amor para que a igreja seja desafiada a 

compreendê-la, e a vivê-la. 

Uma igreja que quer crescer na maturidade da fé tem que compreender que a oração é 

um motivo de deleite e um meio de invocar o poder de Deus. Numa igreja onde não haja oração, 

não há poder sobrenatural de Deus, nem intimidade com Deus. 

A oração “provoca” o poder de Deus à ação. É da vontade do Senhor que o seu povo 

“ore sem cessar” (1 Tessalonicenses 5:17). Independentemente de cada cristão ter o seu tempo 

de oração pessoal, é importante existir oração comunitária e a igreja deve ter a sua “agenda de 

oração”.  

A Igreja de Jerusalém era zelosa em cumprir as ordenanças do Senhor - o Baptismo e a 

Ceia do Senhor eram centrais na dinâmica de crescimento, desenvolvimento e testemunho da 

igreja. A igreja cresce em maturidade de fé quando é fiel aos ensinos deixados por Jesus, o 

Cabeça da Igreja. 

A maturidade da fé implica um relacionamento de intimidade com Deus. Em Jerusalém, 

na igreja primitiva, os irmãos perseveravam nas orações. Aquela igreja praticava a oração 

comunitária, partilhando as dificuldades, as lutas, os fracassos, as vitórias, bem como a gratidão 

e o louvor, pois tinham tudo em comum (Atos 2:44).  É um testemunho poderoso quando um 

incrédulo vê uma igreja em oração e comprova o poder de Deus.  

A oração une uma comunidade e aprimora os seus relacionamentos fraternos. A oração 

faz crescer a igreja na sua intimidade e amor com o Senhor e fá-la crescer na maturidade da fé. 

Na oração “modelo” (Mateus 6:9-13) Jesus ensinou os discípulos a chamarem Deus de Pai. 

Enquanto os judeus tinham medo de pronunciar o Nome de Deus, aos seus discípulos, Jesus, 

ensinou-os a chamar Deus de Abba, “Paizinho”, nome que transmite intimidade e amor. Nome 

que demonstra a relação de proximidade que ele procurou ensinar à sua igreja. 
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Na parábola do Filho Pródigo (Lucas 15:11-32), Jesus apresenta Deus como um Pai 

amoroso, de braços abertos para o homem pecador. Um pai que deseja ter uma comunhão íntima 

com o seu filho baseada no seu amor ágape. 

A igreja só pode crescer em maturidade de fé quando entende que a oração é mais do 

que uma atividade litúrgica. A oração é um relacionamento íntimo com o Senhor, com o 

objetivo de o glorificar e usufruir do seu poder, sabedoria e da sua presença maravilhosa. A 

oração foi ensinada por Jesus como um meio  de intimidade individual – “Tu, porém, quando 

orares, entra no teu quarto e, fechada a porta, orarás a teu Pai, que está em secreto; e teu Pai, 

que vê em secreto, te recompensará” (Mateus 6:6), mas também era um elemento de 

crescimento e maturidade da igreja ao ser realizada comunitariamente na intimidade das casas 

E perseveravam…nas orações (Atos 2:42).  

É nesse relacionamento de adoração, de intimidade com Deus, que a igreja em Jerusalém 

crescia espiritualmente e amadurecia a sua fé.  

O crescimento holístico defende que uma igreja saudável, que mantém um 

relacionamento vivo com Deus, naturalmente cresce em maturidade de fé. 

 

2.5.2. Dimensão de crescimento – Edificação do Corpo  

A segunda dimensão de crescimento, no modelo de crescimento holístico, denomina-se 

Edificação do Corpo. A dimensão de crescimento Edificação do Corpo prende-se com o 

fortalecimento da igreja enquanto Corpo de Cristo. Envolve a capacidade da igreja de amar, 

servir, cuidar e integrar pessoas, suportada por relacionamentos interpessoais baseados no amor 

de Jesus. Implica também a boa organização e formação de liderança que possibilita à igreja 

continuar a crescer de forma saudável e agregar pessoas novas fazendo-as discípulas de Jesus. 

Portanto, mais do que um  conjunto de pessoas que se reúne para prestar culto num 

determinado lugar e dia marcado, a igreja que Jesus edificou (Mateus 16:18), tendo sido 

identificada pelo apóstolo Paulo como o Corpo de Cristo, “com vistas ao aperfeiçoamento dos 

santos para o desempenho do seu serviço, para a edificação do corpo de Cristo” (Efésios 4:12).  

No relato de Atos dos Apóstolos é evidente o conceito de Corpo de Cristo na 

comunidade em Jerusalém. Mas a edificação da Igreja como Corpo de Cristo é um milagre, é 

produto da ação do Espírito Santo (Espiritualidade), da vivência de Cristo nos relacionamentos 

fraternos, com base na graça e misericórdia ensinadas pelo Senhor Jesus para com o próximo 

(Encarnação) e em coerência de vida com os propósitos e com a vontade de Deus para a igreja 

(Fidelidade). 
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A Igreja cresce na Edificação do Corpo quando é uma comunidade de amor, cuidado e 

serviço. Uma comunidade de amor e cuidado é um bom retrato da primeira igreja em Jerusalém. 

Logo que Jesus ascendeu aos céus, e depois da descida do Espírito Santo, os discípulos de Jesus 

formaram uma comunidade com relacionamentos íntimos e interdependentes que se 

fortaleciam, pois tinham tudo em comum (Atos 2:24).  

Nesta comunidade de amor e cuidado ao próximo, aqueles cristãos viviam numa 

comunhão muito íntima e forte. Tinham os mesmos propósitos, o mesmo desejo de adorar, de 

servir e de cumprir a missão que haviam recebido de Jesus. Juntos celebravam as ordenanças, 

juntos oravam, juntos liam as Escrituras e ouviam o ensino dos apóstolos. Juntos privavam na 

intimidade do lar, juntos edificavam-se, protegiam-se e juntos testemunhavam à comunidade 

que os admirava e que por eles nutria simpatia (Atos 2:42-47). Havia entre eles uma comunhão 

interdependente, em que todos eram importantes na vida de todos, e edificavam-se uns aos 

outros, como uma grande e unida família. Os problemas eram assumidos e resolvidos dentro da 

comunidade. Vendiam propriedades e dividiam o dinheiro pela comunidade a fim de suprir as 

necessidades daqueles que pertenciam à igreja e que tinham condições mais desfavorecidas 

(Atos 2:45). Naquela comunidade de amor havia um forte compromisso de serem um só corpo:  

“Da multidão dos que creram era um o coração e a alma. Ninguém considerava exclusivamente 

sua nem uma das coisas que possuía; tudo, porém, lhes era comum” (Atos 4:32). 

Não se encontra na comunidade de discípulos em Jerusalém “freelancers espirituais”. 

A fé era vivida em comunidade e cumplicidade mútua. Até mesmo os apóstolos e os líderes 

mais sonantes estavam ao serviço de todo o corpo e juntamente com a restante igreja 

colaboravam para edificarem toda a comunidade, a fim de cumprirem a missão que o Senhor 

Jesus ressurreto lhes havia delegado.  Portanto, uma igreja cresce em edificação do corpo 

quando desenvolve relacionamentos interdependentes, edificados em amor e no cuidado que 

Jesus ensinou. 

Por outro lado, a igreja cresce na edificação do corpo quando se transforma numa 

comunidade terapêutica e agregadora. Naquela primeira igreja em Jerusalém vemos os 

ensinamentos de Jesus vividos nos relacionamentos fraternos. Era uma comunidade que soube 

receber e integrar pessoas de todos os povos e de todos os grupos sociais. Soube ultrapassar os 

seus preconceitos, as suas incompreensões religiosas e culturais, fazendo dos gentios novos 

membros da igreja, parte do mesmo Corpo de Cristo (Atos 15). A igreja reproduziu o amor e a 

aceitação de Jesus pelas pessoas.  No ministério de Jesus todas as pessoas eram bem-vindas, 

gente como a mulher samaritana, o possesso gadareno, o centurião romano, Zaqueu - o cobrador 

de impostos corrupto, a pecadora apanhada em adultério, o crucificado ao lado direito de Jesus, 
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ou uma mãe sirofenícia clamando pela libertação da sua filha. Ricos, pobres, judeus, gentios, 

pessoas relevantes e pessoas marginalizadas, todos foram aceites e alvos da graça e misericórdia 

de Jesus. A igreja cresce em edificação do Corpo quando dá prioridade ao amor pelas pessoas 

em detrimento de atividades ou liturgias. 

Sidney Costa relaciona a perspetiva de Jesus sobre as pessoas com a integração das 

mesmas por parte da igreja:  

Jesus transformou pessoas discriminadas e odiadas pela sociedade em 

pessoas que se tornaram fonte de bênção…. A igreja precisa de ser um 

refúgio seguro no qual cada pessoa possa expor as suas dificuldades, trazer 

as suas doenças e receber o apoio e o encorajamento para que encontrem 

a graça de Jesus que as vai curar.76  

 

A graça e a misericórdia de Jesus, faces do seu amor, tornam a igreja numa comunidade 

terapêutica.  Mike Wells está correto ao afirmar “não há nada que Cristo não possa curar”.77 Os 

relacionamentos interpessoais fraternos experimentados no seio da igreja, e marcados pelo 

carácter de Cristo, aperfeiçoam, santificam e regeneram a vida das pessoas em todas as suas 

dimensões. Os mandamentos recíprocos78 são bons exemplos da importância restauradora e 

edificante dos relacionamentos fraternais. 

A igreja é uma comunidade única, pois nenhuma instituição no mundo pode ter a 

capacidade terapêutica, conciliadora, edificante, protetora e altruísta que a igreja tem, pois ela 

está firmada no amor incondicional de Jesus. A igreja nasceu no coração de Deus e é sustentada 

sobrenaturalmente pelo Senhor, pelo que jamais o inferno prevalecerá contra ela (Mateus 

16:18).  

A igreja cresce na Edificação do Corpo quando decide viver a fé numa intimidade 

partilhada. A igreja é santificada pela Palavra de Deus, mas a partilha, o testemunho da vivência 

da fé com as vitórias, as derrotas e as dificuldades de cada cristão, ajudam a comunidade a 

formar-se como um corpo unido e a ser mais fiel a Deus. Na intimidade partilhada testifica-se 

o poder sobrenatural de Deus na vida da igreja.  A comunhão interdependente, a intimidade 

vivida e partilhada, ensinam os cristãos a viverem a fé prática nos contextos diários da vida no 

mundo de Adão. 

 
76 COSTA, Sidney – Compre Cadeira: Igrejas para Hoje Focadas em Jesus. São Paulo: Alpha Conteúdos, 2015, 

p. 59.  
77 Ibidem. 
78 Um mandamento recíproco é aquele que deve ser praticado em relação ao próximo. Os mandamentos recíprocos 

devem ser experimentados “de uns para com os outros”. São os que falam dos deveres mútuos que viabilizam o 

agir de Deus no meio de Sua igreja. 
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A igreja cresce em edificação do corpo quando é uma comunidade de serviço, bem 

organizada.  É necessário investir na estrutura da igreja, potenciá-la e renová-la à medida das 

necessidades do seu crescimento. Nenhuma igreja poderá crescer saudavelmente, enquanto 

Corpo de Cristo, sem uma boa organização da sua estrutura. A organização da igreja é a 

estrutura que lhe permite crescer de forma holística e assim cumprir a missão que lhe foi 

confiada por Jesus. Em Jerusalém quando a igreja cresceu houve um problema com as viúvas 

dos helenistas. Os apóstolos deixaram de ter condições para suprir as necessidades daquelas 

mulheres e naturalmente houve queixas porque apenas as viúvas dos hebreus continuavam a 

ser assistidas. Os apóstolos decidiram, em assembleia de igreja, modificar a sua organização e 

estrutura, e neste contexto elegeram os diáconos para poderem fazer face às novas necessidades 

(Atos 6:1-7).   

Apesar da eleição dos diáconos ter sido de uma decisão congregacional, fica evidente 

que a direção foi do Senhor. A igreja é uma teocracia, pois o líder é o Senhor Jesus, o cabeça 

da Igreja (Efésios 5:23). A estrutura administrativa deve promover ao fortalecimento da igreja 

enquanto corpo de Cristo e criar as condições necessárias para a igreja desenvolver o ministério 

que lhe foi confiado por Jesus.   

Para a igreja crescer como corpo de Cristo é ainda necessária a contínua formação da 

liderança e discipulado, a fim de que cada cristão seja um sacerdote no seu contexto de vida. 

Na igreja de Cristo não existe uma classe privilegiada, um “clero”, pois todos os crentes são 

chamados santos e capacitados para servir (1 Pedro 2:9). 

A igreja precisa de uma boa organização, uma vez que nenhum “exército” é vitorioso 

se não for fortalecido e organizado.  

 

2.5.3. Dimensão de crescimento – Participação na Missão de Deus  

A terceira dimensão de crescimento prende-se com a reprodução do povo de Deus por 

meio do serviço ao mundo e da proclamação do evangelho. Visa encher a Terra com a glória 

do Senhor. 

Na Grande Comissão (Mateus 28:18-20), a igreja foi comissionada por Jesus a participar 

na Missão de Deus, para que a glória do Senhor se espalhasse por toda a Terra.  

O Deus de Salvação decidiu, na sua soberania, que a sua mensagem redentora, 

anunciada desde o Éden (Génesis 3:15), fosse proclamada pela Igreja de Cristo. Um corpo, que 

ao contrário do corpo humano de Jesus, pudesse deslocar-se e estender até aos confins do 

mundo. A Igreja, ao assumir a Missão de Deus, é o povo escatológico anunciado pelos profetas 
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no Antigo Testamento. Segundo Melvin Hodges, “a igreja é o agente na evangelização, o meio 

através do qual Ele se expressa no Mundo. Deus não tem outro agente de redenção na Terra”.79  

A missão de Deus cumpre-se através da igreja local. Com frequência, podemos ver 

igrejas com zelo de aprender as Escrituras e de adorar ao Senhor, mas que descoram a sua 

participação na missão de Deus, recebida da Grande Comissão de Jesus (Mateus 28:18-20). 

Interpretações teológicas têm levado muitos cristãos e igrejas a perder o privilégio que Deus 

entregou ao seu povo de fazer parte da Sua missão redentora. 

E como povo de Deus em missão, a igreja deve estar bem contextualizada na sociedade 

em que está inserida. Jesus nunca pediu ao Pai que tirasse os seus discípulos do mundo, apenas 

que os livrasse do mal (João 17:15). A igreja pode ser uma agente abençoadora e de restauração 

da localidade em que está presente e até onde o seu poder de influência se estender. Deve tornar-

se uma cooperadora social no apoio àqueles que são o seu próximo, mas sem nunca perder o 

foco de que a sua missão primordial é a de revelar a salvação que só existe em Cristo. 

Na igreja existem dons, talentos e recursos que podem ser transmitidos à sociedade, 

como forma de partilha do amor de Deus. Os ministérios da igreja podem ser partilhados. 

A igreja deve tornar-se relevante e participativa na sociedade em que está inserida. 

Cada cristão, em sua casa, no seu emprego, escola ou em qualquer outro local onde se 

encontre, deve assinalar a presença do Reino de Deus. Cada cristão, ou cada família, deve 

assumir o seu sacerdócio, e ser sal e luz deste mundo, atraindo para Deus uma geração rebelde 

e perdida. 

Durante muitos anos, a igreja refugiou-se no zelo missionário das instituições e no 

profissionalismo do clero, em detrimento da responsabilidade pessoal de testemunhar a 

salvação.  

É necessário que haja uma visão de urgência da importância da evangelização, de tal 

modo  que possa fazer com que cada cristão se sinta “devedor tanto a gregos como a bárbaros” 

(Romanos 1:14), ou seja, que cada cristão se torne um ministro de reconciliação e que cada lar 

possa tornar-se numa igreja. 

Uma igreja que esteja empenhada em cumprir a Missão de Deus vai assumir a urgência 

e o privilégio da proclamação da preciosa graça de Deus em Jesus Cristo. Os ministérios da 

igreja local deixarão de se centrar unicamente na edificação do corpo e assumirão uma postura 

missionária, com um foco no mundo.  

 
79 Citado por SNYDER, Howard – A Igreja como Agente de Deus na Evangelização in GRAHAM, Billy (et al) 

– A missão da igreja no mundo de hoje. São Paulo, ABU Editora e Visão Mundial, 1982, p. 87.  
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A pregação deixará apenas de edificar cristãos, mas confrontará os pecadores com os 

valores do Reino de Deus e apelará à vida eterna.  A pregação desafiará a igreja a envolver-se 

em missões e a despertar vocações no seu meio com vista ao serviço do ministério pastoral e 

missionário.  

A oração da comunidade, deixará de ser centrada nas melhoras dos doentes, ou nas 

dificuldades dos cristãos e será uma arma aguçada na conquista de almas para o Senhor.  

O orçamento da igreja não estará mais focado nas necessidades da igreja local, mas 

estará ao serviço do Reino de Deus.  

Os ministérios de crianças, de jovens, mulheres, grupos familiares ou qualquer outro 

ministério terão sempre a preocupação e o desejo de cumprirem a Grande Comissão. Os 

ministérios serão transportados para o mundo de modo a testemunhar da graça salvífica de 

Jesus. 

Os cristãos, enquanto indivíduos ou famílias, assumirão a sua vocação e servirão com 

os seus dons, talentos e bens, para que o Reino de Deus possa chegar aos confins do Mundo, de 

acordo com as instruções de Jesus, o Senhor. 

O crescimento holístico da igreja procura estar centrado na Palavra de Deus, na 

comunhão fraterna e na dependência do Senhor, mobilizando a igreja cumprir a grande 

comissão.  

Este crescimento multidimensional da igreja permite à IBQ ter como missão. “Uma 

comunidade que ama e serve a Deus e as pessoas, e dá a conhecer Jesus a todos os povos”.   

Para conseguir alcançar a sua missão, a IBQ tem três propósitos que se obriga a cumprir: 

 

Maturidade da fé: 

Queremos ser uma igreja que cresce em intimidade e compromisso com Deus, que vive a 

fé em Jesus Cristo em todos os domínios da vida, na dependência do Espírito Santo;  

 

Edificação do Corpo:  

Queremos ser uma comunidade que, como corpo de Cristo, viva em graça, misericórdia e 

compaixão, disposta a acolher, integrar e a cuidar uns dos outros;  

 

Participação na Missão de Deus: 

Queremos ser uma igreja que proclama a salvação em Jesus de forma contextualizada e 

amorosa, e que faz a diferença na sociedade e em todo o mundo, através dos valores do 

Reino de Deus.  
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CAPÍTULO 3 

O CRESCIMENTO HOLÍSTICO DAS PRIMEIRAS COMUNIDADES 

CRISTÃS  

 

 

O capítulo 3 começa com a definição das características gerais dos pequenos grupos, 

que correspondem às reuniões das igrejas neotestamentárias, de forma a que se entenda que os 

pequenos grupos não são uma invenção atual, mas antes uma realidade bíblica.  De seguida, 

faz-se um estudo hermenêutico onde se aplicam os critérios de crescimento holístico, 

nomeadamente, as três dimensões de crescimento: Maturidade da Fé; Edificação do Corpo e 

Participação na Missão de Deus, às reuniões das igrejas neotestamentárias. 

Os pequenos grupos não são uma invenção dos tempos atuais. Nenhuma igreja da nossa 

sociedade descobriu os pequenos grupos, quer como estratégia, quer como forma de viver a sua 

eclesiologia. Os pequenos grupos são bíblicos, vemos a sua utilização no Velho Testamento, 

nas instruções de Jetro a Moisés (Êxodo18:21-22),80 mas é sobretudo no Novo Testamento, no 

ministério do Senhor Jesus e das igrejas neotestamentárias, que se tornam evidentes. 

Como disse Ed René Kivitz, “os pequenos grupos não nasceram ontem, sendo chamados 

de células, koinonias, grupos familiares e tantos outros nomes. Existem desde a eternidade, 

passaram por Jetro e Moisés, perduraram durante todo o período apostólico e chegaram à 

atualidade sem perder seu vigor”81. 

Neste capítulo não se pretende abordar exaustivamente os pequenos grupos na Bíblia 

em termos teológicos, organizacionais ou socioculturais. Pretende-se demonstrar, em termos 

eclesiológicos, que os pequenos grupos são bíblicos e promoveram o crescimento holístico das 

igrejas neotestamentárias, em diferentes contextos, nomeadamente nas dimensões de 

Maturidade de Fé, Edificação do Corpo e Participação na Missão de Deus. 

As igrejas neotestamentárias reuniam-se em pequenos grupos nas casas dos cristãos por 

circunstâncias especiais de perseguição que constrangiam as reuniões públicas. As reuniões nos 

 
80 CRUZ, Valberto da e RAMOS, Fabiana – Pequenos Grupos para a Igreja Crescer Integralmente, p.32. 
81 KIVITZ, Ed René – Pequenos Grupos, uma Velha Novidade, p. 59. 
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lares foram a forma que a igreja encontrou para não ser impedida de crescer enquanto 

comunidade e de cumprir a missão de Deus. 

O Senhor Jesus havia profetizado que a igreja passaria por dificuldades, pois se o 

perseguiram a Ele, também perseguiriam os seus seguidores, uma vez que os servos não são 

maiores que o Seu Senhor (João 15:20). 

Os judeus consideravam os cristãos como uma seita.82 Pessoas com pouca formação, 

que negavam a fé ensinada desde Moisés, que rejeitavam as práticas religiosas do seu povo e 

que queriam reformular a cultura.83 Michael Green afirmou que “os primeiros cristãos 

dispensaram o sábado, a circuncisão, os sacrifícios, o templo ou pelo menos consideravam isso 

como um extra opcional, de ortodoxia cada vez mais duvidosa”.84 

À medida que o número de cristãos judeus ia aumentando, as autoridades judaicas 

começaram a sentir cada vez mais inveja e intensificarem a perseguição aos cristãos (Atos 

13:45). A perseguição a Paulo iniciada em Antioquia, culminando com o apedrejamento em 

Listra (Atos 14:19-28), é a evidência clara da perseguição aos cristãos e seus líderes por parte 

das autoridades judaicas. 

Além da perseguição religiosa, os cristãos também sofreram com os interesses político-

religiosos por não aceitarem adorar o Imperador Romano. Tal rejeição era entendida pelos 

romanos como desconsideração e interpretada como um ato de rebeldia e insubmissão, que 

tornava os cristãos pessoas perigosas ao império. Apesar dos Romanos serem bastante 

permissivos no tocante às religiões e cultos dos povos anexados, os cristãos não usufruíram da 

benevolência romana, ficando à margem da legalidade religiosa, uma vez que o cristianismo 

não era reconhecido como uma religião legal no Império.  Michael Green destaca que “onde 

quer que fossem os cristãos, eram vistos como antissociais, ateus e depravados. Sua mensagem 

anunciava um criminoso crucificado e nada pior pode ser imaginado para conseguir 

convertidos”.85 

De certa forma, os cristãos eram mal vistos e pouco aceites entre judeus e romanos. O 

comportamento dos cristãos, devido às referidas dificuldades, levou-os a serem mais 

resguardados e, por vezes, a serem vistos como antissociais. Valberto da Cruz refere “que os 

relatos históricos sobre a igreja primitiva contam que a comunidade cristã, geralmente, não 

frequentava eventos públicos, como representações teatrais, banquetes e exibições de 

 
82 Na sua acusação perante o governador Félix, Tértulo acusou o Apóstolo Paulo de o principal agitador da seita 

dos nazarenos (Atos 24:5). 
83 CRUZ, Valberto da e RAMOS, Fabiana – Pequenos Grupos para a Igreja Crescer Integralmente, p.36 
84 GREEN, Michael. Evangelização na Igreja Primitiva – São Paulo: Editora Vida Nova, 1989, p. 121. 
85 Idem, p. 31.  
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gladiadores; também mantinham reservas em servir o exército e exercer cargos públicos, pois 

tais atividades envolviam manifestações idólatras”.86  

Ainda assim os cristãos procuravam ser cidadãos de referência, orando pelas autoridades 

conforme o ensino apostólico (1 Timóteo 2:1-2), contribuindo com um bom comportamento 

social e cívico em conformidade com a lei e pagando os seus impostos. Desta forma, os cristãos 

procuravam ser bons cidadãos sem tomarem parte nos atos de idolatria da sociedade, 

procurando desta forma honrar o ensino do Senhor Jesus de dar a César o que é de César e a 

Deus o que é de Deus (Marcos 12:17). 

Os constrangimentos por parte dos judeus e romanos impeliram os cristãos a cultuar nos 

lares, em reuniões de pequenos grupos. De certa forma, a igreja primitiva desenvolveu o seu 

ministério de forma semelhante à de Jesus, que utilizou as casas. Nas palavras de David 

Kornfield, “podemos dizer que o ministério de Jesus, antes da cruz, começou numa casa e 

terminou numa casa. Jesus usou as casas como centros de ensino, discipulado, evangelismo, 

cura, intimidade e serviço, e ensinou os discípulos, os Doze e os Setenta (e nós?) a fazerem o 

mesmo”.87 

 Os pequenos grupos nas casas ajudaram a igreja de Jerusalém a crescer diariamente, a 

solidificar-se e a desenvolver-se, expandindo a fé e o Reino de Deus (Atos 2:47). Este 

paradigma da igreja nas casas foi a forma primordial da igreja viver a eclesiologia e cumprir a 

sua missão nos primeiros três séculos, período que antecedeu o reconhecimento do Cristianismo 

por parte do Imperador Constantino. 

 Depois deste enquadramento contextual das igrejas nas casas, será demonstrado que as 

reuniões na igreja de Jerusalém obedeciam às características gerais dos pequenos grupos 

enunciadas no primeiro capítulo.  

 

 

3.1. Características Gerais dos Pequenos Grupos na Igreja de Jerusalém 

As reuniões das igrejas neotestamentárias apresentavam as características gerais do 

ministério de pequenos grupos referidas no primeiro capítulo, nomeadamente: 

Relacionamentos Próximos; Número de Participantes; Regularidade das Reuniões; 

Cumplicidade; Discipulado Dinâmico e Objetivo Comum.  

 
86 CRUZ, Valberto da e RAMOS, Fabiana – Pequenos Grupos: para a Igreja Crescer Integralmente, p.36. 
87 KORNFIELD, David – Começando Grupos Familiares Pastorais. Vivenciando a Igreja em Pequenos Grupos. 

São Paulo: Editora Sepal, 1999, p. 27.  
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Estas caraterísticas gerais dos pequenos grupos serão agora analisadas com base nas 

reuniões da igreja em Jerusalém.  

 

3.1.1. Relacionamentos Próximos 

Na igreja em Jerusalém existiam relacionamentos próximos. Dentro da comunidade 

havia um conhecimento profundo das necessidades dos irmãos mais humildes. As reuniões nas 

casas (Atos 2:46), em pequenos grupos, permitiam o conhecimento mútuo dentro da 

comunidade da igreja, o que evidenciava cumplicidade e solidariedade interdependente. Lucas 

diz que os cristãos em Jerusalém tinham tudo em comum (Atos 2:44). 

 

3.1.2. Número de Participantes   

Não existe nenhuma descrição nas Escrituras do número de pessoas que se reuniam nas 

casas em Jerusalém. Mas pelo conhecimento da arquitetura das casas do primeiro século 

depressa se entende que teria de ser grupos pequenos. A casa da mãe de João Marcos é uma 

demonstração de uma reunião que seria muito participada (Atos 12:12).  

 

3.1.3. Regularidade das Reuniões 

Em Jerusalém, por exemplo, a igreja reunia-se todos os dias nas casas (Atos 2:46). A 

regularidade dos encontros provinha do entusiasmo, alegria e fé com que os cristãos viviam, 

levando-os a perseverarem diariamente na “doutrina dos apóstolos, na comunhão, no partir do 

pão e nas orações” (Atos 2:42).  

 

3.1.4. Cumplicidade 

A cumplicidade existente nos pequenos grupos em Jerusalém é-nos descrita pela 

unidade, intimidade e sintonia espiritual que experimentavam, proveniente da fé que nutriam 

em Jesus. “E era um o coração e a alma da multidão dos que criam” (Atos 4:32).  

 

3.1.5. Discipulado Dinâmico 

A narrativa de Lucas, em Atos 2, revela a dinâmica do discipulado da igreja. Pedro prega 

a Palavra (Atos 2:14-36), convertem-se três mil vidas que são imediatamente baptizadas (Atos 

2:41). Os novos cristãos são inseridos na dinâmica da igreja que se reúne nas casas, para orar, 
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estudar o ensino dos apóstolos (v.42) e cumprir as ordenanças (vs.41-42). Esta comunidade, 

proveniente da graça de Deus, sabia cuidar uns dos outros segundo as necessidades que existiam 

na comunidade (v.45), testemunhavam aos de fora e levavam-nos à salvação em Jesus (v.47).  

Na Igreja de Jerusalém, a fé era vivida no dia-a-dia. Era autêntica, gerava frutos, quer 

no amadurecimento da fé (v.43), quer na prática de boas ações e no testemunho, dentro e fora 

da comunidade da igreja. A fé era vivida de forma natural por esta comunidade sobrenatural, 

em que uns ensinavam os outros a viver no temor a Jesus. 

 

3.1.6. Objetivo Comum 

A Igreja de Jerusalém reunia-se em múltiplas casas, em pequenos grupos, mas tinha um 

objetivo comum. Lucas revela uma igreja unida, como um único corpo, com os mesmos 

propósitos e a cumprirem a Missão de Jesus. A ideia de estarem unânimes no templo e em casa 

(Atos 2:46), bem como a perseverança com que juntos estudavam, oravam e mantinham as 

reuniões, revela que esse objetivo comum era bem presente a toda a igreja, apesar dos pequenos 

grupos que agregavam milhares de cristãos.   

 

 

3.2. Reuniões das Igrejas Neotestamentárias 

 As reuniões das igrejas, em ato de culto, nas casas, não se restringiram a Jerusalém, mas 

foram repercutidas por todos os lugares do mundo onde chegou o Cristianismo. Como já foi 

referido, esta eclesiologia das igrejas nas casas foi vigente até à legalização do cristianismo por 

parte do Imperador Constantino. 

 Seguidamente será demonstrado que as igrejas neotestamentárias, que se reuniam em 

casas, cresciam nas dimensões anteriormente explicadas: Maturidade da Fé; Edificação do 

Corpo e Participação na Missão de Deus. 

 Não é possível analisar as três dimensões de crescimento em cada igreja local 

neotestamentária porque os escritores inspirados não tiveram essa preocupação. Contudo, 

olhando para a igreja cristã nos primeiros séculos, como um todo em crescente desenvolvimento 

e missão, pode-se atestar, através de alguns episódios bíblicos revelados, que as igrejas tinham 

um crescimento holístico, apesar das suas fragilidades internas e condicionalismos externos. 
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3.2.1. Crescimento na Maturidade da fé  

A dimensão de crescimento Maturidade da Fé, como já foi referido no capítulo 2, 

prende-se com o grau de inteligência com que a igreja compreende e vive a fé. A maturidade 

da fé é fruto da intimidade com Deus, da reverência e do temor. Na prática, resume-se à 

adoração fiel vivida no dia-a-dia, nos diversos domínios da vida. Trata-se de uma adoração 

contagiante, alegre, que frutifica na vida dos cristãos, que influencia os incrédulos e que os atrai 

ou repulsa da presença de Deus.  

A igreja primitiva crescia em maturidade da fé, nomeadamente pelo estudo da Palavra, 

do culto Cristocêntrico, da oração e do testemunho do poder sobrenatural de Deus. 

 

3.2.1.1. Estudo da Palavra em Pequenos Grupos 

O estudo da Palavra, num contexto de pequenos grupos, tem a capacidade de ser mais 

eficaz porque possibilita a interação entre o comunicador e os ouvintes. Ao contrário da grande 

reunião, os pequenos grupos permitem um encontro interativo e pormenorizado entre o orador 

e os participantes. Nestes, a comunicação consegue ser mais eficiente e ir ao encontro das 

necessidades e dúvidas dos ouvintes.  

O grupo de doze homens que Jesus discipulou e formou foi a sua principal estratégia 

para propagar o seu Reino neste Mundo.  Muitas vezes, Jesus ensinou os doze em contextos 

familiares88, como na casa do seu amigo Lázaro (Lucas10:38-42) ou do recém conhecido 

Zaqueu (Lucas 19:1-10).  

O ensino e discipulado nos lares continuou a ser usado pela igreja após a ascensão de 

Jesus. Essa realidade é evidente na Igreja de Jerusalém (Atos 2:42-47), mas também em muitos 

outros contextos. Lucas relata um desses momentos numa casa em Trôade (Atos 20:7-12), 

aquando da reunião da igreja com o propósito de celebrar a Ceia do Senhor. Pela descrição do 

evangelista, a casa estava lotada de tal forma que o jovem Êutico estava no terceiro piso sobre 

a janela. O longo ensino de Paulo estendeu-se até à meia noite (Atos 20:7), o que levou o jovem 

Êutico a adormecer e cair morto no chão diante da igreja e do apóstolo Paulo.  

Paulo, no poder de Deus, operou um milagre e ressuscitou Êutico. Neste episódio, pode-

se verificar que as reuniões nos lares, em pequenos grupos (apesar desta reunião estar 

aparentemente no limite da capacidade da casa) aconteciam não apenas em Jerusalém, mas 

 
88 CRUZ, Valberto da e RAMOS, Fabiana – Pequenos Grupos para a Igreja Crescer Integralmente, p.34 
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eram uma prática comum nas demais igrejas entretanto plantadas pelo Império Romano, como 

esta numa casa em Trôade89. 

Ali em Trôade, a Igreja crescia em maturidade de fé com a perseverança no ensino 

apostólico. O povo perseverava em ouvir o ensino do apóstolo Paulo estendendo-se o culto até 

à meia noite (Atos 20:7). Segundo Mark Dever, “a atitude mais óbvia que devemos usar para 

começarmos a edificar uma igreja saudável é exortarmos os cristãos a atentarem à Palavra de 

Deus. Ela é a fonte de toda a vida e saúde da igreja. A Palavra de Deus alimenta, desenvolve e 

preserva o entendimento da igreja quanto ao próprio evangelho”.90 O estudo da Palavra, e o 

consequente discipulado, permite à igreja crescer em maturidade de fé. Sem um conhecimento 

profundo da vontade de Deus é impossível à igreja ter uma fé verdadeira, profícua e madura. 

 

3.2.1.2. Culto Cristocêntrico em Pequenos Grupos 

O culto cristocêntrico da igreja neotestamentária era um dos elementos devocionais 

pelos quais a igreja crescia em maturidade de fé. Este culto cristocêntrico é revelado na 

perseverança e dedicação com que a igreja estudava a doutrina dos apóstolos, mas também a 

importância e a centralidade que davam à Ceia do Senhor (Atos 2:42). Na Ceia, a igreja 

celebrava o resgate do pecado, pelo sacrifício pago por Jesus na cruz do calvário e anunciava a 

sua esperança na volta do Senhor (1Coríntios 11:26). No início, a Ceia do Senhor, à semelhança 

do que Jesus havia feito na sua última Ceia com os discípulos, era celebrada durante uma 

refeição comunitária partilhada nas casas dos cristãos (1 Coríntios 11:17-34; Atos 20:7-12). 

Pode-se entender que os cristãos a realizavam no primeiro dia da semana, em honra ao dia da 

ressurreição de Jesus (Atos 20:7).  Desta forma, a adoração da igreja era totalmente focada em 

Jesus, revelando o Deus gracioso e misericordioso que salva.  

No culto cristocêntrico da igreja neotestamentária, Deus era revelado, a igreja era 

transformada e a missão redentora de Deus anunciada. 

 

3.2.1.3. Oração em Pequenos Grupos 

A oração permite ao cristão, enquanto indivíduo, e à igreja, como corpo, crescer em 

maturidade de fé, uma vez que é um elemento de devoção que permite aos cristãos 

experimentarem a intimidade com Deus. A intimidade que a oração dá à igreja e a experiência 

 
89 Trôade ou Trôas, hoje conhecida pelo nome de Eski-Stamboul, é uma cidade portuária, situada na região oeste 

da Turquia [acedido a 14 Novembro de 2019] em <URL http://geografia-biblica.blogspot.com/2009/09/troade-

ou-troas.html> 
90 DEVER, Mark – O que é uma igreja Saudável. São José dos Campos: Editora Fiel, 2015, p. 95.  

http://geografia-biblica.blogspot.com/2009/09/troade-ou-troas.html
http://geografia-biblica.blogspot.com/2009/09/troade-ou-troas.html
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sobrenatural da presença de Deus na vida quotidiana, transforma a igreja com o carácter santo 

do Senhor.  

Jesus ensinou os seus discípulos a orarem com integridade e devoção, numa experiência 

íntima com Deus (Mateus 6:5-8). Ensinou-os a usarem a oração como um testemunho de fé 

perseverante (Mateus 7:7-11), confiados no amor de Deus. Na mesma perspetiva foi o ensino 

apostólico. Paulo, aos tessalonicenses, ensinou igualmente a perseverança na oração - orai sem 

cessar (I Tessalonicenses 5:17).  

A oração era uma prioridade na vida da igreja. Mark Dever diz sobre a oração da igreja 

neotestamentária:  

“... com a chegada da igreja no livro de Atos, a oração coletiva domina a 

cena. Os discípulos oram juntos para encontrar um substituto de Judas, em 

Atos 1. A nova igreja se dedica à oração em Atos 2. Eles se reúnem, em 

Atos 4, para louvar a Deus pela libertação de Pedro e João das mãos dos 

anciãos e autoridades de Jerusalém. Em Atos 8, os discípulos oram juntos 

para que o Espírito venha sobre os samaritanos. Em Atos 12, a igreja de 

Antioquia se reúne em oração para comissionar Paulo e Barnabé. E, 

posteriormente, quando Paulo escreve aos coríntios, sugere que as reuniões 

deles, que aconteciam regularmente, incluam oração coletiva (1 Co 11.4; 

14.15). A oração coletiva tem uma reputação impressionante no Novo 

Testamento e, por essa razão, deve ser qualificada como um elemento 

importante da vida da igreja.”91 

 

Este ensino é essencial, pois a oração traz vida sobrenatural à igreja. Através da oração 

a igreja recebe conforto, segurança, paz e vitória em meio a muitas lutas e tribulações. A oração 

produz na igreja gratidão e reconhecimento pela graça de Deus. Pela oração, a igreja encontra-

se com a vontade de Deus e com os propósitos da Sua missão. Tudo isto é maturidade de fé. 

Os primeiros cristãos, logo após a ascensão de Jesus, continuaram a encontrar-se no 

templo para orar (Atos 2:46), porém, foi nas casas que o ministério de oração da igreja se 

desenvolveu e continuou a ser feito como um elemento principal de devoção e de luta espiritual. 

Logo após a ascensão de Jesus (Atos 1:12-14), os discípulos, os irmãos do Senhor que se haviam 

convertido após a ressurreição e algumas mulheres fiéis perseveravam em oração, reunidos no 

cenáculo.  

Outro dos episódios que retrata a vida de oração em pequenos grupos encontra-se em 

Atos 12:12-17.  A igreja está na casa de João Marcos em oração incessante pela vida de Pedro 

e de Silas (Atos 12:5). Herodes havia mandado matar Tiago, irmão de João (Atos 12:2), e no 

dia seguinte preparava-se para mandar matar Pedro e Silas. Porém, Lucas faz questão de 

 
91DEVER Mark & DUNLOP, Jamie –A Comunidade Cativante: onde o poder de Deus torna uma igreja atraente, 

São José dos Campos: Editora Fiel, 2016, p.324 . 
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informar que a igreja estava reunida em oração na casa da mãe de João Marcos. O Senhor ouviu 

a oração da igreja e enviou um anjo que libertou os seus servos da prisão. Imediatamente depois 

ter noção da sua libertação, Pedro vai à igreja que estava reunida em oração e dá-lhe a conhecer 

o milagre que acabara de acontecer (Atos 12:17). 

O relato deste milagre revela a importância e a confiança que a igreja tinha na oração. 

Nos lares, a igreja reunia-se em busca do favor e vontade do Senhor e experimentava o poder 

do Senhor.  

As respostas sobrenaturais à oração promoviam a fé da igreja e dava-lhe maturidade 

para viver uma experiência de fé sobrenatural no seu contexto de vida. 

 

3.2.1.4. Partilha e Testemunho em Pequenos Grupos 

Após ser libertado da prisão (Atos 12:12-17), o apóstolo Pedro deslocou-se de imediato 

à casa da mãe de João Marcos para contar à igreja como o Senhor o tinha libertado da prisão de 

forma miraculosa através de um anjo. Além de Pedro testemunhar a sua experiência 

sobrenatural, também recomendou à igreja que o acontecido fosse testemunhado a Tiago e aos 

irmãos. A partilha das dificuldades, a oração comunitária, o testemunho da vida e da ação de 

Deus acontecia na intimidade dos lares e produzia na igreja um ambiente sobrenatural. A fé era 

vivida comunitariamente, os irmãos suportavam-se e motivavam-se uns aos outros à fidelidade, 

ajudando-se na prática da vida cristã.  

Outra maneira como a igreja crescia na maturidade de fé era na partilha da vida, não só 

com testemunhos miraculosos, mas também a partilha de dificuldades e carências. Na Igreja de 

Jerusalém isso é bastante evidente através do conhecimento que havia das pessoas mais 

necessitadas, especialmente das viúvas (Atos 4:32-35; 6:1). O exemplo de Barnabé (Atos 4:36-

37), ao vender uma propriedade para satisfazer as necessidades da comunidade mais fragilizada 

da igreja, denota que havia conhecimento e empatia pelas necessidades dos irmãos. Estes 

exemplos revelam que a igreja neotestamentária era uma grande família que se ajudava e 

exortava a viver a fé em Jesus. A maturidade da fé não provinha apenas do ensino dos apóstolos, 

dos estudos bíblicos ou do conhecimento de doutrinas ortodoxas, mas também da interação, da 

partilha e do testemunho entre os cristãos, na vivência da igreja enquanto comunidade. 

A partilha e o testemunho ajudavam a igreja a crescer na maturidade da fé, uma vez que 

os cristãos eram confrontados com as vitórias, as derrotas e as circunstâncias do dia-a-dia. Esses 

testemunhos vividos com fidelidade eram uma espécie de discipulado prático, à semelhança do 

que Jesus havia feito com os seus discípulos. 
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A maturidade de fé levava a vida cristã para fora da comunidade da igreja. Lucas diz-

nos que a igreja contava com a simpatia do povo e todos os dias a crescia em número (Atos 

2:47). 

 

3.2.1.5. Frutos da Maturidade da Fé em Pequenos Grupos 

É possível atestar que as igrejas neotestamentárias, que se reuniam em casas, cresciam 

em maturidade de fé pelo amor e temor que tinham ao Senhor e através do amor ao próximo. 

Na Igreja de Jerusalém, por exemplo, é dito por Lucas que em cada alma havia temor 

(Atos 2:43), que ... todos ficaram cheios do Espírito Santo, e que com intrepidez, anunciavam 

a palavra de Deus (Atos 4:31), e que a igreja dependia do Senhor para as decisões que tinha de 

tomar (Atos:1:23-26; 6:1-7) e para ultrapassar as dificuldades que enfrentava (Atos 12:12-17). 

Além do amor e temor que a igreja tinha pelo Senhor, também se pode verificar que as 

igrejas neotestamentárias tinham um ambiente sobrenatural, saudável, onde o amor ao próximo 

era coerente com o que Jesus havia ensinado (Mateus 22:24-40). Voltando ao exemplo de 

Jerusalém, a igreja suportava os mais necessitados. Cuidava das viúvas dos hebreus e helenistas, 

chegando mesmo a alterar o governo da igreja para socorrer quem precisava de sustento (Atos 

6:1.7). Da mesma forma, podemos atestar que a oferta que Paulo angariou nas igrejas da Acaia 

para os irmãos em Jerusalém teve a mesma visão e o mesmo espírito amoroso (2 Coríntios 8:1-

15;9:1-15).  

Outra das evidências de maturidade de fé era a preocupação e cuidado por quem sofria. 

As orações em casa da mãe de João Marcos revelam o amor e o cuidado da igreja pelos seus 

irmãos. Não havia indiferença pela vida de quem sofria, bem pelo contrário, a igreja sofria com 

os irmãos e alegrava-se com as suas vitórias (Romanos 12:15). 

A ação do Espírito Santo na comunidade também revela o crescimento em maturidade 

de fé. O poder sobrenatural de Deus era manifestado na igreja porque havia sede de Deus, 

intimidade com o Senhor e uma vontade tremenda de querer cumprir a Sua vontade, “em cada 

alma havia temor; e muitos sinais e prodígios eram feitos pelos apóstolos” (Atos 2:43).  

Outra das evidências do crescimento em maturidade de fé era a adoração contagiante. 

A busca pelo conhecimento do Senhor (Atos 2:42), a comunhão fraterna e o testemunho da 

vivência cristã, o amor a Deus e ao próximo, potenciavam a fé dos cristãos que ultrapassava as 

barreiras da comunidade e chegava ao povo, pois “contavam com a simpatia de todo o povo” 

(Atos 2:47).   
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Não existia um espaço público, um templo onde milhares de cristãos em Jerusalém se 

reunissem. Era, portanto, no ambiente informal, das casas dos cristãos, que a igreja crescia em 

maturidade de fé. 

 

 

3.2.2. Crescimento na edificação do Corpo 

A dimensão de crescimento Edificação do Corpo, como já foi referido no capítulo 2, 

prende-se com potenciar e fortalecer a igreja enquanto Corpo de Cristo.  Isso implica a 

capacidade que a igreja tem para crescer enquanto comunidade orientada pela cabeça – Jesus 

(1 Coríntios 12:27). Tal crescimento advém do amor, serviço e cuidado que a comunidade tem 

para com as pessoas, de modo a integrá-las e fazê-las corpo consigo, a fim de se tornarem 

discípulos frutíferos de Cristo. Esse crescimento e potenciamento da comunidade torna a igreja 

saudável e conforme os propósitos divinos, uma vez que foi criada, como refere o apóstolo 

Paulo, “com vistas ao aperfeiçoamento dos santos para o desempenho do seu serviço, para a 

edificação do corpo de Cristo” (Efésios 4:12). 

As igrejas neotestamentárias cresciam em edificação do corpo através do 

relacionamento com Deus e com os irmãos, nomeadamente, pela comunhão sobrenatural, 

estudo da Palavra, culto cristocêntrico, oração, partilha, testemunho e formação de 

liderança. 

 

3.2.2.1. Comunhão Sobrenatural em Pequenos Grupos 

A Igreja cresce na Edificação do Corpo quando é uma comunidade de amor, cuidado e 

serviço. Podemos ver isso na carta que Paulo escreveu a Filemom e à igreja que se reunia na 

sua casa (Filemom 1:2). Pelo que se pode entender do contexto, Onésimo, escravo de Filemom, 

fugiu causando um grande prejuízo ao seu Senhor. Em algum momento, possivelmente numa 

prisão em Roma, Onésimo encontra-se com Paulo e converte-se ao Senhor Jesus (Filemom 

1:10). Paulo recomenda a Onésimo que voltasse à casa de Filemom e se entregasse, 

reconhecendo o mal que havia cometido. Ao mesmo tempo, o apóstolo envia por Onésimo uma 

carta para a igreja que se reunia na casa de Filemom, para receberem Onésimo como um irmão.  

Nesta carta, o apóstolo Paulo dá instruções a Filemom e à igreja no sentido de terem 

cuidado, amor e agregarem o novo cristão Onésimo na igreja. Estas instruções apostólicas 

demonstram que o ambiente das igrejas era íntimo, ou seja, havia conhecimento profundo entre 

os elementos da comunidade e os relacionamentos eram moldados pela graça e misericórdia de 
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Jesus. O Apóstolo estava na disposição de assumir as dívidas de Onésimo caso fosse necessário 

(v.18), mas dá-nos a entender que esperava que tal não fosse necessário. Nesta carta pode-se 

ver o ensino apostólico e as orientações dadas às igrejas que se reuniam nos lares sobre a 

construção da comunidade da igreja como corpo. Onésimo deveria ser assumido como um 

irmão na fé, um membro do mesmo Corpo de Cristo. Deveria ser considerado não “como um 

escravo, antes muito acima de escravo, como um irmão caríssimo” (Filemom 1:16).  

Paulo agiu da mesma forma que Ananias e Barnabé haviam agido com ele, após a sua 

conversão na estrada de Damasco (Atos 9). Ananias foi enviado pelo Senhor (Atos 9:10-11) 

para impor as mãos sobre Paulo para que voltasse a ver. Ao chamá-lo de irmão, Ananias estava 

a dar luz verde à entrada do ex-perseguidor Saulo na comunhão da igreja (Atos 9:17). O 

testemunho de Barnabé sobre a conversão de Paulo, perante os apóstolos, foi fundamental para 

que fosse aceite pelos apóstolos e pela igreja em Jerusalém (Atos 9:26-30).  

Estes exemplos mostram que as igrejas neotestamentárias cresciam como corpo de 

Cristo ao tornar-se uma verdadeira comunidade terapêutica, onde as pessoas encontravam a 

restauração das feridas da sua alma, espírito e um abrigo da sua exclusão social. 

Mark Dever e Jamie Dunlop, no livro A Comunidade Cativante92, abordam o conceito 

de largura e profundidade da igreja como fatores sobrenaturais e que resultam de uma fé 

sobrenatural. A largura refere-se à capacidade que a igreja tem para receber todos os tipos de 

pessoas, podendo “incluir pessoas tão divergentes quanto judeus e gentios”.93 A profundidade 

refere-se à capacidade da igreja conseguir promover relacionamentos profundos, não apenas 

entre pessoas que se toleram, “mas também para serem tão estritamente comprometidas que 

Paulo as chama “novo homem” e “nova família” (Ef 2.19)”.94 Pode-se entender que a igreja 

que vive o evangelho de Cristo torna-se como um íman que atrai pessoas, à semelhança do que 

o Senhor Jesus fez, e transforma-as numa grande família sobrenatural, fundada pelo evangelho 

de  Cristo.  

As igrejas neotestamentárias sabiam agregar aqueles que se iam sendo salvos e torná-

los parte do corpo de Cristo. Recebia-os num ambiente familiar, moldado pela graça e 

misericórdia de Cristo, assim como se crê que aconteceu com Onésimo na igreja em casa de 

Filemom. Desta forma a igreja crescia como um corpo saudável em Cristo.  

 

 

 
92 DEVER, Mark e DUNLOP, Jamie – A Comunidade Cativante. São José dos Campos: Editora Fiel, 2016. 
93 Ibid, p.58. 
94 Ibidem. 
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3.2.2.2. Estudo da Palavra de Deus em Pequenos Grupos 

As igreja neotestamentárias reunidas nas casas cresciam em edificação do Corpo através 

do estudo da Palavra de Deus. Desde o início da igreja em Jerusalém que é dito que a igreja 

perseverava na doutrina dos apóstolos (Atos 2:42). Um dos bons exemplos do crescimento da 

igreja como corpo foi em Bereia. O estudo criterioso e o anúncio das Escrituras promoveram o 

crescimento da comunidade levando à conversão de muitos homens e mulheres gregas de alta 

posição (Atos 17:12).  

O conhecimento das Escrituras edificou a igreja enquanto corpo, na medida em que 

afastou heresias e falsos mestres que procuravam destruir a igreja. O apóstolo João reconhece 

a Igreja de Éfeso por ter conseguido desacreditar falsos apóstolos nefastos para a igreja 

(Apocalipse 2:2)  

A maior dificuldade de algumas igrejas neotestamentárias para crescerem como Corpo 

de Cristo foi a integração de judeus e gentios como membros de um só corpo. Foi através da 

revelação divina e da pregação apostólica que se abriu o caminho para que os gentios fosses 

aceites como igreja de Cristo. 

Em Jope, através de uma visão, Deus revelou a Pedro que abolia a divisão entre judeus 

e gentios (Atos 10:9-16). A revelação divina a Pedro criou no apóstolo uma enorme estupefação 

(Atos 10:17;28). Contudo, em temor e reverência ao Senhor, Pedro aceitou a revelação como 

instrução de Deus (Atos 10:28).  

Na sequência da visão que tivera, Pedro volta a ser surpreendido por ter sido chamado 

por Cornélio, um gentio, à sua casa em Cesareia.  

Ao receber Pedro na sua casa, Cornélio espera ouvir a Palavra do Senhor da boca do 

apóstolo, “tudo o que foi ordenado da parte do Senhor” (Atos 10:33). Pedro conta-lhes da 

revelação divina que tinha recebido do Senhor e que Deus não faz aceção de pessoas. Enquanto 

lhes pregava o evangelho de Jesus, o Espírito Santo desceu sobre os gentios e aconteceram os 

mesmo fenómenos sobrenaturais que haviam acontecido sobre os judeus no dia de Pentecostes, 

em Jerusalém (Atos 2:1-4).  

Em Casa de Cornélio, com a pregação do evangelho e o consequente baptismo do 

Espírito Santo, Pedro cumpriu a ordenança do Senhor Jesus e baptizou nas águas Cornélio e os 

demais gentios de sua casa, em nome do Senhor Jesus, à semelhança dos irmãos judeus (Atos 

10:47-48).  



 
 

57 

 

O ensino apostólico inspirado promovia na igreja a edificação e crescimento no corpo 

de Cristo. A Palavra de Deus revelada e ensinada alicerçou a igreja como um só povo de todas 

as nações (Apocalipse 7:9-11). 

A dificuldade de conciliar judeus e gentios como um só corpo em Cristo não foi fácil de 

ultrapassar. Porém, no concílio da igreja em Jerusalém a questão ficou decidida. O grande tema 

do concílio era a aceitação dos judeus como povo de Deus, sem terem que praticar a Lei de 

Moisés. As intervenções de Pedro, Paulo e Barnabé, firmadas na revelação de Deus, permitiram 

a Tiago um parecer que uniu judeus e gentios como um único povo. 

O ensino bíblico revelado permitiu à igreja crescer como um só corpo, independente da 

raça, condição social ou género, “porque todos quantos fostes baptizados em Cristo vos 

revestistes. Dessarte, não pode haver judeu nem grego; nem escravo nem liberto; nem homem 

nem mulher; porque todos vós sois um em Cristo Jesus” (Gálatas 3:27-29).  

Um dos grandes exemplos do poder da Palavra de Deus para o nascimento e crescimento 

de uma igreja, que é relatado nas Escrituras, como já foi referido é a igreja de Bereia. 

Na sua segunda viagem missionária, Paulo e Silas chegam a Bereia, depois de terem 

partido repentinamente de Tessalonica, devido à perseguição dos Judeus. (Atos 17:10-15).95 

Paulo e Silas, como era costume deslocaram-se primeiro à sinagoga, onde expuseram o 

evangelho de Jesus. Segundo o relato de Lucas, ali em Bereia, havia judeus mais nobres do que 

em Tessalónica porque “receberam a palavra com toda a avidez, examinando as Escrituras 

todos os dias para ver se as coisas eram, de fato, assim. Com isso, muitos deles creram, 

mulheres gregas de alta posição e não poucos homens”. (Atos 17:11-12). 

A igreja em Bereia foi edificada como um corpo ao ouvirem o evangelho e ao 

examinarem as Escrituras com perseverança.  Segundo MacDaniel, “o verbo "examinar" era 

usado na lei ática pelos advogados, para ver se um processo podia ou não ser sustentado perante 

o tribunal. Encerra a ideia de examinar e descobrir a evidência” .96 A igreja cresceu como corpo 

em Bereia “dissecando” as Escrituras. 

O estudo da Palavra de Deus permite à igreja a formação de uma comunidade 

sobrenatural em união com o Senhor e uns com os outros. Desta opinião é Mark Dever ao 

afirmar:  “quando pessoas creem no evangelho, a comunidade sobrenatural descrita no Novo 

Testamento acontece”.97 

 

 
95 Bereia ficava a 72 km de Tessalonica  
96 MCDANIEL, Geo W – As Igrejas do Novo Testamento. Rio de Janeiro: Editora Juerp, 1982, p. 245.   
97 DEVER, Mark e DUNLOP, Jamie – A Comunidade Cativante, p.59. 
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3.2.2.3. Culto Cristocêntrico em Pequenos Grupos 

O culto cristocêntrico da igreja primitiva também a fazia crescer enquanto Corpo de 

Cristo. Motivado pela ressurreição de Jesus, evidenciado na ceia do Senhor (Atos 2:42) e no 

ensino dos apóstolos, era vivido de casa em casa (Atos 2:46), criando na igreja união 

sobrenatural (Atos 4:24-31).  

A comunhão da igreja era alicerçada em Jesus sob orientação e manifestação do Espírito 

Santo. O Apóstolo João refere na sua primeira carta que a razão da comunhão da igreja é a 

presença de Deus: “o que temos visto e ouvido anunciamos também a vós outros, igualmente, 

mantenhais comunhão connosco. Ora a nossa comunhão é com o Pai e com o seu filho Jesus 

Cristo” (1 João 1:3). Cristo está presente na reunião da igreja e torna-a uma comunidade 

sobrenatural, pois o poder do Espírito Santo manifesta-se quando a igreja concorda unida em 

Jesus:  “Em verdade também vos digo que, se dois dentre vós, sobre a terra, concordarem a 

respeito de qualquer coisa que, porventura, pedirem, ser-lhes-á concedida por meu Pai, que 

está nos céus. Porque, onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, ali estou no meio 

deles” (Mateus 18:20). 

 

3.2.2.4. Oração em Pequenos Grupos 

A oração é um elemento devocional que permite à igreja crescer como corpo. A oração 

une pessoas e solidifica a comunidade na dependência do Senhor. 

A oração fez parte das reuniões da igreja desde sempre. Logo após a ascensão de Jesus, 

um pequeno grupo de discípulos perseverava em oração (Atos 1:14). É certo que em 

Jerusalém os cristãos continuaram a ir ao templo para orar, mas foi nas casas que a oração se 

tornou uma prática diária da comunidade da igreja (Atos 2:42). 

Muitos são os episódios em que se pode atestar que a oração nas casas ajudava a igreja 

a crescer como o corpo de Cristo. Um desses momentos aconteceu após a libertação de Pedro 

e João da prisão do sinédrio (Atos 4:23).  

Os apóstolos vão ao encontro da igreja para testemunhar o que o Senhor havia feito e 

inicia-se uma reunião de oração. A igreja, ainda comovida pela prisão dos seus líderes, ora 

fervorosamente ao Senhor pedindo que, pelo Seu poder, a sua Palavra continuasse a ser 

anunciada.   

Aquela reunião de oração fervorosa da igreja trouxe uma resposta sobrenatural: o chão 

tremeu e todos ficaram cheios do Espírito Santo (Atos 4:31). A oração trazia o sobrenatural 

ao contexto da igreja. Trazia o poder de Deus à comunhão dos irmãos e isso edificava a igreja, 
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fazendo-a crescer como corpo de Cristo, saudável, unido, comprometido e capacitado para 

cumprir os propósitos e a missão de Jesus. “Da multidão dos que creram era um o coração e 

a alma. Ninguém considerava exclusivamente sua nem uma das coisas que possuía; tudo, 

porém, lhes era comum. Com grande poder, os apóstolos davam testemunho da ressurreição 

do Senhor Jesus, e em todos eles havia abundante graça” (Atos 4:32-33) 

Outro dos momentos sobrenaturais resultantes da oração, como já foi referido, 

aconteceu na casa da mãe de João Marcos. A igreja orava pela libertação do apóstolo Pedro, 

que à semelhança do apóstolo Tiago podia vir a morrer.  A libertação de Pedro pelo anjo e o 

seu testemunho sobre a graça e o cuidado de Deus, fortaleceu a igreja enquanto corpo. A 

igreja reconheceu que o Senhor tinha respondido às suas orações (Atos 12:6-24). 

O ensino apostólico tinha a oração como um dos grandes elementos de adoração. Nas 

palavras de Paulo: “Antes de tudo, pois, exorto que se use a prática de súplicas, orações, 

intercessões, ações de graças, em favor de todos os homens” (1 Timóteo 2:1). A oração nas 

reuniões dos lares foi um dos alicerces de edificação da igreja de Cristo. 

 

3.2.2.5. Partilha e Testemunho em Pequenos Grupos 

A partilha e o testemunho fazem parte da edificação da igreja. Não existe igreja se na 

comunhão do corpo não existir edificação mútua. A igreja, como comunidade, sendo saudável 

tem que se fortalecer enquanto corpo de Cristo. Um dos meios que lhe permite crescer como 

Corpo de Cristo é a partilha e o testemunho.  

O apóstolo João, na sua terceira carta, reconhece o trabalho de Gaio como cooperador 

da Verdade (v.8) e manifesta a sua alegria e edificação por saber da forma abnegada como 

Gaio servia ao Senhor e ao seu próximo, não fazendo aceção de pessoas: “Pois fiquei 

sobremodo alegre pela vinda de irmãos e pelo seu testemunho da tua verdade, como tu andas 

na verdade. Não tenho maior alegria do que esta, a de ouvir que meus filhos andam na 

verdade” (3 João 1:3-4). O cuidado que Gaio tinha pelos irmãos missionários itinerantes ao 

hospedá-los na sua casa, dando-lhes a provisão necessária para continuarem a desenvolver o 

ministério de anunciar Cristo, enchia coração dos irmãos e do apóstolo (v.6-7). A maturidade 

espiritual de Gaio, aprovada e reconhecida pelo apóstolo João (v.5), era evidente de forma 

prática no cuidado pelos missionários.  

A igreja é fortalecida como corpo quando o amor de Deus é experimentado no seio da 

comunidade e anunciado para exaltação do corpo. O ambiente sobrenatural da partilha do que 

é bom e agradável ao Senhor fortalece o coração de cada membro da igreja. Gaio fortalecia a 
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igreja pelo seu exemplo. Os irmãos que o visitavam edificavam a igreja com o testemunho do 

amor de Gaio. 

Da mesma forma, o testemunho e partilha de Barnabé e Paulo, sobre a obra do Senhor 

entre os gentios, causou grande alegria aos irmãos das igrejas da Fenícia e Samaria:  

Enviados, pois, e até certo ponto acompanhados pela igreja, atravessaram as 

províncias da Fenícia e Samaria e, narrando a conversão dos gentios, causaram 

grande alegria a todos os irmãos. Tendo eles chegado a Jerusalém, foram bem-

recebidos pela igreja, pelos apóstolos e pelos presbíteros e relataram tudo o que 

Deus fizera com eles. (Atos 15:3-4) 

 

 

A partilha e o testemunho dentro da comunidade da igreja, quer seja de dificuldades da 

vida, vitórias, ou de exemplos de vidas piedosas, fazem sobressair a graça e o amor de Deus 

sobre a igreja, estimulam a gratidão e a intercessão. Na sequência desta vida devocional e 

consagrada, a igreja cria uma identidade forjada na presença de Deus. A partilha e o testemunho 

produziam nas igrejas neotestamentárias um ambiente edificante, sobrenatural, que as fazia 

crescer como corpo de Cristo. 

 

3.2.2.6. Formação de Liderança 

Outra das evidências das igrejas neotestamentárias crescerem como corpo foi a contínua 

formação de líderes. A vida comunitária de proximidade, centrada em Deus, sob a orientação 

do Espírito Santo gerava muitos líderes no seio da igreja, que eram treinados por líderes mais 

experientes. São muitos os exemplos de líderes que o apóstolo Paulo treinou. Homens como 

Timóteo, que partilharam consigo a vida e que foram treinados como cristãos fiéis, que vieram 

a ser líderes capacitados (1Timóteo 1:2).  

 

3.2.2.7. Frutos do Crescimento do Corpo em Pequenos Grupos 

Pode-se verificar que as igrejas neotestamentárias, que se reuniam em pequenos grupos 

nas casas dos cristãos, cresciam na dimensão Edificação do Corpo.  

A igreja vivia sob o domínio e poder do Espírito Santo, sendo motivada pela alegria e 

gratidão da salvação em Jesus. Isso criava uma comunidade feliz, realizada, que viva num 

ambiente sobrenatural. No contexto das igrejas vivia-se a graça e misericórdia de Jesus, o que 

tornava as relações entre os cristãos fraternas, espirituais e edificantes, criando uma identidade 

única, firmada em Jesus, pois tinham tudo em comum (Atos 2:44). Cada igreja era uma família 

espiritual, uma comunidade de discípulos em aprendizagem, que viviam comprometidos no 
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amor a Deus e ao próximo, conforme o ensino do seu Mestre (Mateus 22:34-40). Desta forma, 

além de aprendentes todos eram mestres de todos, porque havia partilha, testemunho e 

comunhão. 

Sobre a comunidade da igreja, Orlando Costas ressalta que 

Uma característica da igreja é o fato de que esta ouve a Palavra e responde em 

fé à sua mensagem. Ser igreja é viver em comunhão com Deus e com a 

irmandade dos crentes, ser embaixadora de Cristo na proclamação do evangelho 

por toda a terra, estar sujeita às sentenças e juízos da Palavra de Deus e servir 

desinteressadamente à humanidade no amor do evangelho (…) A igreja não é 

apenas uma comunidade de pessoas que confiam em Deus, mas é também uma 

comunidade de fazedores da sua vontade. É uma comunidade de fé em 

crescimento.  Ela ainda não chegou à sua plenitude numérica e orgânica. 

Necessita cada vez mais sabedoria e entendimento da Palavra de Deus. Seu 

serviço não é o que poderia e deveria ser. Enfim, vive na continua necessidade 

de “crescer em tudo” (Efésios 4:15). 98 

O fruto da igreja, como corpo, revelava-se na cura e restauração de vidas, como 

aconteceu com Onésimo (Filemom v. 10), no cuidado pelos mais necessitados, que viam as 

suas necessidades supridas (Atos 2:45), no fortalecimento e conhecimento espiritual da 

comunidade e no impacto positivo e sobrenatural sobre os descrentes que eram atraídos à 

presença de Jesus (Atos 2:47).  

O filósofo Aristides, por volta do ano 125 d.C., relata como os primeiros cristãos viviam 

como corpo de Cristo. 

 

Eles andam em humildade e bondade; não existe falsidade entre eles; 

amam uns aos outros. Não desprezam as viúvas nem molestam o órfão. 

Aquele que tem dá liberalmente ao que não tem. Se encontram o 

estrangeiro, logo lhe dão acolhida e se alegram com ele como se fosse 

um irmão: porque entre eles se chamam irmãos, não na carne, mas no 

espírito, e, Deus. Quando um dos pobres passa deste mundo, e um deles 

é informado, logo toma providência para o seu sepultamento, conforme 

estiver ao seu alcance, e, se ouvem que um deles é preso ou oprimido por 

causa do nome do seu Messias, todos providenciam para as suas 

necessidades; e, se é possível que seja posto em liberdade, esforçam-se 

por consegui-lo. Se há entre eles pobre e necessitado, não tendo em 

abundância, jejum dois ou três dias para o suprirem-no com o alimento 

que precisa.99 

 

 

 
98 COSTAS, Orlando E – Dimensões do Crescimento Integral da Igreja, p. 111. 
99 Citado por SIDER, Ronald – Cristãos Ricos em Tempos de Fome. São Leopoldo: Editora Sinodal, 1984, p. 

113.   
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3.2.3. Crescimento na Participação na Missão de Deus 

A dimensão de crescimento Participação na Missão de Deus prende-se com a 

reprodução do povo de Deus, por meio do serviço ao mundo (diaconia) e pela proclamação do 

evangelho. 

As igrejas neotestamentárias, que se reunia nas casas, tinha a missão de Deus como uma 

grande prioridade a cumprir. A missão era assumida por toda a comunidade e não apenas dos 

líderes. Mais do que uma estratégia, ou um ministério isolado, cumprir a missão de Deus fazia 

parte do estilo de vida natural da igreja. Viver implicava fazer a missão e não havia outra forma 

de ser cristão. É evidente que a igreja neotestamentária cumpria a missão tanto na proclamação 

do evangelho, como através dos efeitos práticos da vivência da fé, que se expressavam no 

serviço e cuidado pelas pessoas, trazendo-lhes assim, de forma prática e nos diferentes domínios 

da vida, o amor de Deus. 

Nas casas, quartel general dos cristãos onde a igreja se reunia, preparava-se e motivava-

se a igreja para participar na missão de Deus. Faziam-no através da pregação da Palavra de 

Deus, das orações, das ofertas missionárias e da hospitalidade aos missionários itinerantes. 

As igrejas neotestamentárias sentiam o privilégio e o sentido de urgência em cumprir a 

grande comissão de Jesus (Romanos 1:14-16). 

 

3.2.3.1. Pregação do Evangelho em Pequenos Grupos 

No início da igreja, a orientação dada aos cristãos era que se pregasse o evangelho 

apenas aos judeus (Atos 11:19). A má compreensão do dever dos cristãos levou a igreja a 

ficar confinada a Jerusalém e a anunciar o evangelho apenas aos Judeus e prosélitos. Contudo, 

com a morte de Estêvão, e a consequente perseguição aos cristãos, o evangelho chegou a 

outras cidades da Judeia, Samaria, Fenícia, Ilha de Chipre, Antioquia da Síria e Cirene100 

(Atos 8:1-4; 11:19). Por fim, espalhou-se por todo o Império Romano.  

A dispersão permitiu que os gentios viessem a fazer parte da igreja de Cristo. 

Antioquia foi o primeiro grande fenómeno de conversão de gentios (Atos 11:19-26). 

As igrejas neotestamentárias, com exceção do período curto depois da ascensão de 

Jesus, cumpriram a exortação de Jesus de proclamar o evangelho por todo o mundo (Mateus 

28:18-20). O ensino apostólico foi fiel à diretriz do Senhor Jesus, como se pode verificar na 

 
100 VACCARO Walter – História da igreja Cristã Primitiva - https://www.teologia.site/teologia/historia-da-

igreja-primitiva.php, lição 10.  

  

https://www.teologia.site/teologia/historia-da-igreja-primitiva.php
https://www.teologia.site/teologia/historia-da-igreja-primitiva.php
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recomendação de Paulo a Timóteo, “prega a palavra, insta, quer seja oportuno, quer não...” 

(Timóteo 4:2a).  

A igreja ao pregar a palavra e dar conhecer o evangelho, chamava assim pecadores ao 

arrependimento e convidava-os à fé em Jesus Cristo. A pregação era feita publicamente para 

multidões (Atos 2, 3 e 4), sobretudo no início da igreja em Jerusalém. Com a crescente 

perseguição por judeus e romanos, a pregação passou a ser feita sobretudo em contextos 

privados, na intimidade dos lares.  

Um desses momentos acontece em Filipos, na casa do carcereiro (Atos 16:32-34). 

Surpreendido com a integridade de Paulo e Silas e pelo milagre dos presos não terem fugido, 

o carcereiro caiu aos pés de Paulo perguntando-lhe como podia ser salvo. De seguida, o 

carcereiro leva o Apóstolo e Silas para a sua própria casa para que a família pudesse ouvir o 

evangelho. Na intimidade do lar do carcereiro reinou a alegria da salvação após a pregação a 

todos os familiares (v.32). 

Muitos são os exemplos da pregação nas casas, em pequenos grupos, onde a missão 

de Deus era cumprida pela igreja. Como já foi referido, em Trôade, o apóstolo Paulo demora-

se a pregar até à meia noite e Êutico adormece, cai do terceiro andar e morre, sendo de 

imediato ressuscitado pelo poder do Senhor (Atos 20:7-12). A casa de Trôade era uma espécie 

de embaixada do Reino de Deus, onde era pregado o evangelho e o Reino de Deus assinalado. 

Assim, a missão de Deus ia sendo cumprida de acordo com a vontade de Jesus. 

A pregação do evangelho era também assumida por toda a igreja (1 Pedro 1:9), que o 

fazia no decorrer da vida, nos contextos em que estava inserida. A evidência pode ser atestada 

no que aconteceu em Antioquia, onde a comunidade dos discípulos de Jesus passou a ser 

alcunhada de ‘cristãos’ devido ao estilo de vida que tinham em coerência com o ensino de 

Jesus, a quem anunciavam. 

É a partir de uma casa que, num pequeno grupo muito especial, o evangelho chega à 

guarda pretoriana romana.101 Paulo estava em prisão domiciliária, possivelmente em Roma, 

vigiado pela guarda pretoriana, e pregava o evangelho a cada soldado na casa que havia 

alugado. Durante dois anos Paulo esteve algemado a soldados da guarda de elite do palácio 

de César, que se revezavam a cada quatro ou seis horas, e com quem partilhou o evangelho. 

 
101 LOPES, Hernandes Dias – Paulo, o Maior Líder do Cristianismo. São Paulo: Hagnos, 2009, p. 139. Guarda 

pretoriana era a guarda imperial, uma tropa de elite instalada no palácio do imperador. A guarda pretoriana foi 

instituída por o imperador Augusto e era constituída de dez mil soldados. Posteriormente esta guarda é espalhada 

pelas colónias romanas. Tibério mais tarde concentra toda a guarda pretoriana em Roma e Vitélio por sua vez 

aumentou para dezasseis mil homens. Ao cabo de dezasseis anos de serviço, um soldado  ganhava o titulo de 

cidadão romano. Paulo encontrava-se algemado 24 horas por dia a dois soldados durante dois anos. Em turnos 

que podiam ser de quatro a seis horas.  
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O apóstolo Paulo diz aos Filipenses: “as minhas cadeias em Cristo, se tornaram conhecidas 

de toda a guarda pretoriana e de todos os demais” (Filipenses 1:13). Hernandez Dias Lopes 

refere que os demais podem ser membros do tribunal de César.  E considera que a saudação 

da casa de césar (Filipenses 4:22) refere-se a pessoas que foram alcançadas pelo evangelho 

no palácio do Imperador Nero.102  Pode-se assim dizer que aquela casa, alugada por Paulo 

aquando da sua prisão domiciliária, foi um instrumento usado pelo Senhor para que a sua 

missão fosse cumprida.  

 

3.2.3.2. Ambiente Sobrenatural da Igreja Vivenciado em Pequenos Grupos 

O ambiente sobrenatural das igrejas neotestamentárias era um elemento de motivação, 

treinamento e inspiração para que a missão de Deus fosse cumprida pela igreja. O vínculo entre 

as pessoas não era baseado em semelhanças socioculturais ou étnicas, mas no evangelho de 

Cristo. A união da comunidade fazia-se em redor de Jesus. Essa verdade é evidente na união 

sobrenatural entre judeus e gentios. Sobre a unidade sobrenatural da igreja, Mark Dever disse:  

 

O evangelho sozinho cria essa unidade: a cruz é o modo pelo qual Cristo 

aniquilou a hostilidade entre judeus e gentios.... quando duas pessoas 

compartilham Cristo – embora tudo seja diferente – elas são mais íntimas 

do que os vínculos dos laços de sangue poderiam torná-las. De novo, elas 

estão na família de Deus.103 

 

 

 A união, a intimidade e cumplicidade na igreja tornava o seu ambiente sobrenatural e 

isso era uma característica natural que fruía da graça de Deus. Desta forma, a igreja cumpria a 

missão de Deus, uma vez que Jesus veio regatar um único povo para si que será constituído de 

pessoas de todas as nações, tribos, povos e línguas (Apocalipse 7:9). 

O ambiente sobrenatural permitia que as igrejas da Macedónia e da Acaia ficassem 

comovidas com as necessidades das igrejas na Judeia e levantassem ofertas generosas, mesmo 

dentre aqueles que pouco tinham para o seu suprimento (Romanos 15:26). O impacto de 

tamanha generosidade era uma evidência sobrenatural do amor superior de Deus e, desta forma, 

a missão de Deus ia sendo cumprida. 

O ambiente sobrenatural manifestava-se igualmente nos milagres que aconteciam no 

seio das igrejas neotestamentárias. As igrejas podiam testemunhar nas casas acontecimentos 

milagrosos, como libertação de Pedro da prisão (Atos 12:9-18) ou a ressurreição de Êutico 

 
102 Ibid, p. 140. 
103 DEVER, Mark e DUNLOP, Jamie – A Comunidade Cativante, p.61. 



 
 

65 

 

(Atos 20:7-12) na casa de Trôade. O Reino de Deus era assinalado por estes acontecimentos 

sobrenaturais e a missão de Deus era cumprida. 

O amor e o poder que Jesus demonstrou ao longo do seu ministério continuaram a ser 

evidentes no seio das igrejas reunidas nos lares, espalhadas por todo o Império. Esse ambiente 

sobrenatural, de unidade, interajuda e acontecimentos sobrenaturais permitia a igreja dar 

testemunho de Jesus com convicção e evidências humanamente inexplicáveis, contribuindo 

assim para o cumprimento da missão de Deus. 

 

3.2.3.3. Oração em Pequenos Grupos 

A oração é um elemento fundamental para que a missão de Deus fosse cumprida pelas 

igrejas neotestamentárias que se reuniam nas casas. Mark Dever e Paul Alexander afirmam que: 

“A oração revela a nossa dependência de Deus. Honra-O como a fonte de todas as bênçãos, 

recordando-nos que converter as pessoas e edificar a igreja é uma obra de Deus, e não nossa 

(1Co 2.14-16; 3.6-7)”.104  

Nesta perspetiva, o apóstolo Paulo orava e pedia oração pelo seu ministério: “Perseverai 

na oração, vigiando com ações de graças. Suplicai, ao mesmo tempo, também por nós, para 

que Deus nos abra porta à palavra, a fim de falarmos do mistério de Cristo, pelo qual também 

estou algemado; para que eu o manifeste, como devo fazer” (Colossenses 4:2-4). 

A missão de Deus é uma obra sobrenatural, para a qual nenhum homem tem alguma 

capacidade humana eficaz. A eficácia da missão é do Senhor da missão, o Senhor Jesus. O 

homem é um embaixador de Jesus e um proclamador da mensagem, porém, tem que estar na 

dependência do Senhor. A oração coloca o homem no lugar em que deve estar sob o poder em 

que deve confiar. Pois o Senhor Jesus garante que se permanecermos n’Ele, e se as suas palavras 

permanecerem em nós, podemos pedir qualquer coisa de acordo com a sua vontade que Ele nos 

dará (Jo 15.10, 16).  O sucesso da missão está na dependência de Deus e a oração traz o poder 

e sabedoria do Céu. Assim acontecia nas igrejas neotestamentárias que perseveravam na oração 

(Atos 2:42; 1 Tessalonicenses 5:17-19). 

 

3.2.3.4. Hospitalidade dos missionários itinerantes 

Surgiu na igreja primitiva um ministério muito importante para o cumprimento da 

missão de Deus: os missionários itinerantes. O zelo por cumprir a grande comissão levou a que 

 
104 DEVER, Mark e ALEXANDER, Paul – Igreja Intencional: Edificando seu ministério sobre o evangelho. São 

José dos Campos: Fiel, 2015, p.108.  
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muitos cristãos sentissem a chamada do Senhor para visitarem as igrejas, confirmarem a fé 

apostólica e anunciarem o evangelho a muitas vidas por todo o mundo. Eles foram também 

chamados de apóstolos, ou enviados. Paulo faz referência a estes evangelistas (2 Coríntios 8:23; 

Filipenses 2:25) a quem chamou de mensageiros das igrejas. Estes missionários davam a sua 

vida para anunciar a salvação de Jesus.  

Numa resposta de Orígenes a Celso podemos atestar a urgência e a prioridade que os 

cristãos, nomeadamente os missionários itinerantes, tinham em cumprir a missão de Deus: 

“…os cristãos fazem tudo o que podem para espalhar a fé em todo o mundo. Alguns até fazem 

disso a ocupação da sua vida, andando de cidade em cidade, de vila em vila, e de povoado em 

povoado, para conseguir mais convertidos para o Senhor”.105 

Estes missionários itinerantes eram hospedados nas casas dos cristãos, a quem 

partilhavam a fé apostólica. As igrejas nos lares viam estes irmãos com enorme respeito e 

procuram suprir as suas necessidades e investir em seu ministério. 

Michael Green refere as características deste ministério e a admiração que as igrejas 

tinham pelos missionários itinerantes. 

As características do ministério itinerante é que eles não ficavam 

muito tempo em cada lugar, faziam voto de pobreza (razão pela 

qual eram sustentados pelas ofertas das congregações que 

visitavam, pois não aceitavam nada dos pagãos; 3 Jo:6-7), e não 

eram eleitos pelas igrejas, pelos ministros fixos, mas se sentiam 

chamados diretamente por Deus para esta obra. Sua vida, sua 

mensagem, sua eficácia cristã eram suas credenciais. Esses 

homens eram tidos em alta estima. Como portadores da palavra 

do Senhor deviam ser honrados como se fossem o próprio Senhor, 

ensina a Didaquê. Os que fossem genuínos deveriam ser 

honrados, com as primícias do lagar e do grão, de bois e 

ovelhas.”106 

 

Pode-se verificar a importância deste ministério na terceira carta de João. O apóstolo 

João valoriza a hospitalidade de Gaio a irmãos que passavam pela igreja cumprindo a missão 

de Deus (3 João 5) e incentiva-o a continuar a fazê-lo, apesar da oposição de Diótrefes, pois 

desta forma tornava-se um cooperador da verdade (3 João 7-8). Pelo contrário, o apóstolo João 

reprova a abordagem de Diótrefes, que bloqueava o ministério itinerante (3 João 10).  

A igreja primitiva nos primeiros séculos usava a hospitalidade como um meio para 

cumprir a missão de Deus. Estes missionários eram suportados pela igreja que os recebia em 

casa e os e reenviava para outras missões. 

 
105 GREEN, Michael – Evangelização na Igreja Primitiva. São Paulo: Editora Vida Nova, 1989, p. 210. 
106 Ibid, p. 209.   
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A partir das casas dos cristãos, a igreja de Cristo encheu o Império Romano com o 

evangelho do Senhor Jesus e assim se cumpria a missão de Deus.  

 

3.2.3.5. Frutos da Participação da Igreja na Missão de Deus 

A terceira dimensão de crescimento, Participação na Missão de Deus, prende-se com a 

reprodução do povo de Deus por meio do serviço ao mundo e da proclamação do evangelho.  

Deus pretende assim encher a Terra com a sua glória.  

Das três dimensões de crescimento esta é a mais evidente, na medida em que as igrejas 

neotestamentárias levaram o evangelho a todo o mundo conhecido de então, cumprindo assim 

a grande comissão que Jesus deixou à igreja. As inúmeras igrejas nos continentes asiático, 

europeu e africano são provas evidentes de que a igreja cresceu na sua participação na Missão 

de Deus. 

 

 

 

 

  



 
 

68 

 

 

 

 

CAPÍTULO 4 

PEQUENOS GRUPOS EM IGREJAS DA ÁREA METROPOLITANA DE 

LISBOA 

 
 

O capítulo 4 desenvolve uma pesquisa de campo a quatro igrejas radicadas na Área 

Metropolitana de Lisboa, denominadas A, B, C e D, que integram pequenos grupos na sua 

eclesiologia. Faz-se uma análise específica do ministério de pequenos grupos destas igrejas, à 

luz do crescimento holístico definido no capítulo 2, e finaliza-se com as conclusões desta 

análise.  

Analisaram-se quatro igrejas evangélicas que utilizam pequenos grupos na sua 

eclesiologia. Estas igrejas são de denominações diferentes, têm todas mais de duzentos 

membros e situam-se na Área Metropolitana de Lisboa - a mesma zona onde a IBQ está 

implantada. Têm ainda em comum o facto de estarem em franco crescimento ao longo dos 

últimos anos. Denominaremos as referidas igrejas como A, B, C e D, de forma a manter o 

anonimato dos participantes e a preservar a confidencialidade das fontes, de acordo com o que 

ficou estabelecido com os respetivos líderes.  

Neste Relatório procurou-se assumir os princípios éticos basilares em pesquisas 

envolvendo seres humanos, nomeadamente: O consentimento informado que pressupõe a 

informação prévia acerca do método e objetivo do estudo; a compreensão acerca do processo e 

do uso dos dados apenas para a presente pesquisa; a garantia do princípio do voluntariado na 

participação de cada entrevistado. E, ainda, a garantia do anonimato de todos os participantes 

da pesquisa, e da confidencialidade no tratamento e divulgação dos dados recolhidos.  

No que respeita à preservação dos dados, as respostas recolhidas estarão guardadas pelo 

autor da pesquisa, de forma anónima, em diretório eletrónico próprio, durante o período de 

cinco anos. 

A análise foi feita através de entrevistas, com base em perguntas semiabertas. As 

referidas entrevistas foram realizadas através da plataforma zoom com os líderes das igrejas ou 

no caso da igreja D, com o líder do ministério de acordo com o pastor titular. 
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Em cada igreja apresentada, será descrita a razão da existência dos pequenos grupos 

dentro do seu ministério, da sua orgânica e da sua dinâmica. Posteriormente, a informação será 

analisada pelo padrão de crescimento holístico, já anteriormente defendido.  

Pretende-se compreender de que forma os pequenos grupos ajudam a igreja local a ter 

um crescimento holístico, nomeadamente nas três dimensões já explicadas: Maturidade de Fé, 

Edificação do Corpo e Participação na Missão de Deus. Para finalizar a análise, serão tecidas 

algumas conclusões sobre os pequenos grupos na Área Metropolitana de Lisboa, a partir das 

igrejas analisadas. 

 

 

4.1. Os pequenos grupos da Igreja A  

Os pequenos grupos da Igreja A são por natureza híbridos porque procuram alcançar vários 

objetivos na filosofia ministerial da igreja. Porém, são muito focados no fortalecimento e 

crescimento, procurando fechar as “portas de trás”107 da igreja.  Enfatizam a vida espiritual dos 

cristãos numa perspetiva da fé prática, vivida no dia a dia, nos vários domínios da vida dos seus 

fiéis. Os pequenos grupos produzem liderança para a igreja, a qual motivam, treinam e 

potenciam as suas capacidades ministeriais.  

A Igreja A tem pequenos grupos, de 10 a 15 pessoas, que se reúnem uma vez por 

semana, durante uma hora, maioritariamente no contexto de um lar.  

As reuniões têm no estudo da pregação do domingo anterior o seu ponto principal, sendo 

que o estudo é indutivo. A meditação pretende que os participantes consigam fazer uma reflexão 

de modo a entender a vivência da Palavra de Deus no dia a dia. 

A reunião inicia-se com um período de louvor curto, em que a música é tocada por 

participantes que não costumam tocar na grande reunião no templo. Segue-se o estudo da 

Palavra, com partilha e oração. No fim do encontro, poderá realizar-se um pequeno convívio 

com um lanche ligeiro. A comunhão entre os participantes é natural e genuína, e não algo 

programável. Por isso, a dinâmica da comunhão depende de grupo para grupo e das condições 

dos participantes naquele mesmo dia.  Contudo, é de salientar que existe uma boa comunhão 

nos pequenos grupos. 

Os pequenos grupos da Igreja A não têm uma preocupação de multiplicação. É desejável 

que se convertam pessoas e que o grupo cresça, mas esse objetivo não é um elemento de 

avaliação da vitalidade e continuidade do grupo. A Igreja A considera que o testemunho da fé 

 
107 A expressão “portas de trás”, foi usada pelo pastor da igreja A, e refere-se às pessoas que apesar de ter 

visitado ou feito parte da igreja acabam por sair sem se dar conta.  



 
 

70 

 

é uma responsabilidade primária dos cristãos enquanto indivíduos e resultado da soberania de 

Deus. As atividades litúrgicas da igreja são mais voltadas para a igreja como corpo do que para 

os descrentes que participam nos cultos, mas estes não são esquecidos. 

 O ambiente dos pequenos grupos é descontraído, informal valorizando uma boa relação 

de fraternidade entre os participantes. A identidade do grupo expressa-se pela boa relação 

existente entre os participantes e no desejo de aprender a viver a Palavra de Deus.  

Os pequenos grupos são uma expressão de um ministério maior e fundamental para a 

igreja, que é o discipulado. A igreja considera os pequenos grupos importantes para a vida da 

igreja, mas não fundamentais, porque se não existissem pequenos grupos continuaria a existir 

o ministério maior no qual estão inseridos - o discipulado.  

Este discipulado da igreja é informal baseado numa relação de vida e testemunho, não 

num programa previamente estabelecido. Os pequenos grupos são uma das formas desse 

ministério maior que forma, discipula e solidifica a igreja. Pode-se considerar que os pequenos 

grupos da Igreja A têm a natureza de discipulado, se bem que não numa perspetiva tradicional. 

O pequeno grupo tem um líder, que é o responsável pela dinâmica do grupo e cabe-lhe a 

responsabilidade de o manter profícuo e saudável. O líder pode dirigir o estudo bíblico e outras 

dinâmicas, mas pode e deve partilhar com outro participante essa responsabilidade, de modo a 

promover competências ministeriais nos participantes do grupo.  

O líder é escolhido pela liderança da igreja e está altamente identificado com a filosofia 

ministerial e doutrina da igreja. Já o hospedeiro do pequeno grupo pode ser o líder ou qualquer 

outro participante escolhido pela igreja. 

Um dos desafios dos pequenos grupos é ter uma boa dinâmica para que se possa alcançar 

uma boa comunhão, profundidade de conhecimento prático da fé e solidificar a igreja de modo 

a não perder pessoas. 

 

4.1.2. Dimensões de crescimento holístico na Igreja A 

Quanto à dimensão de crescimento Maturidade da Fé, os pequenos grupos da Igreja A 

promovem um crescimento efetivo. O estudo dedutivo focado na aplicabilidade e o testemunho 

e partilha à volta do ensino bíblico promovem de facto a inteligência da fé por parte dos 

participantes da igreja. A compreensão da Palavra ultrapassa o conhecimento doutrinário e 

projeta-se na vida diária dos participantes do pequeno grupo, produzindo transformação de 

carácter e um desejo de vida consagrada ao Senhor.  

Relativamente à dimensão Edificação do Corpo, os pequenos grupos da Igreja A 

promovem um crescimento efetivo. O ambiente informal com ênfase no discipulado dinâmico, 
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a descentralização da liderança, bem como o incentivo ao desenvolvimento de práticas 

ministeriais e descoberta de dons, promovem o desenvolvimento interno da comunidade da 

igreja ao nível da transformação do carácter cristão, formação de liderança e relações fraternais 

próximas.  

Os pequenos grupos da Igreja A alcançam o objetivo da sua existência na medida que, 

ao criarem uma comunidade comprometida e relacional, ajudam a fechar “as portas de trás” da 

igreja. De certo modo, os pequenos grupos promovem o pastoreio alargado da comunidade.  

Ao nível da dimensão de crescimento Participação da Missão de Deus, o crescimento 

é fraco. Os pequenos grupos não são o meio principal pelo qual a igreja cresce, sendo mais 

voltados para o crescimento e fortalecimento da maturidade cristã. A Igreja A não deixa de 

incentivar à evangelização, mas não são os pequenos grupos a melhor expressão dessa 

perspetiva. Contudo, os pequenos grupos, devido ao relacionamento de proximidade entre os 

participantes, desenvolvem, com intencionalidade, a parte da diaconia e da ajuda ao próximo 

com alguma efetividade 

 

 

4.1.3. Síntese do crescimento holístico da Igreja A 

 

a) Dimensão de Crescimento: Maturidade da fé 

 

Vetores de análise Resultados 

Crescimento Efetivo 

Características gerais dos 

Pequenos Grupos 

• Relacionamentos próximos 

• Número de participantes reduzido 

• Regularidade de reuniões 

• Cumplicidade 

• Discipulado dinâmico 

• Objetivo Comum 

Dinâmicas facilitadores 

de crescimento 

• Estudo bíblico indutivo 

• Reflexão prática da fé 

•  Partilha e testemunho da experiência da fé entre os 

participantes 
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Vetores de análise Resultados 

Manifestação de 

crescimento 

• Conhecimento bíblico 

• Vivência prática da fé 

• Desejo de servir no Reino 

• Capacidade para esclarecer novos crentes sobre dúvidas da fé 

 

 

b) Dimensão de Crescimento: Edificação do Corpo 

 

Vetores de análise Resultados 

Crescimento Efetivo 

Características gerais dos 

Pequenos Grupos 

• Relacionamentos próximos 

• Número de participantes reduzido 

• Regularidade de reuniões 

• Cumplicidade 

• Discipulado dinâmico 

• Objetivo Comum 

Dinâmicas facilitadores 

de crescimento 

• Estudo Bíblico Indutivo 

• Oração 

• Relacionamentos de proximidade e confiança 

• Partilha  

• Ambiente descontraído e afável 

•  Preparação e supervisão dos líderes 

Manifestação de 

crescimento 

• Despertar futuros líderes  

• Desenvolvimento de capacidades ministeriais 

• Pastoreio alargado 

• Oração pela igreja 

• Solidificação da Igreja  

• Amizade entre os participantes 

• Integração de pessoas na igreja impedindo-as de sair 

 

c) Dimensão de Crescimento: Participação na Missão de Deus 
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Vetores de análise Resultados 

Crescimento Fraco 

Características gerais dos 

Pequenos Grupos 

• Relacionamentos próximos 

• Número de participantes reduzido 

• Regularidade de reuniões 

• Cumplicidade 

• Discipulado dinâmico 

• Objetivo Comum 

Dinâmicas facilitadores 

de crescimento 

• Oração por descrentes 

• Testemunho pessoal 

• Hospitalidade a incrédulos e novos crentes 

Manifestação de 

crescimento 

• Cuidado do próximo 

• Oração pelos descrentes 

• Responsabilidade pessoal na evangelização 

• Prática da hospitalidade bíblica 

• Partilha da fé 

 

 

4.2. Os Pequenos Grupos da Igreja B 

Os pequenos grupos da Igreja B são, por natureza, híbridos porque procuram alcançar 

vários objetivos na filosofia ministerial da igreja. Procuram preparar os cristãos para saberem 

viver a fé no dia a dia, nos vários domínios da vida, e cumprir a “Missão de Deus”. 

Focam-se essencialmente em quatro prioridades: comunhão, adoração, fortalecimento de 

dons e evangelização. Por isso, os pequenos grupos da Igreja B promovem comunhão forte, 

desenvolvem o cuidado mútuo dentro da igreja, as capacidades ministeriais e de liderança, com 

uma visão prática e evangelística. 

A componente evangelística dos pequenos grupos da Igreja B é muito forte e é tida como 

um dos objetivos que caracterizam a identidade do grupo.  Os participantes são constantemente 

incentivados a pregarem o evangelho, e a convidarem descrentes, com quem privam no dia a 

dia, para participarem no pequeno grupo. Se um pequeno grupo da Igreja B perder a perspetiva 

da evangelização, adotando uma ênfase mais voltada para a comunhão do grupo, é considerado 
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doente, ou seja, não está de acordo com a sua natureza intrínseca, nem a corresponder ao 

objetivo da sua existência. 

Os pequenos grupos são constituídos, de preferência, por oito a doze pessoas, que se 

reúnem uma vez por semana, durante uma hora, num dia combinado entre os participantes do 

pequeno grupo. 

O ambiente do grupo é descontraído, informal, valorizando uma boa relação de 

fraternidade entre os participantes, mas nunca perdendo a responsabilidade de partilhar a fé com 

descrentes. Os grupos são organizados por regiões e não por grupos de interesses ou idades. No 

início da formação dos pequenos grupos acontece que nem sempre os participantes se 

identificam de imediato uns com os outros, porém, o ambiente acolhedor e a dinâmica do grupo 

permitem que o relacionamento fraterno saudável e agradável seja conseguido no decorrer das 

primeiras reuniões.  

A reunião inicia-se com um quebra gelo que está ligado estudo bíblico que será realizado. 

O objetivo do quebra gelo é levar as pessoas a interagirem umas com as outras e a criarem uma 

maior intimidade entre elas, bem como a estimulá-las a participarem na reunião e no estudo da 

Palavra de Deus. 

O segundo momento do pequeno grupo é o período de louvor, porém, nem todos os grupos 

têm pessoas capazes de dirigir um momento musical, pelo que nem sempre é incluído no 

programa.  De seguida, segue-se o estudo bíblico indutivo, sendo o líder do grupo um facilitador 

da interação e partilha de opiniões sobre o texto. Existem perguntas dirigidas ao grupo com um 

foco especial na aplicabilidade da mensagem.  

O estudo é organizado pelo pastor da igreja que o prepara com antecedência de um mês. 

A mensagem a ser estudada foi pregada semanas ou meses antes na grande reunião no templo 

da igreja. A Igreja B entende que a repetição é uma componente importante de aprendizagem e 

procura trazer aos pequenos grupos mensagens anteriormente anunciadas para continuarem a 

fazer parte do ensino da igreja, mas na perspetiva da aplicabilidade da fé aos contextos do dia 

a dia dos participantes. O facto do estudo dos pequenos grupos serem de várias semanas 

anteriores permite a organização dos pequenos grupos para o mês inteiro e não está sujeita a 

organização semanal. Segue-se depois um momento de partilha e oração, e, no final, pode haver 

um pequeno lanche, mas não é necessariamente obrigatório. 

Nos pequenos grupos que têm crianças, a Igreja B separa-as para outro aposento da casa e 

ministra conteúdos de acordo com as idades, mantendo, contudo, a sua filosofia ministerial.  

Os pequenos grupos da Igreja B estão bem alicerçados na filosofia ministerial da igreja. 
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A visão missionária da igreja e a identidade evangelística são referências para os pequenos 

grupos. 

A igreja B é uma Igreja com várias décadas, mas apenas tem pequenos grupos há menos 

de dois anos. Porém, durante este tempo passou de seis para dez pequenos grupos e tem como 

objetivo que toda a membrasia da igreja faça parte de um pequeno grupo. 

A Igreja B entende que o culto da grande reunião no templo, com uma assistência acima 

dos duzentos participantes, não consegue promover intimidade e comunhão para a igreja. Os 

pequenos grupos são, portanto, também uma resposta para essa limitação da comunhão. 

As reuniões organizam-se na casa de um hospedeiro, que poderá ser um dos líderes do 

grupo, ou simplesmente um elemento que cede o seu lar.  

A liderança é bem formada doutrinariamente e preparada para exercer o pequeno grupo. 

Existe ainda uma supervisão, bem como encontros regulares entre os líderes dos pequenos 

grupos e o pastor titular, onde ser reafirmam os objetivos dos pequenos grupos, corrigem-se 

situações menos conseguidas e fazem-se acertos necessários aos grupos. 

A Igreja B, como foi referido, dá ênfase à evangelização, mas considera que esse 

objetivo é um desafio. A tendência dos pequenos grupos, caso não sejam constantemente 

exortados na evangelização, é fecharem-se sobrevalorizando a comunhão. 

Apesar da dificuldade de manter os pequenos grupos focados na missão de Deus, a 

Igreja B tem conseguido manter o foco na evangelização e isso tem dado frutos, uma vez que 

os pequenos grupos têm recebido visitantes descrentes.  Nestes dois anos de existência, os 

pequenos grupos têm trazido pessoas à igreja estando presentemente alguns participantes em 

preparação para o baptismo.  

 

4.2.1. Dimensões de crescimento holístico na igreja B 

Quanto à dimensão de crescimento Maturidade da Fé, os pequenos grupos da Igreja B 

promovem um crescimento efetivo. O estudo indutivo, focado na aplicabilidade da fé com base 

na discussão em volta de perguntas chave preparados pelo pastor, ajudam os participantes a 

compreenderem fé cristã, de modo a viverem-na no dia a dia, nos vários contextos da vida. 

Nos pequenos grupos da Igreja B são utilizados estudos bíblicos baseados em 

mensagens anteriormente pregadas na grande reunião, semanas ou meses antes. Isso permite 

que os conteúdos possam continuar mais tempo sob o pensamento e meditação da igreja. A 

desvantagem deste método é que poderá existir algum esquecimento do conteúdo total da 

mensagem pregada na grande reunião. 
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O facto de uma das ênfases do grupo ser adoração, impulsiona os participantes para a 

devoção e crescimento de maturidade de fé. 

Existe na igreja B crescimento na maturidade da fé, visível no caráter e estilo de vida 

dos seus participantes.  

Relativamente à dimensão Edificação do Corpo, os pequenos grupos da Igreja B 

promovem um crescimento efetivo. O ambiente informal, afável, acolhedor e agradável, bem 

como os quebra-gelos, os convívios em volta da mesa e a participação de todos no estudo 

bíblico aproximam os irmãos uns dos outros promovendo comunhão e intimidade. 

Esta realidade é reconhecida no cuidado e assistência que cresceu dentro da igreja, 

nomeadamente dentro dos pequenos grupos. Dentro dos grupos surgiu conhecimento de 

necessidades existentes entre os participantes, que foram supridas dentro dos próprios grupos 

por irmãos com melhores recursos. Este tipo de ajuda tem acontecido de forma natural e não 

carece de estímulo intencional por parte da liderança.  

Quanto à dimensão Edificação do Corpo, apesar de uma das ênfases da filosofia 

ministerial dos pequenos grupos da Igreja B ser o fortalecimento dos dons, estes não têm 

contribuído de forma muito efetiva para a formação de novos líderes. Esse facto prende-se com 

a boa formação dos líderes existentes e da importância que os mesmos têm no desenvolvimento 

da dinâmica do grupo. 

Ao nível da dimensão de crescimento participação da missão de Deus, o crescimento é 

efetivo mas aquém do que se desejaria.  Os pequenos grupos precisam ser continuamente 

estimulados à evangelização porque a tendência é fecharem-se em si mesmos. Ainda assim, os 

pequenos grupos da Igreja B não perderam a visão missionária, existindo conversões e decisões 

para o baptismo.  

Ainda dentro da dimensão participação da Missão de Deus, os pequenos grupos 

desenvolvem uma disposição para a diaconia e ajuda ao próximo com alguma efetividade, 

especialmente dentro da comunidade da igreja. 

 

4.2.2. Síntese do crescimento holístico da Igreja B 

 

a) Dimensão de Crescimento: Maturidade da fé 

 

Vetores de análise Resultados 

Crescimento Efetivo 
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Vetores de análise Resultados 

Características gerais dos 

Pequenos Grupos 

• Relacionamentos próximos 

• Número de participantes reduzido 

• Regularidade de reuniões 

• Cumplicidade 

• Discipulado dinâmico 

• Objetivo Comum 

Dinâmicas facilitadores 

de crescimento 

• Estudo bíblico indutivo 

• Reflexão prática da fé 

• Partilha e testemunho da experiência da fé entre os 

participantes 

• Repetição dos conteúdos pregados a grande reunião 

• Planeamento intencional das reuniões 

 

Manifestação de 

crescimento 

•  Bom conhecimento bíblico. 

• Vivência prática da fé 

• Desejo de servir no Reino 

• Capacidade para esclarecer novos crentes sobre a dúvidas da 

fé 

 

 

b) Dimensão de Crescimento: Edificação do Corpo 

 

Vetores de análise Resultados 

Crescimento Efetivo 

Características gerais dos 

Pequenos Grupos 

• Relacionamentos próximos 

• Número de participantes reduzido 

• Regularidade de reuniões 

• Cumplicidade 

• Discipulado dinâmico 

• Objetivo Comum 
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Vetores de análise Resultados 

Dinâmicas facilitadores 

de crescimento 

• Estudo Bíblico Indutivo 

• Oração 

• Relacionamentos de proximidade e confiança 

• Partilha  

• Ambiente descontraído e afável 

• Celebrações no pequeno grupo e entre pequenos grupos 

• Preparação e supervisão dos líderes 

Manifestação de 

crescimento 

• Pastoreio alargado 

• Oração pela igreja 

• Solidificação da Igreja  

• Maior participação das reuniões de oração no templo 

• Amizade entre os participantes 

• Integração de pessoas na igreja impedindo-as de sair. 

 

c) Dimensão de Crescimento: Participação na Missão de Deus 

 

Vetores de análise Resultados 

Crescimento Moderado 

Características gerais dos 

Pequenos Grupos 

• Relacionamentos próximos 

• Número de participantes reduzido 

• Regularidade de reuniões 

• Cumplicidade 

• Discipulado dinâmico 

• Objetivo Comum 

Dinâmicas facilitadores 

de crescimento 

 

 

• Oração por descrentes 

• Exortação ao convite e ao testemunho aos descrentes. 

• Supervisão da responsabilidade evangelística dos participantes 

do grupo – testemunho pessoal 

• Hospitalidade a incrédulos e novos crentes 
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Vetores de análise Resultados 

Manifestação de 

crescimento 

• Cuidado e assistência às necessidades dos domésticos da fé  

• Oração pelos descrentes 

• Responsabilidade pessoal e coletiva do pequeno grupo na 

participação na missão de Deus  

• Prática da hospitalidade bíblica 

• Partilha da fé 

 

 

4.3 Os Pequenos Grupos da Igreja C 

Os pequenos grupos da Igreja C são por natureza híbridos porque procuram alcançar 

vários objetivos na filosofia ministerial da igreja. Porém, têm como objetivo maior unir a igreja. 

O próprio nome do grupo indica o objetivo principal que se prende com a criação de uma relação 

de proximidade entre as pessoas da igreja. A Igreja C tem quase duas décadas de existência, 

mas os pequenos grupos só fazem parte da eclesiologia há cerca de três anos. Surgiram 

essencialmente para dar resposta ao crescimento da Igreja, com o fim de criar intimidade, 

comunhão e união entre os seus membros. A Igreja C considera que uma igreja saudável cresce 

naturalmente. Mas considera que o crescimento traz desafios, nomeadamente, uma tensão 

natural entre o aumento da comunidade e um espírito de comunidade.  

A igreja C entende que nas centenas de participantes do culto, da grande reunião, não é 

possível alcançar a comunhão necessária para que uma igreja com a sua dimensão possa 

continuar a ser saudável. Os pequenos grupos permitem que a igreja fique unida, que seja 

pastoreada e cultive relacionamentos de proximidade e intimidade. Os pequenos grupos 

formam uma estrutura leve, mas funcional para a sua dimensão, a fim de combater a tensão 

entre o crescimento da comunidade e o espírito de comunidade. A liderança da igreja C 

denomina-a como uma “igreja pequena com muita gente”. 

Os pequenos grupos têm ainda como objetivo preparar os participantes para a vida cristã 

no dia a dia, em sociedade, nos seus múltiplos contextos. Esta igreja considera que os pequenos 

grupos “ajudam a levar a igreja a Deus e a igreja às pessoas”. 

Os pequenos grupos reúnem-se uma vez por semana, num dia e hora combinado pelos 

participantes. Cada grupo tem como número ideal de participantes 10 pessoas. O líder do grupo 

pode ser o hospedeiro ou outro dos participantes.  
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A reunião começa com um tempo de convívio que poderá incluir um lanche, a fim de 

estreitar os relacionamentos entre os participantes. Pretende-se com este tempo aproximar as 

pessoas umas das outras e criar uma dinâmica de integração dos novos participantes do pequeno 

grupo e da igreja como um todo. Segue-se um tempo de oração, com partilha, e passa-se 

seguidamente para o estudo bíblico indutivo, com base no último sermão de domingo na grande 

reunião no templo. A Igreja C não quer transformar as reuniões dos pequenos grupos num culto 

em si mesmo, por isso habitualmente não há período de louvor. 

O ambiente é descontraído, afável, agradável e procura criar as condições necessárias 

para que os participantes tenham proximidade para caminharem juntos na vida, com 

relacionamentos de proximidade. 

A componente evangelística e de multiplicação dos pequenos grupos é considerada 

orgânica, ou seja, é tida como natural à vida espiritual dos participantes, quer seja no pequeno 

grupo ou na grande reunião. Portanto, não existe uma ênfase na evangelização, na multiplicação 

dos pequenos grupos. Os participantes não são especialmente exortados a convidarem 

descrentes para virem ao pequeno grupo.  

Ao longo da sua história, a Igreja C tem conseguido transmitir as boas novas da salvação 

a muitas pessoas, com uma linguagem facilitadora e contemporânea. Contudo, tal facto faz-se 

essencialmente a partir da grande reunião ao domingo. O culto no templo é o meio que traz 

mais pessoas à igreja e onde acontecem a maioria das conversões. Essas pessoas são 

seguidamente dirigidas para fazerem parte de um pequeno grupo.  

O entendimento do pequeno grupo sobre participar na missão de Deus é o geral da igreja 

não antevendo nenhuma ênfase especial para este fim. 

Os pequenos grupos da Igreja C estão muito identificados com a filosofia ministerial da 

igreja como um todo. É desejável que a liderança dos pequenos grupos esteja muito identificada 

com a igreja e faça várias formações que a igreja tem para oferecer.  Estas formações visam a 

parte bíblica e teológica, bem como a visão e filosofia ministerial da igreja. Os líderes são 

escolhidos pelo responsável que lidera o ministério de pequenos grupos, que não é o pastor 

titular.  Para a Igreja C, o grande desafio dos pequenos grupos prende-se com ter uma liderança 

bem preparada e identificada com a igreja. Com vista a suprir este desafio, o ministério de 

pequenos grupos tem uma componente muito forte de supervisão dos grupos e líderes que são 

obrigados a prestar contas a quem os supervisiona. 

Os pequenos grupos não são considerados um instrumento da igreja para formar 

liderança, a igreja fá-lo por outros ministérios de formação. 
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Os pequenos grupos têm contribuído efetivamente para aproximar as pessoas de Deus, 

para a união da igreja e para um aumento moderado ou fraco de novos crentes. 

 

4.3.1. Dimensões de crescimento holístico na igreja C 

Quanto à dimensão de crescimento Maturidade da Fé, os pequenos grupos da Igreja C 

promovem um crescimento efetivo. O estudo indutivo, focado na aplicabilidade da vida cristã, 

com base no último sermão do domingo anterior, permite aos pequenos grupos uma digestão 

da mensagem e a compreensão dos desafios e potencialidades de viver a fé nos vários domínios 

e contextos da vida.  

Uma das ênfases dos pequenos grupos prende-se com o desejo de levar os cristãos a 

terem uma experiência mais íntima com Deus. Os pequenos grupos da Igreja C permitem esse 

momento devocional e uma experiência íntima com Deus.  

O grande número de pessoas novas que entram nos pequenos grupos, vindos da grande 

reunião, torna os grupos o local onde descrentes e novos crentes esclarecem as suas dúvidas 

relativas à fé cristã e à filosofia ministerial da igreja. Essa característica dos grupos da Igreja C 

acaba por fazer desenvolver um discipulado dinâmico, em que o grupo ensina a viver a fé aos 

novos participantes. 

Relativamente à dimensão Edificação do Corpo, os pequenos grupos promovem um 

crescimento efetivo. O pequeno grupo tem como grande objetivo ligar a igreja em 

relacionamentos fortes e íntimos, onde possa ser aflorada uma verdadeira comunidade cristã. 

Esse objetivo é conseguido com a ênfase intencional em relacionamentos fraternais de 

proximidade que naturalmente promove amizade dentro da comunidade. 

A dimensão “edificação do corpo” não produz liderança, porque esse não é o objetivo 

do grupo e existem meios dentro da igreja que fazem esse papel. Os pequenos grupos exigem 

uma supervisão e a preparação de liderança competente e leal para assegurar o bom 

funcionamento dos grupos dentro da visão da igreja. Isto implica que a formação de líderes 

acabe por resultar dos pequenos grupos, mas de forma indireta, uma vez que é continuamente 

necessário ter líderes bem formados para dirigirem os pequenos grupos. Tal como era objetivo 

da Igreja C, os pequenos grupos, ajudam a pastorear e a solidificar a igreja e impedem a 

desagregação da mesma. 

Ao nível da dimensão Participação na Missão de Deus o crescimento é moderado ou 

fraco. Os pequenos grupos não têm essa intenção como uma prioridade. A participação na 

missão é considerada intrínseca a qualquer ministério da igreja e não há ênfase específica nessa 

área, o que leva a que os pequenos grupos sejam sobretudo mais voltados para a comunhão e 
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fortalecimento da igreja. Ainda assim, fruto do ensino geral à igreja, existem pessoas novas e 

decisões nos pequenos grupos, como também pessoas que entram na igreja por este ministério, 

porém, como já foi referido, a grande reunião é o melhor meio de evangelização e conversão 

de descrentes. 

Os pequenos grupos, devido ao relacionamento de proximidade entre os participantes, 

desenvolvem ainda competências de diaconia e ajuda ao próximo. 

 

4.3.2. Síntese do crescimento holístico da Igreja C 

 

a) Dimensão de Crescimento: Maturidade da fé 

 

Vetores de análise Resultados 

Crescimento Efetivo 

Características gerais dos 

Pequenos Grupos 

• Relacionamentos próximos. 

• Número de participantes reduzido 

• Regularidade de reuniões 

• Cumplicidade 

• Discipulado dinâmico 

• Objetivo Comum 

Dinâmicas facilitadores 

de crescimento 

• Estudo bíblico indutivo 

• Reflexão prática da fé 

• Partilha e testemunho da experiência da fé entre os 

participantes 

Manifestação de 

crescimento 

•  Conhecimento bíblico 

• Vivência prática da fé 

• Desejo de servir no Reino 

• Capacidade para esclarecer novos crentes sobre a dúvidas da 

fé 
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b) Dimensão de Crescimento: Edificação do Corpo 

 

Vetores de análise Resultados 

Crescimento Efetivo 

Características gerais dos 

Pequenos Grupos 

• Relacionamentos próximos. 

• Número de participantes reduzido. 

• Regularidade de reuniões 

• Cumplicidade 

• Discipulado dinâmico 

• Objetivo Comum 

Dinâmicas facilitadores 

de crescimento 

• Estudo Bíblico Indutivo 

• Oração 

• Relacionamentos de proximidade e confiança 

• Partilha  

• Ambiente descontraído e afável 

Manifestação de 

crescimento 

• Pastoreio alargado e controlo no crescimento e formação de 

comunidade da igreja. 

• Oração pela igreja 

• Solidificação da Igreja  

• Amizade entre os participantes 

• Integração de pessoas na igreja impedindo-as de sair. 

 

c) Dimensão de Crescimento: Participação na Missão de Deus 

 

Vetores de análise Resultados 

Crescimento Moderado 

Características gerais dos 

Pequenos Grupos 

• Relacionamentos próximos. 

• Número de participantes reduzido. 

• Regularidade de reuniões 

• Cumplicidade 

• Discipulado dinâmico 

• Objetivo Comum 
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Vetores de análise Resultados 

Dinâmicas facilitadores 

de crescimento 

 

 

• Oração por descrentes 

• Testemunho pessoal  

• Hospitalidade a incrédulos e novos crentes  

Manifestação de 

crescimento 

• Cuidado e assistência às necessidades do próximo 

• Oração pelos descrentes 

• Partilha da fé  

 

 

4.4. Os pequenos grupos da Igreja D 

A Igreja D tem, quanto à natureza, vários tipos de pequenos grupos: de serviço, de 

restauração, de discipulado, e formam-se consoante a necessidade da igreja. Porém, a maioria 

dos pequenos grupos são por natureza híbridos porque procuram alcançar vários objetivos na 

filosofia ministerial da igreja. Têm como grande objetivo preparar os participantes do grupo 

para saberem viver a fé cristã no contexto do dia a dia, nos diversos domínios e contextos da 

vida e fortalecer a comunhão e intimidade da igreja. 

A Igreja D, desde o início da sua organização, há cerca de vinte anos, procurou 

implementar os pequenos grupos, valorizando o crescimento numérico. Essa visão de 

crescimento da igreja através dos pequenos grupos não teve muitos frutos. A frustração do 

pouco crescimento da igreja através dos pequenos grupos, bem como a sua estrutura muito 

recente e ainda pouco consolidada, ajudaram a fazer cair este ministério. Porém, há cerca de 

dez anos, os pequenos grupos passaram a ser uma realidade muito importante. 

A igreja cresceu e, com cerca de duzentos membros, começou a realizar pequenos grupos. 

Numa primeira fase, os pequenos grupos foram experimentados nas instalações da igreja, ao 

dividir a congregação que se reunia a meio da semana em sub-grupos. Após esta experiência, a 

Igreja D decidiu voltar a organizar pequenos grupos nas casas dos crentes. 

Desta vez, os pequenos grupos deixaram de ter um foco no crescimento numérico e 

procuraram potenciar o ensino e a identidade da igreja, ou seja, foram organizados sob a 

filosofia ministerial da igreja. 

A Igreja D tem uma liderança com uma vasta experiência em resgatar pessoas oriundas 

dos mais difíceis contextos sociais, recuperando-as e encaminhando-as na fé cristã. Essa 

característica é muito presente na filosofia ministerial e molda a postura da igreja perante as 
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pessoas. A igreja tem um interesse e amor muito grande ao próximo, estejam as pessoas em que 

estado da vida estiverem, mesmo em situações muito problemáticas ou caóticas. Este amor ao 

próximo e a capacidade de se adaptar às circunstâncias das pessoas, sem negar os seus valores 

e princípios de fé, dá à Igreja D uma organização pouco rígida, ou adaptável, facto que também 

se encontra nos pequenos grupos. A igreja assume-se como uma “família de famílias” que 

acolhe todas as pessoas, desafiando-as a seguir o Senhor Jesus. 

Existem, portanto, vários tipos de pequenos grupos na Igreja D, que podem organizados 

por idades, por áreas geográficas, por identificação pessoal, por grupos de interesse, bem como 

podem ser organizados de modo heterogéneo. Existem ainda grupos específicos de serviço, a 

fim de dar resposta a algum ministério da igreja. A igreja organiza os seus pequenos grupos de 

acordo com as necessidades e visão da congregação. Entende que nem todos os cristãos estão 

no mesmo patamar da caminhada cristã e procura assim ir ao encontro das necessidades do 

grupo, para os potenciar e ajudar a viver a fé cristã no dia a dia.  

Os pequenos grupos não têm um número específico de participantes, podem variar de 

três até de vinte pessoas, consoante as necessidades e razão de existirem. Porém, raramente se 

iniciam com menos de seis pessoas, para que haja capacidade de enriquecer o próprio grupo 

com heterogeneidade e conteúdos relevantes de partilha. O ambiente é familiar, descontraído, 

afável e muito acolhedor. 

Os pequenos grupos têm como ideal procurar ajudar os participantes do grupo a 

glorificarem a Deus. Especificamente, procuram desenvolver dons e competências ministeriais 

dentro grupo, fazer envangelização, desenvolver a compreensão do ensino bíblico aplicado ao 

contexto do dia a dia e promover, através de relacionamento de proximidade, o discipulado 

dinâmico. Existe ainda uma componente de diaconia forte, uma vez que os participantes são 

ensinados a servir o mundo à sua volta. 

A Igreja D não considera a comunhão a característica mais importante do pequeno 

grupo, mas tem um papel fundamental de base, uma vez que a própria igreja valoriza muito as 

relações interpessoais dos seus crentes e vê nos relacionamentos fraternos uma forte 

característica da vida espiritual da comunidade. 

Por esta razão, o início dos pequenos grupos procura valorizar o tempo de qualidade 

entre os participantes. Um dos meios de promoverem a comunhão é através do convívio em 

volta da mesa, partilhando refeições, para que o pequeno grupo possa crescer em intimidade e 

ter relacionamentos significativos e vitais. Com frequência, as refeições partilhadas são um dos 

métodos de alcançar a comunhão necessária para o pequeno grupo funcionar de acordo com o 

entendimento espiritual da igreja. 
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Os pequenos grupos são compreendidos como um meio fundamental para dar resposta 

à necessidade da igreja viver em fraternidade relevante, facto que é impossível com base na 

grande reunião, em que estão presentes várias centenas de pessoas. 

A Igreja D constatou que, após a implantação de pequenos grupos, as relações na 

comunidade passaram a ser mais próximas e significativas. E os pequenos grupos, à semelhança 

de toda a igreja, são ensinados a servirem à sociedade. 

Os pequenos grupos reúnem-se idealmente uma vez por semana, num dia e hora 

combinado pelos participantes, de forma a ir ao encontro das necessidades e possibilidades dos 

participantes. Os grupos podem ainda reunir-se quinzenalmente e até mensalmente, se essa for 

a necessidade e possibilidade dos participantes. 

A reunião começa normalmente com um tempo de convívio, onde é frequente existir a 

partilha de uma refeição mais ou menos ligeira, consoante as necessidades do grupo. 

Seguidamente, pode existir um momento de louvor, mas fica dependente das 

competências dos participantes e não é necessário que haja. Segue-se um tempo de oração com 

partilha, que se pretende que seja relevante e significativo, não apenas circunstancial. 

O estudo bíblico difere de grupo para grupo. Os líderes dos pequenos grupos combinam 

com a liderança da igreja o material e conteúdos que vão ministrar nos pequenos grupos. A 

perspetiva continua a ser de ir ao encontro das pessoas e ajudá-las a caminharem na fé, a partir 

do ponto em que estão da sua vida espiritual. Há vários tipos de materiais que servem de base: 

livros cristãos, livros bíblicos, estudos temáticos, estudo com base no último sermão, etc. Os 

líderes dão contas aos pastores do desenvolvimento dos pequenos grupos, bem como das 

reações aos estudos bíblicos.  

O estudo bíblico, bem como qualquer outra parte do programa, pode ser dirigido pelo 

líder ou por qualquer outro participante escolhido por si. Relativamente ao estudo bíblico, o 

dirigente procura ter uma postura de facilitador para que haja interação entre os participantes.  

Os líderes são escolhidos pela liderança da igreja. Normalmente, têm experiência em 

pequenos grupos e estão identificados com a filosofia ministerial da igreja, valoriza-se, no 

entanto, a sua capacidade de se relacionarem com outras pessoas. É desejável que no pequeno 

grupo o líder tenha um co-líder, que vai sendo formado para mais tarde assumir um pequeno 

grupo. O acompanhamento ao líder é, por norma, informal, mas também são organizados 

momentos de avaliação e formação que são ministrados aos líderes e co-líderes dos grupos. 

Para a Igreja D, um dos grandes desafios dos pequenos grupos é manter um bom 

relacionamento fraterno entre os participantes. A intimidade próxima produz relações 

significativas, mas por outro lado também aumenta a possibilidade de tensão de entre os 
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participantes. A liderança da igreja sabe que a possibilidade de conflitos pessoais aumenta à 

medida que a comunhão é aprofundada, mas considera que esse é o preço de terem 

relacionamentos significativos e serem uma verdadeira igreja de Cristo. 

Os líderes são fundamentais na gestão da dinâmica do grupo e dos relacionamentos. De 

certo modo, os líderes acabam por fazer um trabalho de pastoreio dos participantes. 

Os pequenos grupos não são a maior porta de entrada de pessoas para a igreja, pois esta 

continua a ser os cultos da grande reunião. Mas, ainda assim, os pequenos grupos da Igreja D 

são um meio facilitador de entrada na igreja para muitos descrentes e consequentemente um 

meio através do qual chegam ao conhecimento de Deus. 

 

4.4.1. Dimensões de crescimento holístico na igreja D 

Quanto à dimensão de crescimento Maturidade da Fé, os pequenos grupos da Igreja D 

promovem um crescimento efetivo.  

O estudo bíblico é indutivo e focado na aplicabilidade da vida cristã aos vários domínios 

e contextos da vida do dia a dia dos participantes.  Por ser escolhido em função das necessidades 

espirituais dos participantes, o estudo bíblico acaba por ser eficaz no desenvolvimento da vida 

espiritual individual destes. Contudo, o facto de divergirem de pequeno grupo para pequeno 

grupo, não se torna tão eficaz na compreensão da fé ao nível da igreja como um corpo, uma vez 

que a igreja como um todo não está a meditar nas mesmas verdades bíblicas ao mesmo tempo. 

Os pequenos grupos da Igreja D têm uma componente muito forte na exortação dos 

participantes a buscarem um relacionamento íntimo com Deus, que segundo afirmam está 

disponível a todas as pessoas que busquem o Senhor. 

Relativamente à dimensão “edificação do corpo”, os pequenos grupos da Igreja D 

promovem um crescimento muito efetivo. A vida cristã, segundo a visão desta igreja, necessita 

de relacionamentos fraternos autênticos e profundos, pelo que este aspeto é muito significativo 

na vida da igreja. A dinâmica de procura deste tipo de ambiente nos pequenos grupos promove 

maturidade relacional aprofundada e um verdadeiro sentido de corpo. Portanto, nos pequenos 

grupos são estreitados relacionamentos fraternos de verdadeira comunhão e intimidade que 

fortalecem toda a igreja.  

A dimensão “edificação do corpo” é potenciada na medida em que os pequenos grupos 

produzem competências ministeriais e promovem liderança. A partilha de responsabilidades e 

a co-liderança dos pequenos grupos promovem um espírito de serviço e os novos líderes são 

alicerçados na filosofia ministerial da igreja. Estes líderes fortalecem a igreja em múltiplas 

dimensões e atividades. 
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Os pequenos grupos na Igreja D ajudam a pastorear a igreja, sendo que o líder torna-se 

muito importante nesta dinâmica, porque assume um papel semelhante ao de um pastor, sempre 

em contacto e sob orientação dos pastores e liderança da igreja. 

O acompanhamento informal, mas com proximidade, aos líderes e a responsabilização 

dos mesmos para ministrarem ajuda a igreja a crescer na dimensão edificação do corpo.  

A ênfase no amor ao próximo manifesta-se em cuidado do outro e isso permite que o ambiente 

seja muito confiável e fraterno. 

Ao nível da dimensão “participação na missão de Deus” o crescimento é efetivo, pois 

apesar de não existir uma ênfase na multiplicação do grupo, nem existirem objetivos numéricos, 

ainda assim, os pequenos grupos contribuem para a conversão e baptismo de inúmeras pessoas. 

Ao nível da diaconia, os pequenos grupos seguem as orientações da igreja com uma 

componente ativa no serviço à sociedade e de misericórdia ao próximo, crescendo em 

competências nesta área. 

 

4.4.2. Síntese do crescimento holístico Igreja D 

 

a) Dimensão de Crescimento: Maturidade da fé 

 

Vetores de análise Resultados 

Crescimento Efetivo 

Características gerais dos 

Pequenos Grupos 

• Relacionamentos próximos. 

• Número de participantes reduzido 

• Regularidade de reuniões 

• Cumplicidade 

• Discipulado dinâmico 

• Objetivo Comum 

Dinâmicas facilitadores 

de crescimento 

• Estudo bíblico indutivo focado nas necessidades do grupo 

• Reflexão prática da fé 

• Procura de relacionamentos com muita proximidade. 

• Estudo bíblico indutivo focado nas necessidades do grupo. 

• Partilha de vida e fé em volta da mesa 

• Tempo alargado de convívio  
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Vetores de análise Resultados 

Manifestação de 

crescimento 

•  Conhecimento bíblico 

• Vivência prática da fé 

• Visão aprofundada das dificuldades de viver a fé. 

• Desejo de servir no Reino 

• Compreensão do serviço ao próximo como parte de vida cristã 

 

b) Dimensão de Crescimento: Edificação do Corpo 

 

Vetores de análise Resultados 

Crescimento Muito Efetivo 

Características gerais dos 

Pequenos Grupos 

• Relacionamentos próximos. 

• Número de participantes reduzido. 

• Regularidade de reuniões 

• Cumplicidade 

• Discipulado dinâmico 

• Objetivo Comum 

Dinâmicas facilitadores 

de crescimento 

• Estudo Bíblico Indutivo 

• Oração 

• Relacionamentos de proximidade e confiança 

• Ambiente descontraído e afável 

• Partilha de vida e fé em vota da mesa 

• Tempo alargado de convívio  

• Acompanhamento dos líderes de pequenos grupos 

• Formação para os co-líderes de pequenos grupos 

Manifestação de 

crescimento 

• Pastoreio alargado de proximidade 

• Oração pela igreja 

• Solidificação da Igreja enquanto comunidade 

• Desenvolvimento de capacidades ministeriais 

• Formação de líderes  

• Amizade entre os participantes 

• Integração de pessoas na igreja impedindo-as de sair. 
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c) Dimensão de Crescimento: Participação na Missão de Deus 

 

Vetores de análise Resultados 

Crescimento Moderado 

Características gerais dos 

Pequenos Grupos 

• Relacionamentos próximos. 

• Número de participantes reduzido. 

• Regularidade de reuniões 

• Cumplicidade 

• Discipulado dinâmico 

• Objetivo Comum 

Dinâmicas facilitadores 

de crescimento 

 

 

• Oração por descrentes 

• Testemunho pessoal 

• Hospitalidade a incrédulos e novos crentes.  

• Partilha de vida e fé em volta da mesa 

Manifestação de 

crescimento 

• Cuidado e assistência às necessidades do próximo 

• Oração pelos descrentes 

• Partilha da fé  

• Cuidado e serviço às necessidades do próximo 

• Oração pelos descrentes  

• Sensibilidade por incrédulos, seja qual for a situação em que 

se encontrem. 

• Prática da hospitalidade bíblica 

 

 

4.5. Conclusões  

As conclusões seguidamente apresentadas têm como base a análise realizada sob a 

perspetiva do crescimento holístico defendido no capítulo 3. 

Os pequenos grupos das igrejas A, B, C e D são, por natureza, híbridos. Têm mais 

características comuns do que diferenças que os distingam. Isso é visível na própria constituição 

dos pequenos grupos em que todas as igrejas procuram implementar as “características gerais 

dos pequenos grupos”, usando praticamente as mesmas “dinâmicas de crescimento” e o mesmo 

contexto acolhedor do lar. Porém, apesar das semelhanças na estrutura e dinâmica, evidentes 
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nos quadros de “síntese de crescimento holístico”, estes pequenos grupos conseguem resultados 

diferentes, de acordo com os objetivos de cada igreja.  

Esses resultados alcançam-se através das ênfases que são dadas nos pequenos grupos, 

de acordo com a filosofia ministerial de cada igreja e do interesse que as mesmas têm nos 

pequenos grupos. 

É de realçar também que o crescimento holístico produzido pelos pequenos grupos das 

igrejas citadas é diferente, em intensidade, de igreja para igreja. Porém, não se pode negar que 

em todas exista crescimento nas três dimensões que definem o crescimento holístico.  

As igrejas A, B, C e D podem ser consideradas “igrejas com pequenos grupos” e não 

“igrejas em pequenos grupos”. Todas as quatro igrejas têm a grande reunião como o principal 

ato litúrgico de culto e a maior expressão de identidade da igreja.  

As igrejas analisadas, no que diz respeito aos pequenos grupos, não souberam dar 

números específicos do crescimento, enunciando de modo genérico o contributo e importância 

que os pequenos grupos têm dado à igreja local no desenvolvimento da filosofia ministerial. 

Depois de analisadas as quatro igrejas, há conclusões importantes que são de ter em 

conta para a implementação de pequenos grupos numa igreja tradicional como a IBQ, que tem 

a “grande reunião” como único modelo litúrgico e eclesiológico. 

De seguida, serão explanadas essas conclusões gerais, decorrentes das entrevistas 

realizadas aos líderes das igrejas A, B, C e D. 

 

1. Como foi referido, as quatro igrejas implementadas na Área Metropolitana de Lisboa 

têm tido um crescimento numérico significativo ao longo dos últimos anos. Contudo, 

nesta região, a Grande Reunião continua a ser o meio através do qual as igrejas 

alcançam mais pessoas. A Grande Reunião das referidas igrejas continua a ser a maior 

porta de entrada de descrentes na igreja e o local onde a maioria destes assume uma 

decisão por Jesus. Os pequenos grupos contribuem para conversão de pessoas, mas em 

menor número do que a Grande Reunião. Contudo, é no pequeno grupo que os novos 

crentes são confrontados com um discipulado dinâmico e aprendem a viver a fé nos 

vários contextos da vida.  

 

2. A Igreja B é aquela que manifestou um testemunho mais efetivo no cumprimento da 

Missão de Deus ao nível da evangelização nos pequenos grupos. Tal facto resulta da 

constante ênfase que a liderança da Igreja dá à necessidade de os participantes do grupo 

testemunharem e convidarem descrentes para o pequeno grupo.  
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A ênfase numa postura de vida cristã de testemunho aos descrentes faz a diferença na 

dimensão de crescimento Participação na Missão de Deus no ministério de pequenos 

grupos. 

 

3. As igrejas A, C e D têm pequenos grupos híbridos, porém com uma forte ênfase na 

comunhão entre os participantes. Os pequenos grupos servem para um pastoreio 

alargado e para solidificarem as igrejas, que no total têm algumas centenas de pessoas 

(igrejas A, C e D) e, no caso da Igreja C, entrando na casa dos milhares.  

Os líderes não colocam prazos aos grupos para se multiplicarem, nem exigem  que haja 

crescimento numérico, ainda que o desejem e incentivem. Os pequenos grupos não são 

um problema, mas uma vantagem para a crescimento da igreja, nomeadamente nas 

dimensões “Maturidade da Fé” e Edificação do Corpo”.  

A ideia de que pequenos grupos, com ênfase na comunhão, que com o passar do tempo 

passam a ser pequenos “tumores” dentro da igreja, não é a experiência relatada por estas 

três igrejas. 

 

4. Os pequenos grupos das igrejas analisadas estão perfeitamente alinhados com a visão e 

propósitos da igreja. Não ficam entregues à vontade ou à visão pessoal dos líderes dos 

pequenos grupos. Quando divergem da filosofia ministerial da igreja, a liderança toma 

medidas de correção, a fim de que o pequeno grupo continue alinhado à visão.  

 

5. Os líderes dos pequenos grupos foram considerados pelas quatro igrejas como 

fundamentais para este ministério. A fidelidade à filosofia ministerial da igreja, bem 

como lealdade para com a liderança, são indispensáveis e dependem sobretudo do 

carácter espiritual dos líderes e do compromisso que têm com a igreja. Os líderes têm 

de ser pessoas experimentadas na vida cristã e capazes de acompanhar vários tipos de 

pessoas, com ou sem maturidade espiritual, pois, de certo modo, vão pastorear os 

participantes do pequeno grupo.  

Quando o líder foge à visão da igreja, por divergir da filosofia ministerial ou para se 

autopromover, acaba por criar problemas sérios no grupo e na igreja. Nas quatro igrejas, 

os líderes dos pequenos grupos são sempre escolhidos pela liderança espiritual da igreja. 
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6. As igrejas A, B, C e D, além de escolherem os líderes para os pequenos grupos, exercem 

também um ministério de suporte fundamental para desenvolvimento saudável do 

ministério, a que chamamos “supervisão”108. As lideranças das quatro igrejas 

acompanham os líderes dos pequenos grupos e ajudam-nos a potenciar os seus grupos, 

de modo a que os participantes vivam uma vida cristã autêntica, alinhados com a 

filosofia ministerial da igreja. Cada igreja tem o seu modelo de supervisão mais ou 

menos formal, mas em todas as quatro existe formação de líderes e prestação de contas. 

 

7.  Os pequenos grupos das quatro igrejas são bastante semelhantes.  São, por natureza, 

híbridos, uma vez que procuram atingir vários objetivos da filosofia ministerial. 

Contudo, como foi referido, existem diferenças ao nível dos objetivos e resultados entre 

as quatro igrejas. Entende-se, portanto, que o que define e caracteriza os objetivos dos 

pequenos grupos são as ênfases que são dadas, uma vez que a estrutura dos grupos e 

dinâmica é muito semelhante. E mesmo dentro das ênfases, há diferentes intensidades, 

que alteram os resultados.  

Esta variação fica evidente, por exemplo, entre as igrejas A, C e D, que têm uma ênfase 

forte na comunhão, mas em que a Igreja D procura com especial intencionalidade que 

os relacionamentos entre os participantes sejam muito próximos. A ênfase é expressa 

na partilha de tempo em volta da mesa e na quantidade de tempo que os participantes 

do pequeno grupo partilham entre si. Essa ênfase permite que a comunhão da Igreja D 

obtenha uma maior profundidade relacional entre os participantes do grupo. 

Outra evidência das ênfases imprimidas no contexto dos pequenos grupos é a 

importância dada ao crescimento numérico, nomeadamente através da evangelização. 

Todas as igrejas desejam que os grupos cresçam e que pessoas sejam salvas, porém a 

igreja que tem um crescimento mais evidente nesta dimensão é a Igreja B, porque 

enfatiza com insistência a necessidade e a responsabilidade que os participantes do 

grupo têm no testemunho cristão.  

Conclui-se que, apesar de todas as igrejas revelarem um crescimento holístico através 

dos seus pequenos grupos híbridos, as ênfases de cada igreja leva-as a resultados mais 

ou menos acentuados em cada dimensão de crescimento. 

 

 
108 Supervisão prende-se com o acompanhamento da liderança da igreja aos líderes de pequenos grupos de modo 

a ajudá-los a potenciar os seus grupos e a vida espiritual dos participantes dentro da filosofia ministerial da igreja. 
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8. Uma vez que são as ênfases imprimidas nos pequenos grupos responsáveis pelo 

desenvolvimento de cada dimensão do crescimento holístico, é fundamental existir um 

equilíbrio, para que haja um crescimento saudável. As ênfases ministradas com 

ponderação não farão com que os pequenos grupos sejam marcados por uma ou duas 

dimensões de crescimento, mas sim pelo crescimento holístico desejável. Para isso, é 

necessário que os líderes, bem como os participantes, estejam perfeitamente 

identificados com o propósito do pequeno grupo. 

 

9. Três das quatro igrejas acima analisadas (A, C e D) têm pequenos grupos com ênfase 

na comunhão, embora com graus e propósitos diferentes. As “características gerais dos 

pequenos grupos”, as “dinâmicas de crescimento” facilitam o desenvolvimento da 

dimensão Comunhão do Corpo, que as referidas igrejas aproveitam para alcançar os 

seus propósitos. A Igreja B é aquela que tem um maior equilíbrio no desenvolvimento 

das três dimensões do crescimento holístico, contudo, afirma que se não existir 

constantemente um apelo para que o grupo esteja voltado para fora, a fim de 

desempenhar a missão de Deus, a tendência natural é enfatizar a comunhão.  

Entende-se que, se uma igreja desejar que os pequenos grupos produzam crescimento 

da dimensão Participação da Missão de Deus, ao nível da evangelização, têm que ser 

muito intencionais. 

 

10. As reuniões dos pequenos grupos, idealmente, devem ser realizadas semanalmente, num 

dia e hora acordados entre os participantes. Porém, ficou evidente que na Área 

Metropolitana de Lisboa não é fácil conseguir que os participantes dos pequenos grupos 

tenham essa disponibilidade. Entende-se que, para existir discipulado dinâmico e uma 

boa identidade do grupo que permita uma comunhão fraterna saudável, é necessário que 

existam relacionamentos muito próximos, que exigem tempo e que permitam que haja 

um acompanhamento de perto da vida dos participantes do grupo.  

Quando não é possível o encontro semanal, os pequenos grupos optam por um encontro 

quinzenal, na maioria dos casos. Se os encontros forem para além destes intervalos de 

tempo, os pequenos grupos perdem, em grande parte, a sua razão de existir.  

 

11. Os pequenos grupos não têm um número de participantes ideal. Entende-se que o grupo 

não deve ser muito pequeno, para que haja a possibilidade de existir diversidade na 

partilha e interação dentro do grupo, nem deve ser muito grande, para que não perca o 
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ambiente acolhedor e de intimidade. A maioria destes pequenos grupos variam entre os 

seis e os catorze participantes.   

 

12. O aspeto relacional entre os participantes dos pequenos grupos é muito importante e 

provavelmente o mais preponderante no sucesso do ministério.  A relação privilegiada 

que se alcança nos pequenos grupos está firmada no tempo de comunhão e partilha, bem 

como no tempo de estudo bíblico. Um dos fatores comuns às quatro igrejas é o estudo 

bíblico indutivo. Estas privilegiam o estudo bíblico focado na aplicabilidade da fé aos 

contextos do dia a dia. Os participantes não são apenas ouvintes, mas convidados a 

participarem com as suas opiniões e experiências, quer sejam positivas ou negativas.  

O crescimento na dimensão Maturidade da Fé em grupo, produz um discipulado 

dinâmico em que uns ensinam os outros a viverem a fé de um modo contextualizado e 

prático. Entende-se, portanto, que os participantes dos pequenos grupos valorizam e 

consideram uma mais valia o estudo conjunto, interativo e relevante para as suas vidas 

quotidianas. O estudo bíblico interativo é um elemento muito forte da identidade do 

grupo nas quatro igrejas. 

 

13. Nenhuma das quatro igrejas  pode ser considerada uma Igreja em Pequenos Grupos. A 

Igreja C, pela sua maior dimensão, é a que está mais próxima desse conceito, no entanto, 

foi a que iniciou os pequenos grupos com o maior número de fiéis a reunir-se na Grande 

Reunião.  

Entende-se que na Área Metropolitana de Lisboa, onde estas igrejas estão implantadas, 

a grande referência litúrgica e devocional continua a ser a Grande Reunião. É no culto 

de domingo que a maioria da igreja está reunida e por onde entra o maior número de 

descrentes. 

Os pequenos grupos, no entanto, são responsáveis nestas igrejas por fomentarem um 

maior conhecimento das Escrituras, numa ótica prática da fé e um discipulado dinâmico, 

que favorece a comunhão e o sentido de corpo da igreja. Ainda assim, conclui-se que 

apesar dos pequenos grupos não serem a maior porta de entrada da igreja, continuam a 

ser um uma porta facilitadora de entrada na fé por parte de muitos visitantes convidados, 

quando a Missão de Deus, ao nível da evangelização, torna-se uma ênfase dos pequenos 

grupos. 
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14. As quatro igrejas, devido à sua dimensão, afirmam que não é possível conseguir 

uma comunhão saudável, um discipulado dinâmico, nem uma evangelização de 

proximidade, apenas com base na Grande Reunião. Os pequenos grupos surgem nestas 

igrejas como uma necessidade das mesmas continuarem a ser igrejas semelhantes ao 

modelo neotestamentário. 
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CAPÍTULO 5 

PROJETO DE IMPLEMENTAÇÃO DE PEQUENOS GRUPOS NA IBQ 

 

 

O capítulo 5 apresenta a proposta de um novo modelo de crescimento holístico, que integra os 

pequenos grupos em sintonia com a Grande Reunião.  

Inicia-se com a descrição dos desafios gerais referentes à implementação do projeto. Refere-se 

a Grande Reunião como um ministério basilar nas igrejas da Área Metropolitana de Lisboa e, 

seguidamente, define-se o modelo de crescimento holístico proposto. Perspetiva-se a gestão de 

mudança na transição para o novo modelo, tendo em conta os valores, desafios e estratégias 

para a implementação do novo modelo.  

Neste capítulo pretende-se apresentar os aspetos fundamentais para a elaboração do 

projeto de transição com vista à implementação dos IPGs na IBQ, de modo a não modificar a 

sua identidade, nem a criar qualquer constrangimento ao ministério da igreja. Pelo contrário, 

crê-se que a proposta de modelo será mais sólida e mais adequada às atuais necessidades e 

características da IBQ, permitindo potenciar o crescimento holístico, fundamental para que a 

igreja consiga cumprir aquilo a que se propôs na sua visão, missão e propósitos.  

Pretende-se que a transição possa ser feita com sabedoria e acautelando todos os 

possíveis problemas decorrentes de uma mudança de modelo. 

Serão apresentados os maiores desafios à implementação do projeto e, de seguida, 

apresentar-se-á a proposta de um novo paradigma de pequenos grupos que se crê seja adaptável 

à igreja, tendo em conta as suas características e em detrimento dos modelos tradicionais de 

Igrejas em Pequenos Grupos ou de Igrejas com Pequenos Grupos. 

Posteriormente, será apresentada a gestão da mudança que se pretende realizar, para a 

preparação da liderança e da membrasia da IBQ, com vista à implementação gradual de um 

ministério estratégico, capaz de reproduzir o crescimento holístico da IBQ de forma eficaz e 

abrangente. 
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5.1. Desafios para a implementação do projeto 

A IBQ é uma igreja que já passou por momentos difíceis na sua história, e que, 

naturalmente, por ser imperfeita, terá sempre aspetos ministeriais a melhorar. Contudo, a ideia 

que os seus membros têm, tanto os mais recentes como aqueles que atravessaram a história da 

igreja ao longo de várias décadas, é a de uma igreja próspera, abençoada e alinhada com a 

vontade e a missão de Deus.  

Ao nível da sua família de fé - a denominação Baptista em cooperação na Convenção 

Baptista Portuguesa (CBP) - a IBQ está entre as três maiores igrejas em Portugal,109 facto que 

suporta a ideia veiculada pela sua membrasia. Acresce que a liderança da IBQ tem a mesma 

opinião da membrasia, dada a sua experiência na liderança de vários ministérios da CBP, e de 

outras organizações evangélicas em Portugal, ao longo dos anos. A IBQ é, portanto, constituída 

por irmãos fiéis, com uma grande experiência de serviço e um bom conhecimento no contexto 

evangélico português.  

Quer a membrasia da IBQ, quer os seus líderes, viveram sempre o paradigma da Grande 

Reunião como o elemento litúrgico e devocional mais preponderante da identidade da igreja. O 

culto dominical é, portanto, a referência de maior expressão de devoção, ensino, comunhão e 

evangelização do ministério da igreja.  

Implementar pequenos grupos numa igreja organizada e com uma história bem 

conseguida poderá ser um desafio difícil de ultrapassar. É, portanto, necessário implementar 

um modelo de ministério de pequenos grupos que não fira a igreja na sua identidade e 

ministério, mas que venha a revelar-se uma mais valia importante. 

Nesta perspetiva, entende-se que a transição para uma Igreja em Pequenos Grupos, 

poderá ser entendida como não necessária e pode criar rejeição, uma vez que a eclesiologia, 

como visto anteriormente, passaria a ter os pequenos grupos como o “coração da igreja”.  O 

conceito de Igreja em Pequenos Grupos, apesar de apelar à frequência da igreja na Grande 

Reunião, ao contrário do modelo Igreja nas Casas, ainda assim dá aos pequenos grupos uma 

importância centralizadora do ministério e da identidade da igreja, como pôde ser visto no 

exemplo da Igreja Bethany, pastoreada por Larry Stockstill, citada no capítulo 1.  

Transformar a IBQ num modelo semelhante seria descaracterizar por completo a sua 

identidade e a sua história. No modelo de Stockstill, a grande reunião é um encontro importante 

de celebração onde os pequenos grupos se reúnem em comunhão alargada numa perspetiva de 

 
109 Convenção Baptista Portuguesa. Brochura da 90ª Assembleia Geral da CBP. Lisboa: CEBAPES, 2020, p. 

122. 
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corpo de Cristo. Porém, apesar disso, a preponderância para a identidade da igreja não é muito 

grande porque o expoente máximo são os pequenos grupos. Caso este modelo fosse 

implementado na IBQ, a Grande Reunião deixaria de ter a importância histórica e de referência 

agregadora que caracteriza a sua identidade e ministério.  

Em Portugal, de forma geral, e como referiram  as igrejas analisadas no capítulo 4, a 

Grande Reunião continua a ser a grande referência das igrejas e o meio através do qual recebem 

mais pessoas, onde acontecem a maioria das conversões e com a qual a maioria da população 

se identifica. Acresce ainda que, num modelo tradicional de Igrejas em Pequenos Grupos, a 

transição iria descaracterizar os ministérios desenvolvidos na IBQ com grande impacto na igreja 

e fora dela.  

Um dos ministérios que representa essa visão é o das mulheres. Hoje, as mulheres da 

IBQ, além da organização de reuniões internas, organizam encontros denominados “Chá com 

Graça”, onde conseguem atrair mais de uma centena de mulheres, sendo que um terço, por 

norma, são descrentes. Este ministério feminino seria um dos que mais sofreria se fosse feita a 

transição para o modelo Igreja em Pequenos Grupos, pois deixaria de existir nos moldes atuais.  

Portanto, a referida a transição poderia originar, no presente, perda de identidade, 

confusão eclesiológica, confusão ministerial e, no limite, até uma cisão. Situações que trariam 

um enorme dano à igreja e que se deseja que não venham a acontecer. 

Outra possibilidade para implementar pequenos grupos seria apresentá-los na igreja 

como um ministério novo, que vem aumentar a oferta ministerial. Os pequenos grupos seriam 

um entre muitos ministérios, à semelhança das uniões de treinamento ou da Escola Bíblica 

Dominical. Contudo, nesse contexto, o impacto que os pequenos grupos teriam seria menor e, 

de todo, insuficiente para que contribuísse para o crescimento holístico da igreja de forma 

efetiva. Para que tal venha a acontecer, os pequenos grupos precisam de ter uma importância 

primordial e serem compreendidos pela igreja como uma prioridade, devido à riqueza que 

oferecem para a vida espiritual e para a missão da igreja.  

A cumplicidade entre os participantes, a comunhão  fraterna interdependente, o 

discipulado dinâmico, a oração intencional, o cuidado mútuo com proximidade é possível 

alcançar nos pequenos grupos que se congregam regularmente,  e em que os participantes 

assumem o compromisso de caminharem juntos na vivência da fé, à semelhança das igrejas 

neotestamentárias. Para cumprirem os objetivos, os pequenos grupos necessitam de ter um 

papel de relevância no seio da IBQ.  
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É, portanto, necessário que este ministério seja apresentado com prioritário e que venha 

a alcançar uma boa parte da igreja, sendo que o desejável fosse alcançar a sua totalidade. 

Portanto, um ministério entre outros seria ineficaz.  

Existem ainda duas situações importantes a ter em conta e que iriam tornar difícil a 

implementação de pequenos grupos na IBQ como um ministério entre outros. A primeira 

prende-se com razões de horário.  Os pequenos grupos, muito provavelmente, entrariam em 

choque com outros ministérios ou atividades regulares da igreja, sem uma razão muito forte 

que defendesse a sua existência, ou preferência, caso existisse incompatibilidade de horário.  

A segunda razão está ligada à primeira e tem a ver com a cultura de uma igreja baptista, 

à qual a IBQ não foge. Por norma, no contexto baptista existe uma inércia e relutância grande 

à volta das mudanças. Os ministérios históricos, como por exemplo as reuniões de oração a 

meio da semana e as uniões de treinamento ao fim de semana, são muito apreciados e estimados. 

Em caso de conflito de horários, sem que houvesse uma razão muito forte para iniciar os 

pequenos grupos, o ministério mais recente ficaria a perder na aceitação a igreja, pondo em 

causa a sua existência.  

É, portanto, fácil de concluir que a menor importância dada aos grupos no modelo de 

Igrejas Com Pequenos Grupos, também não se entende como uma solução eficaz.  

Tendo em conta o entendimento acima exposto, não será possível admitir os modelos 

tradicionais das igrejas em pequenos grupos, nem o modelo das igrejas com pequenos grupos. 

Pelo que se propõe um modelo alternativo, que busque nos dois modelos tradicionais algumas 

características, mas que vá ao encontro da identidade e das necessidades da IBQ, assim como 

da cultura portuguesa.  Entende-se que, desta forma, as necessidades da IBQ serão supridas e o 

seu ministério será potenciado. Para criar este modelo deve-se ter em conta a importância da 

grande reunião na eclesiologia da igreja, o que será exposto de seguida. 

 

 

5.2. Importância da grande reunião na eclesiologia das  igrejas da Área Metropolitana 

de Lisboa 

Em Portugal, os evangélicos são uma minoria bastante reduzida da população.110 A 

Igreja Católica Apostólica Romana é a referência que molda a cultura religiosa e litúrgica 

 
110 Cf. INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA (INE) – Censos 2011 XV Recenseamento Geral da 

População. V Recenseamento Geral da Habitação. Resultados definitivos Portugal. Lisboa: INE, 2012. Apesar 

de uma década do último Censo, estudos mais recentes, especialmente os promovidos pela Aliança Evangélica 

Portuguesa e pela Universidade Católica Portuguesa, confirmam estes dados.  
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portuguesa. É uma igreja de massas, que tem como o expoente máximo de adoração a missa, 

que se realiza no formato de Grande Reunião. Entende-se que este facto influencia o modelo de 

culto das igrejas portuguesas, incluindo as evangélicas, que têm a Grande Reunião como o 

modelo de eleição de expressão religiosa.111 

Este entendimento corresponde à realidade das igrejas analisadas no capítulo 4. Todas 

elas, apesar de terem pequenos grupos, assumem que o elemento litúrgico principal que define 

a identidade da igreja e que melhor expressa a fé e devoção dos fiéis, é o culto da Grande 

Reunião. É de realçar que, nestas igrejas, o maior número de visitantes entra pela porta da 

Grande Reunião e é neste contexto que acontece o maior número de conversões. Acresce ainda 

que, segundo os líderes das referidas igrejas, é através da Grande Reunião que a igreja consegue 

ministrar à totalidade da sua membrasia e restante congregação. À Grande Reunião estão 

reservados os momentos de adoração pelo levantamento de ofertas e a celebração das 

ordenanças de Jesus, pois entende-se que, neste contexto, a igreja está unida e exprime melhor 

a ideia de um só corpo. 

O mesmo acontece na realidade da IBQ, em que o culto dominical é a manifestação de 

adoração mais sublime e a referência maior na expressão de adoração. A Grande Reunião tem 

moldado, ao longo dos anos, a fé, o ensino, a comunhão o tempo de oração comunitário dos 

seus membros. É o elemento litúrgico conhecido e experimentado na experiência de fé da igreja. 

Apesar de, na IBQ, existirem inúmeros ministérios, de modo a alcançar todas as faixas etárias, 

nenhum é tão unânime, nem tão abrangente e conciliador, como a Grande Reunião. 

Acresce que, o encontro da Grande Reunião é tão considerado, que uma parte 

significativa da membrasia e da congregação alargada o tenha como o único ministério em que 

participam e pelo qual são nutridos espiritualmente.  

Entende-se, portanto, quer pela cultura, quer pela prática das igrejas evangélicas na Área 

Metropolitana de Lisboa, que a Grande Reunião é o elemento litúrgico mais desejado e com 

maior impacto na vida das pessoas, quer sejam membros da igreja ou visitantes. 

Atendendo que a IBQ se identifica com esta realidade, o modelo de pequenos grupos 

não pode substituir a importância da Grande Reunião, mas antes, de forma articulada com a 

mesma, deve potenciar o crescimento holístico da igreja. Nesta medida, será apresentado de 

seguida o Modelo Crescimento Holístico (MCH) 

 

 
111 Apesar das mudanças nos padrões de pertenca religiosa, dos hábitos de sociabilidade e estilo de vida no atual 

contexto socio-cultural em Portugal, a prática de ir a um celebração religiosa no fim de semana ainda ocupa um 

lugar importante na vida dos portugueses. (TEIXEIRA) 
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5.3. Modelo Crescimento Holístico da Igreja – MCH  

Na IBQ entende-se que o crescimento holístico obedece às três dimensões já referidas, 

mas também que se estende a todos os ministérios da igreja. Isto significa que todos os 

ministérios da IBQ são parte da igreja como um todo, devendo crescer na mesma essência, 

apesar de se expressarem em contextos e formatos diferentes.  Cada ministério obedece à 

mesma visão, missão e propósitos. 

Nesta perceção propõe-se que os IPGs façam parte de um novo modelo de crescimento, 

denominado Movimento Crescimento Holístico (MCH). O MCH vai ao encontro das 

necessidades eclesiológicas e culturais da IBQ, procurando potenciar o seu ministério através 

do crescimento holístico defendido no capítulo 3. Segundo esta visão, pelas razões 

anteriormente apresentadas, entende-se que não seria possível desenvolver o crescimento 

holístico através dos pequenos grupos dos modelos tradicionais das igrejas com pequenos 

grupos, ou das igrejas em pequenos grupos.  Entende-se que os IPGs devem estar em sintonia 

com o ministério de maior preponderância, a Grande Reunião, e com toda a filosofia ministerial 

da IBQ. 

 

5.3.1. Grande Reunião  

Neste novo modelo, a Grande Reunião continuará a ser a referência devocional e 

agregadora mais preponderante da identidade da igreja, como tem sido ao longo dos 66 anos da 

IBQ.  Continuarão a ser desenvolvidas, em ato de culto, as três dimensões do crescimento 

holístico. A Grande Reunião será a imagem da igreja como um só corpo, cabendo-lhe o lugar 

da celebração das ordenanças instituídas pelo Senhor Jesus e o levantamento das ofertas. 

Também ao nível do ensino será a referência, uma vez que os pequenos grupos estudarão o que 

for anunciado nos cultos dominicais, se bem que numa perspetiva prática da fé. 

A Grande Reunião continuará a possuir uma visão missionária de expansão do Reino 

de Deus. O investimento missionário através do levantamento de ofertas, a oração e os apelos 

constantes à igreja para ser “sal e Luz do mundo”, são mais valias importantes no cumprimento 

da missão de Deus. É de salientar que é na Grande Reunião que se dá o maior números de frutos 

ao nível da conversão e decisões para baptismo. 

Entende-se que o papel da Grande Reunião é unificador da igreja, tem maior 

abrangência no alcance de pessoas e é a preferência da maioria das pessoas que participarão do 

ministério da igreja. Crê-se que a Grande Reunião será o ministério que contribuirá mais na 
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sensibilização da igreja para a participação nos pequenos grupos. Logo, é fundamental que a 

Grande Reunião tenha um serviço de excelência, bem fundamentado na filosofia ministerial. 

 

5.3.2. Pequenos grupos 

Dentro do modelo apresentado, os pequenos grupos IPGs serão um ministério do todo 

que é a igreja. Pretende-se, porém, que tenham um lugar de destaque no ministério da IBQ. 

Serão um ministério de excelência para o ensino, oração, discipulado, comunhão, missão e 

formação da liderança. A IBQ continuará a possuir múltiplos ministérios, mas os IPGs serão o 

ministério principal na base da fé partilhada e comunitária. 

Na intimidade dos grupos, a IBQ estudará as Escrituras com base no ensino da Grande 

Reunião e experimentará a vivência da fé numa comunhão interdependente, que lhe permite o 

desenvolvimento de um discipulado dinâmico aplicado à vivência da fé nos múltiplos domínios 

da vida.  Experimentará ainda a oração intencional em conjunto, a partilha de testemunhos e a  

partilha da missão de Deus, algo que não se consegue apenas na celebração dominical, ou em 

qualquer outra atividade ou ministério isolado.  

A comunicação num pequeno grupo é realizada para um público pequeno, o que permite 

ser específica e interativa. Pode-se dizer que os participantes tem a possibilidade de  dar um 

feedback do que ouvem, expressar as suas necessidades e compartilhar as suas experiências. 

Existe uma troca de informação e convivência íntima, o que não se consegue na grande reunião, 

pois não existe intimidade numa ‘multidão’.  

Crê-se, portanto, que os pequenos grupos serão um espaço de digestão, apreensão e 

aplicabilidade da fé, bem como um espaço privilegiado de comunhão fraterna. 

Serão um complemento, ou uma resposta, ao desenvolvimento espiritual que é exortado 

e ensinado na Grande Reunião, mas que, pelo seu formato e dinâmica, não se consegue alcançar. 

A experiência íntima e partilhada da fé nos pequenos grupos permite à IBQ 

experimentar o modelo das igrejas neotestamentárias, segundo o que foi apresentado no 

capítulo 2.  

Pretende-se, com o modelo MCH, que a IBQ venha a reforçar a sua identidade e 

aperfeiçoe a sua filosofia ministerial, de modo a que possa alcançar a sua visão, missão e 

propósitos, recentemente redefinidos, a fim de continuar a crescer de um modo bíblico, 

evidenciando o crescimento holístico defendido no capítulo 3. 

Pretende-se executar o novo modelo através da implementação dos IPGs, de forma 

gradual, crendo que, à medida que o tempo for passando, a importância dos pequenos grupos 

seja cada vez maior e mais necessária para a igreja. 
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A fim de não criar nenhuma quebra abrupta do ministério, propõe-se uma transição 

faseada com duas estruturas a coexistirem em simultâneo: a atual - com o foco na Grande 

reunião, na EBD e nas uniões de treinamento -, e a emergente, que continuará  a ter a Grande 

Reunião como referência, mas  que valorizará os pequenos grupos como o ministério 

primordial.  

No início da transição, a IBQ terá os pequenos grupos holísticos como um ministério 

opcional da igreja, mas com forte incentivo à participação da membrasia. De forma gradual, é 

desejável que o número de pequenos grupos cresça e que a membrasia da igreja se envolva cada 

vez mais. Por parte do Conselho Pastoral da Igreja, os pequenos grupos serão sempre 

apresentados como uma grande mais valia e como necessários para o crescimento holístico da 

igreja. Esta ênfase será comunicada, de forma permanente, pelos vários canais de comunicação 

da igreja, a fim de chegar a todas as faixas etárias. Há medida que os IPGs assumirem maior 

peso na eclesiologia da igreja, as três dimensões de crescimento holístico serão desenvolvidas 

com maior profundidade. 

Existem, contudo, desafios reconhecidos, como a compreensão de eclesiologia por parte 

da liderança da IBQ e da membrasia, bem como as naturais dificuldades provenientes do 

contexto plural e citadino da Área Metropolitana de Lisboa. O projeto do novo modelo 

obedecerá a uma gestão de mudança, seguidamente exposta, que procurará satisfazer todos os 

desafios previamente reconhecidos para que os pequenos grupos IPGs possam ser uma 

realidade desejável na IBQ. 

 

5.3.3. Desafios com a liderança da IBQ 

Como já foi referido a liderança da IBQ seja formal ou informal112,  viveu sempre a 

igreja sem pequenos grupos e com um ministério próspero e de referência na denominação 

baptista em Portugal. Acresce que, em tempos, houve uma tentativa muito breve e pouco 

conseguida de implementar pequenos grupos, a qual envolveu alguns dos ainda líderes da 

igreja, mas que acabou por falhar e trazer problemas à igreja. No contexto de uma igreja baptista 

de governo congregacional, é fundamental, para que um ministério possa ser implementado, 

que a liderança tenha uma visão correta do que se pretende e que esteja motivada para o apoiar 

e desenvolver. É de ter em conta que, no contexto da IBQ, todos os líderes são voluntários e, 

ao contrário do trabalho remunerado, o voluntariado é feito com amor e devoção, alicerçado 

 
112 Liderança formal é que foi eleita em Assembleia Geral da IBQ. São os líderes que ocupam os cargos da igreja, 

nomeadamente, o conselho pastoral e conselho ministerial. A liderança informal corresponde aos líderes da igreja 

que, mesmo não possuindo cargos, são vozes ouvidas, respeitadas e que influenciam as decisões da igreja. 
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numa motivação de fazer a vontade do Senhor, a fim de que a igreja seja potenciada, o Reino 

cresça e o nome do Senhor seja honrado. 

 Propõem-se, então, trabalhar a visão da liderança sobre os benefícios que os pequenos 

grupos trazem à IBQ, assente numa base bíblica inquestionável. 

 

5.3.4. Preparação da liderança da IBQ  

 Para trabalhar a visão da liderança de uma igreja é necessário que o pastor titular possa 

abrir o seu coração com os líderes e partilhe, de forma apaixonada e credível, a visão que tem 

recebido de Deus. É fundamental que a liderança compreenda a visão de forma clara e veja as 

mais valias do ministério para a igreja, no cumprimento da sua missão. 

No caso específico dos IPGs, o pastor deverá elucidar primeiramente os líderes da igreja 

sobre o ministério, podendo fazê-lo de várias formas. No contexto da IBQ, entende-se que as 

mais apropriadas serão: Conversas Pessoais e Informais; Formação Específica; Retiros e 

Conferências Temáticas e Exposição e Testemunhos de Preletores Especializados. Estas 

possibilidades serão descritas seguidamente. 

 

5.3.4.1.  Visão pastoral em conversas pessoais informais 

O processo de trabalhar a visão da liderança, como foi referido, inicia-se com a visão e 

motivação que o pastor titular passa aos seus líderes. É forçosamente necessário que o líder 

principal da igreja possa fazer “sonhar” a liderança com as possibilidades e mais valias dos 

pequenos grupos, ao mesmo tempo que lhes revela a natureza bíblica do ministério. Uma das 

formas mais eficazes de fazê-lo é através de conversas pessoais informais de sensibilização. 

Nesta comunicação de proximidade é possível apurar a compreensão que a liderança tem sobre 

o assunto em causa, quer ao nível dos pontos positivos, negativos ou mesmo de receios, sejam 

eles realistas ou não.  

É, portanto, possível, nestas interações mais reservadas, mostrar biblicamente a 

importância dos pequenos grupos, esclarecer qualquer tipo de dúvida e desfazer ideias erradas 

preconcebidas. É fundamental apresentar o projeto como uma forma de potenciar a IBQ, 

garantindo, desde logo, a preservação da sua identidade, criada e estimada ao longo da sua 

história. Estas conversas, por norma, são informais, e poderão ocorrer em qualquer lugar, quer 

seja no espaço do templo, numa casa particular, ou num restaurante partilhando uma refeição. 
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5.3.4.2.  Formação específica da liderança 

A formação dará à igreja competências e possibilidades de entender o ministério com 

profundidade. Mais à frente será apresentada a necessidade de uma classe temática sobre 

pequenos grupos onde será formada a primeira e a segunda geração de líderes113. Propõe-se 

que, nesta classe de fomento da visão e de preparação para o ministério, a liderança da igreja 

esteja presente. Pretende-se que a explicação bíblica e eclesiológica, alicerçada na filosofia 

ministerial da IBQ, bem como a motivação natural da classe temática, possa preparar e motivar 

a liderança para este ministério, tornando os mesmos nos principais impulsionadores da visão. 

 

5.3.4.3. Participação da liderança em conferências especializadas sobre pequenos grupos 

A participação da liderança em retiros e conferências sobre o tema é muito importante. 

Como já foi referido, muito do trabalho que é feito nas igrejas é voluntário, dependendo da boa 

vontade, disponibilidade e motivação dos irmãos. Numa igreja é fundamental que os líderes 

acreditem naquilo em que estão a trabalhar e desejem fazê-lo com entusiasmo. Os testemunhos 

da obra de Jesus, mesmo que sejam experimentados noutros contextos externos à IBQ, ou 

mesmo fora de Portugal, continuam a ser relevantes para aqueles que desejam servir e cooperar 

com a missão de Deus.  

A participação de encontros e cursos que investem muito na formação de líderes de 

pequenos grupos, incluindo em Portugal, são uma inspiração e uma instrução de elevado nível 

que impulsiona os líderes a trabalhar motivados pelo que o Senhor pode fazer através deste 

ministério. 

Propõe-se que alguns dos líderes dos futuros IPGs e, bem assim, alguns membros do 

Conselho Pastoral possam participar numa conferência destes Ministérios de referência. 

 

5.3.5. Desafios com a membrasia da IBQ 

A membrasia da IBQ, à semelhança da liderança, necessita de compreender e de desejar 

que os pequenos grupos sejam uma realidade na eclesiologia da igreja. Porém, perspetivam-se 

quatro fatores que possam impedir essa aceitação.  

O primeiro fator será o facto do serviço de culto, da Grande Reunião, ser de qualidade, 

quer litúrgica, quer devocional, satisfazendo a membrasia. 

 
113 Os co-líderes farão formação de líderes de pequenos grupos e ganharão experiencia como vice-líderes dos 

grupos a que pertencem, para mais tarde serem líderes principais de um pequeno grupo. 
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O segundo fator poderá ser a existência de múltiplos ministérios que procuram ministrar 

a todas as faixas etárias, desde os bebés até à terceira idade, com um elevado número114 de 

grupos de interesse. Isto poderá sugerir à membrasia a falta de necessidade de um novo 

ministério, ou mesmo a ilusão de falta de tempo disponível para a sua participação.  

O terceiro fator poderá ser as muitas  histórias  de ministérios de pequenos grupos pouco 

ou nada conseguidos, como aconteceu, por exemplo, na primeira tentativa de implementação 

destes pequenos grupos na IBQ, o que poderá ter criado uma visão distorcida e negativa.  

O quarto fator a ter em conta será a recente onda de imigração em Portugal, que trouxe 

um número elevado de irmãos estrangeiros até nós, especialmente brasileiros, que tiveram uma 

experiência de pequenos grupos no seu contexto e que poderão desejar repercuti-lo no contexto 

português, sem compreenderem as características culturais portuguesas, nem a filosofia 

ministerial e a  identidade da IBQ. 

Para implementar os pequenos grupos na IBQ é, portanto, necessário que a membrasia 

esteja convencida de que este ministério vai potenciar a igreja no seu crescimento holístico, 

conforme a vontade do Senhor. É, pois, necessário que a visão deste ministério seja bem 

definida, para que a todos  saibam, de forma clara, o que se pretende com os pequenos grupos 

e conheçam a  sua dinâmica, a fim de não se desviarem para modelos alternativos.  

A compreensão do ministério de pequenos grupos, sob a visão dos IPGs, será 

forçosamente um desafio para implementar, uma vez que protege e potencia a identidade da 

igreja, o seu ministério e missão. 

 

5.3.6. Preparação da membrasia 

 

5.3.6.1. Passagem da visão pastoral à membrasia da IBQ 

Como vem sendo referido, implementar pequenos grupos numa igreja tradicional como 

a IBQ necessita de uma justificação muito forte. O pastor titular deve expressar a sua visão 

acerca dos pequenos grupos de forma clara e impactante. Para isso, mais do que palavras, o 

pastor e a sua família têm que estar dispostos a assumir o ministério como uma forma de vida. 

Sem uma afirmação categórica do pastor sobre a importância dos pequenos grupos é difícil que 

a membrasia da igreja fique disposta a uma mudança que implicará a reorganização da sua 

agenda e da sua vida quotidiana. 

 
114 Berçário; Culto infantil; IBQ Teenagers; Grupo de Jovens; União de Mulheres; União de Homens; EBD para 

todas as idades; EBD temática para jovens casais; Ministério Social; Ministério de louvor e adoração; IBQ deporto. 
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A visão será partilhada pelo pastor em vários canais de comunicação, ou seja, vários 

púlpitos da IBQ, seja em reuniões de oração, na grande reunião, em retiros, reuniões de jovens 

e adolescentes, ou nos encontros do ministério de homens e de mulheres. 

A visão do pastor deve ser assessorada pelos irmãos que, na IBQ, pregam, ensinam e 

são referência dentro da comunidade. 

Relativamente ao retiro anual da IBQ, onde se pensa a igreja a nível estratégico, é 

fundamental que o pastor e a liderança, neste contexto específico, possam expor as razões 

bíblicas, contextuais e eclesiológicas que levam a esta visão e satisfaçam todas as dúvidas que 

possam surgir por parte da igreja. 

 

5.3.6.2. Pregação na grande reunião 

Nos últimos anos, este ministério de pequenos grupos tem sido pedido pela comunidade 

mais jovem da igreja, sendo que o grupo de jovens e o grupo de adolescentes iniciaram reuniões 

em formato de pequenos grupos. Contudo, sabendo que a aceitação é natural nas comunidades 

mais jovens, é necessário que a igreja como um todo seja convencida e esteja disposta a assumir 

os grupos como essenciais.  Para tal, propõe-se uma série de pregações intencionais, durante 

um quadrimestre, que sirvam de base aos conceitos vividos no pequeno grupo.  

Este ensino será acrescido de fatos históricos, uma vez que, nos primeiros três séculos, 

a igreja de Cristo desenvolveu-se sem templos, como uma eclesiologia baseada em pequenos 

grupos reunidos nas casas. Como visto no capítulo 2, era ali no contexto íntimo do lar que a 

Igreja de Cristo crescia de forma holística.  

Nesta sequência, a membrasia da IBQ será exposta a conteúdos como a importância de 

estudar as Escrituras, com perseverança e com os irmãos; a comunhão de proximidade; a oração 

intencional; a hospitalidade bíblica; o sacerdócio de todos os crentes e os dons espirituais. 

Pretende-se ainda abordar os mandamentos recíprocos115, a fim de intensificar a importância da 

vivência da fé comunitária. Esta ênfase implode a ideia da fé vivida dominicalmente na 

indiferença da grande reunião. 

O estudo bíblico irá, além da doutrina, focar-se no estilo missionário da vida do cristão. 

É, assim, necessário que a membrasia compreenda e aceite o conceito de vida dos participantes 

dos pequenos grupos, esteja disposta a fazer parte e a pagar o preço de ser uma igreja “corpo”.  

 
115 Os mandamentos que orientam o compromisso da comunidade, também conhecidos como o ensino de “uns 

aos outros”. 
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O custo deste ministério é elevado, pois exige disponibilidade e disposição para a 

hospitalidade bíblica, bem como um compromisso de assiduidade e partilha do testemunho 

cristão.  Mais do que um programa, ou uma atividade a que se pode assistir, o compromisso de 

um participante do IPG modifica-lhe o estilo de vida cristão. Exige disposição para dar e 

receber, ensinar e aprender, numa pequena comunidade que partilha a vivência da fé, no dia a 

dia. Isto implica exposição e vulnerabilidade, portanto,  a vida cristã de um participante do IPG 

vai muito além do compromisso dominical de estar presente numa escola bíblica ou num culto. 

A membrasia tem que estar desperta para a exigência e para o privilégio de ter uma vida 

comunitária, como se encontra nos textos neotestamentários. 

À medida que o ministério de pequenos grupos entra na eclesiologia da igreja, é natural 

que os IPGs se tornem cada vez mais um ministério de excelência na IBQ. É espectável que 

algumas atividades e reuniões existentes na igreja durante a semana possam ceder o lugar aos 

pequenos grupos. Essa prioridade dada aos pequenos grupos tem de ser compreendida e 

explicitada à igreja para que não haja anticorpos face ao ministério. 

Propõe-se uma exposição bíblica, missionária que clarifique os custos e os privilégios a 

que a IBQ será sujeita ao admitir os IPGs na sua eclesiologia.  

Todos estes aspetos ao nível do ensino bíblico e estilo de vida serão ministrados na 

sequência de pregações, que serão expostas intensivamente na Grande Reunião e na reunião de 

oração, as quais envolvem um número significativo de membros IBQ, durante um quadrimestre 

preparatório. 

Entende-se que, hoje em dia, a IBQ está em fase adiantada de preparação para a 

implementação dos grupos, razão pela qual se define um quadrimestre, caso contrário poderia 

ser muito pouco tempo para o efeito. 

 

5.3.6.3. Convites a preletores especializados externos 

Pretende-se convidar irmãos que trabalham com pequenos grupos em Portugal, ao nível 

das igrejas baptistas, assim como irmãos vindos de outros contextos estrangeiros, para pregarem 

na IBQ sobre a relevância dos pequenos grupos na igreja local. Propõe-se a estes preletores que, 

para além do ensino teológico relevante, possam também testemunhar factos e resultados que 

têm ocorrido nos seus ministérios que justifiquem a existência de pequenos grupos na vida de 

uma igreja, como a IBQ. 
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Estes testemunhos reais, inspiradores, quer sejam positivos ou negativos, darão à 

congregação, especialmente aqueles que estão mais alheados deste conceito, uma visão e um 

conhecimento concreto da realidade deste ministério.  

É muito importante que estes preletores convidados sejam pessoas de credibilidade e 

que entre eles estejam pastores baptistas portugueses, que sejam conhecidos e reconhecidos 

pela IBQ, a fim de alicerçar a confiança no novo paradigma. 

Estima-se que o entusiasmo e visão destes preletores virá alargar a visão, a aceitação e 

a preparação da membrasia, assim como da própria liderança, para este ministério.  

 

5.3.6.4. Assembleia geral da IBQ 

Historicamente, as grandes decisões da IBQ foram tomadas em assembleia geral de 

igreja. Hoje, a nova orgânica, com o Conselho Pastoral e o Conselho Ministerial, a assembleia 

já não tem o peso que tinha noutros tempos, porque muitas decisões foram delegadas nestes 

dois órgãos. Contudo, ainda assim, as decisões importantes devem ser tomadas ou assumidas 

pela igreja na sua assembleia geral.  

Pretende-se que o pastor, secundado pelo Conselho Pastoral, possa apresentar este 

ministério como estratégico, perante a assembleia e ficar disponível para ouvir as considerações 

dos irmãos. Na IBQ existe um conjunto de irmãos que, durante dezenas de anos, viveu esta 

forma de decidir os projetos e ministérios da igreja. Portanto, será facilitador e ganhará força o 

ministério dos IPGs caso o início da transição passe por uma boa informação na assembleia de 

igreja.  

Entende-se que, pela importância do ministério e pelo desejo de preponderância que o 

mesmo venha a ter no seio da igreja, terá de existir uma total transparência e capacidade 

comunicacional com toda membrasia da igreja. Assim sendo, o projeto terá mais condições de 

ser colocado em prática se for da vontade de toda a igreja. 

 

5.3.7. Duas estruturas 

A IBQ tem a sua referência litúrgica, devocional e identidade baseada na Grande 

Reunião. Tem a EBD como ministério de formação de excelência e as uniões de mulheres, 

homens, adolescentes, jovens, famílias, reuniões de oração e até mesmo os almoços 

comunitários, como os expoentes da sã comunhão em grupos limitados de pessoas. Não se pode 

descurar que na membrasia existem muitas pessoas que viveram este paradigma de igreja 
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durante dezenas de anos e que não vão modificar a sua ideia de igreja, nem a sua forma de se 

relacionar como Igreja. 

Ao implementar os IPGs, com a ênfase de ministério estratégico e preponderante como 

se pretende, é expectável  que os pequenos grupos se tornem o ministério de referência, quer 

em termos de ensino, oração ou comunhão da igreja. Face ao que foi dito sobre a consideração 

elevada que a os membros da IBQ têm nos seus ministérios históricos, e no facto de que  muitos 

irmãos teriam dificuldade em  se adaptarem a um novo paradigma, é forçoso que, para manter 

a igreja unida, tenham de funcionar duas estruturas simultâneas. Portanto, propõe-se uma 

transição lenta em que as duas estruturas estejam a funcionar em simultâneo. Quer isto dizer 

que as uniões de treinamento continuarão a existir, assim como as reuniões da terceira idade, 

as reuniões de oração e todos as outras atividades existentes. Não haverá falta de investimento, 

nem de planeamento, porque no presente estes ministérios continuam a ser o modo de ser e de 

viver a igreja no contexto da IBQ. 

Porém, ao mesmo tempo em que se mantém a antiga estrutura, começarão também a ser 

implementados os pequenos grupos. Estes, de forma prática, vão ao encontro de muitos dos  

objetivos que existem nos referidos ministérios tradicionais, porém, com maior capacidade de 

fazer a igreja experimentar um crescimento holístico mais eficaz e abrangente. 

Crê-se que, com o tempo, os IPGs tornar-se-ão a referência ministerial, em termos de 

ensino, oração e missão.  As duas estruturas exigirão um trabalho intenso à liderança, por vezes, 

o dobro do trabalho, mas crê-se que é o preço a pagar para se manter a igreja unida e, ao mesmo 

tempo, criar as condições de fazê-la crescer de forma holística. 

Propõe-se que a implementação dos pequenos grupos seja feita de forma gradual, lenta 

e pela população mais predisposta à aceitação do mesmo, designadamente, os jovens, 

adolescentes e também com os participantes do curso de treinamento de líderes. 

Este cuidado é de vital importância no contexto da igreja, a qual já provou que uma 

transição gradual é possível e com bastante sucesso. Em 2019, a IBQ modificou a sua orgânica 

e assumiu uma divisão entre a organização espiritual e administrativa, instituindo o Conselho 

Pastoral e Conselho Ministerial. Estas mudanças foram trabalhadas ao longo de sete anos, sendo 

depois implementadas com o agrado da liderança e da membrasia, praticamente com a 

unanimidade da igreja. Apesar de se desejar que os pequenos grupos possam ser implementados 

nos próximos seis meses, a dupla estrutura funcionará pelo tempo necessário, a fim de que a 

IBQ não sofra nenhuma perda com os IPGs, antes venha a ser potenciada. 
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5.3.8. Formação de líderes IPGs 

 Os líderes de pequenos grupos são os elementos vitais para que o ministério possa ser 

desenvolvido de acordo com a filosofia ministerial da igreja e de forma séria e espiritual. Os 

quatro líderes entrevistados, das igrejas A, B, C e D, focaram a necessidade de ter bons líderes 

para que os grupos se desenvolvam. Nas quatro igrejas, como já foi referido no capítulo anterior, 

os líderes estavam bastante identificados com a filosofia ministerial da igreja e com a liderança 

da mesma. Todas as quatro fazem formação, ainda que de forma diferente, mais ou menos 

informal. 

Na IBQ propõe-se um curso de formação de líderes que possa capacitá-los para o 

desenvolvimento dos grupos IPGs. Este modelo de preparação da liderança está perfeitamente 

identificado com o processo normal de formação dentro do contexto da IBQ. 

Este curso vai ser ministrado pelo pastor titular, a fim de mostrar a  importância da visão, 

que  ensinará durante um quadrimestre conteúdos como: Diferentes modelos de pequenos 

grupos no estrangeiro e em Portugal; Características Gerais dos Pequenos Grupos; Fundamento 

Bíblico; Filosofia Ministerial da IBQ; As Três Dimensões do Crescimento Holístico; 

Organização e Dinâmica dos Pequenos Grupos; Supervisão e Prestação de Contas. 

É de realçar que o crescimento holístico será evidenciado através dos vários momentos 

do grupo. Os líderes conhecerão através de que momentos o pequeno grupo crescerá em 

Maturidade de Fé, Edificação do Corpo e na Participação da Missão de Deus. Tendo em conta 

as entrevistas realizadas é forçosamente necessário que a terceira dimensão possa ser reforçada 

numa ênfase constante, para que os grupos não adquiram uma dinâmica mais voltada para a 

própria igreja, em si mesma. 

A formação será online e aberta a toda a igreja, sendo que alguns irmãos vão ser 

intencionalmente encorajados a fazer parte deste curso. Pretende-se formar a primeira linha de 

líderes de pequenos grupos e potenciar, desde logo, uma segunda linha, que serão os co-líderes 

dos primeiros grupos.  

Ao abrir o curso para toda a igreja, crê-se que farão parte destas lições os irmãos que 

terão interesse no ministério e que se tornarão nos primeiros participantes dos IPGs. Desta 

forma, o curso preparará os líderes e os participantes, que terão a visão correta da filosofia dos 

IPGs. Esta mais valia de ter os participantes dentro da visão dos grupos facilitará a dinâmica 

dos grupos e a sua liderança. 

Como foi dito anteriormente, vão ser convidados alguns líderes da IBQ, ao nível do 

Conselho Ministerial e do Conselho Pastoral, bem como alguns líderes informais, a fim de 

compreenderem a visão do ministério. Desta forma, crê-se que será a informação e a motivação 
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gerada em torno do ministério que afastará qualquer preconceito que possa persistir e que 

tornará estes líderes como promotores dos IPGs. 

 

5.3.9. Pequeno grupo protótipo 

No último mês do Curso de Formação de Líderes para Pequenos Grupos, propõe-se o 

início de um IPG, na casa do pastor titular. O pequeno grupo funcionará com os primeiros 

líderes que iniciarão este ministério.  Serão ainda chamados a participar alguns líderes do 

Conselho Pastoral e do Conselho Ministerial. 

O programa será semelhante ao referido no capítulo 1, na descrição do IPG. Acresce a 

este, um tempo de análise para avaliar se o programa e  a dinâmica foram ao encontro dos 

objetivos. Pretende-se que os líderes consigam avaliar se os vários momentos do programa, 

bem como o ambiente e toda a dinâmica, contribuíram efetivamente para o desenvolvimento 

das três dimensões do crescimento holístico e de que forma. 

É muito importante que, além do programa bem organizado, seja criado um ambiente 

afável, onde a misericórdia e graça de Deus sejam experimentadas. Mais do que a rigidez de 

instruções, os líderes devem experimentar uma atmosfera acolhedora que promova 

relacionamentos de proximidade e onde se possa experimentar o amor de Jesus. O desejo de 

participar num IPG está muito relacionado com o ambiente amoroso que se consegue 

experimentar, à semelhança das igrejas neotestamentárias. 

Neste IPG protótipo, os participantes vão ser, desde a primeira hora, exortados a trazer 

visitantes ao grupo e haverá um tempo de oração por conversão de familiares, amigos, colegas 

de emprego e vizinhos. A missão de Deus será enfatizada para que, desde o princípio, os líderes 

saibam que os pequenos grupos IPGs não servem unicamente para crescerem em conhecimento 

e comunhão, mas também para cumprirem a missão de Deus. 

 

5.3.10. Supervisão  

As entrevistas aos quatro líderes das igrejas A, B, C e D, revelaram que, além da 

formação dos líderes de pequenos grupos, é necessário um ambiente de prestação de contas.  

A supervisão aos líderes e ao desenvolvimento dos grupos é forçosamente necessária 

para o bom funcionamento do ministério e para evitar problemas relacionados com desvios dos 

objetivos propostos. A supervisão funciona como a manutenção de todo o ministério e a 

capacitação do mesmo para continuar com vitalidade.  



 
 

114 

 

Propõem-se dois tipos de acompanhamento: informal e formal. O primeiro será 

realizado semanalmente, através de uma conversa telefónica, presencial ou num encontro online 

com os líderes, no sentido de saber se correu tudo bem, ou se existe algum tipo de necessidade 

ou problema. Este acompanhamento poderá servir de auxílio rápido, caso seja necessário.  

O segundo modo de acompanhamento é formal e tem por objetivo manter a visão e a 

formação dos líderes e co-líderes.  Propõe-se uma reunião bimensal em que se fará uma 

avaliação do percurso dos grupos. Nestes encontros, serão identificadas as dificuldades e os 

problemas encontrados nos grupos, e procurar-se-á encontrar soluções. Os testemunhos 

positivos serão alvo de análise e de estímulo para todos os líderes e co-líderes. É importante 

esclarecer que na partilha das reuniões bimensais não se colocará em causa o ambiente de 

intimidade e confidencialidade existente nos grupos. 

Esta supervisão organizada é obrigatória para os líderes dos IPGs. Nestas reuniões, para 

além dos líderes e co-líderes, será recomendada a participação de membros do Conselho 

Pastoral e Ministerial, de modo a acompanharem o desenvolvimento deste ministério. 
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CONCLUSÃO 

 

 

O objetivo deste projeto é o de procurar criar um modelo de crescimento holístico, 

através de pequenos grupos, para a Igreja Batista de Queluz, de modo a ir ao encontro da sua 

visão, missão e propósitos, sem, contudo, alterar a sua identidade, nem criar uma clivagem no 

seu ministério.  

Para isso, foi necessário ter em consideração a cultura e a filosofia ministerial da IBQ, 

que tem a Grande Reunião como o seu ministério estrutural, mais unânime, unificador e o 

principal elemento da sua identidade. Não seria possível desenvolver um modelo de 

crescimento desconsiderando o ministério mais preponderante da igreja. 

Pretende-se que, ao implementar pequenos grupos na eclesiologia da igreja, os mesmos 

se tornem um ministério de referência e um espaço privilegiado para a integração de pessoas, 

aquisição de conhecimento bíblico, comunhão fraterna e interdependente, discipulado 

dinâmico, oração intencional, missão conjunta e formação de liderança, mantendo sempre a 

adoração Cristocêntrica. 

Para alcançar o melhor modelo fez-se a seguinte investigação: 

No capítulo 1, começou-se por definir o conceito de pequenos grupos e sistematizou-se 

as abordagens teóricas e empíricas dos vários movimentos de igrejas que utilizam os pequenos 

grupos na sua filosofia ministerial. 

Retrataram-se as caraterísticas gerais dos pequenos grupos, os benefícios que podem 

trazer à igreja e distinguiram-se os vários tipos de grupos consoante os objetivos pretendidos. 

Destacaram-se os contributos dos principais autores e problematizaram-se os seus pressupostos. 

Por fim, selecionou-se a abordagem do pequeno grupo IPG, que busca conservar a integridade 

da identidade e filosofia ministerial da IBQ.  

No capítulo 2 discutiram-se os pressupostos de crescimento qualitativo da igreja. 

Sugeriu-se o crescimento holístico assente nas três dimensões - Maturidade da Fé, Edificação 

do Corpo e Participação da Missão de Deus -, como modelo bíblico e desejável para o 

cumprimento da missão de Deus. 
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No capítulo 3 reviram-se as bases bíblicas da organização das comunidades cristãs 

neotestamentárias, semelhantes às características base dos pequenos grupos, e discutiu-se o 

papel que as casas e os grupos tinham nas comunidades neotestamentárias ao nível do 

crescimento holístico, nomeadamente nas três dimensões que o caracterizam. 

No capítulo 4 aplicou-se o modelo e as dimensões do crescimento holístico, 

desenvolvidos no capítulo anterior, a quatro igrejas em franco crescimento, radicadas na Área 

Metropolitana de Lisboa, com experiências consideradas positivas na incorporação do 

ministério de pequenos grupos na eclesiologia da igreja. 

No capítulo 5 apresentou-se a proposta de um novo modelo estrutural, que se considera 

mais sólido e adaptado às necessidades e características da IBQ, bem como ao contexto cultural 

português, mais especificamente, ao da Área Metropolitana de Lisboa. 

Detalhou-se, com base nas lições aprendidas na análise ao percurso e experiência das 

quatro igrejas inquiridas, a centralidade da Grande Reunião e a articulação entre a mesma e os 

pequenos grupos no novo modelo, numa relação interdependente.  

Desenhou-se a gestão de mudança gradual, com vista à implementação dos pequenos 

grupos. Preparou-se a membrasia e liderança da igreja para a implementação dos IPGs como 

um ministério de referência e estratégico para a vida e o ministério da IBQ. 

Depois do percurso acima sintetizado, houve múltiplos elementos que definiram o novo 

modelo que se apresentou no capítulo 5. Em primeiro lugar, a evidência de que as comunidades 

neotestamentárias se reuniam em pequenos grupos, preferencialmente nas casas dos cristãos, 

tendo sido este o modelo eclesiológico da igreja de Cristo até ao início do seculo IV. Ficou 

igualmente evidente que, nos encontros nas casas, a igreja de Cristo obtinha o crescimento 

holístico que potenciou o seu ministério, cumprindo assim a missão de Deus. Outro fator de 

vital importância foi a constatação de que o ministério da IBQ, que se revê em absoluto no 

crescimento qualitativo holístico, pode ser potenciado através de pequenos grupos. 

A análise à experiência das quatro igrejas inquiridas modificou a inicial visão do projeto. 

No início, a visão seria a de fazer uma transição para o modelo das igrejas em pequenos grupos. 

Depois da análise, entendeu-se que esse modelo, que privilegia os pequenos grupos como o 

ministério mais excelente da igreja, relega a Grande Reunião para uma importância secundária.  

Depois da análise às quatro igrejas e à realidade da IBQ, ficou evidente que, em 

Portugal, mais concretamente na Área Metropolitana de Lisboa, a Grande Reunião foi, é e 

continuará a ser a referência litúrgica e ministerial das igrejas. A Grande Reunião define a 

identidade das igrejas e é o elemento com maior alcance de pessoas, quer sejam membros da 

igreja ou visitantes. É o ministério de maior alcance e onde mais pessoas encontram Cristo.  Em 
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particular a Grande Reunião forma para a edificação da igreja e cumprimento da missão de 

Deus.  

Nesta perspetiva, o modelo anteriormente pensado, e muito usado noutros contextos, 

teve de ser colocado de parte. A partir daqui, começou-se a desenhar-se o modelo de 

crescimento holístico, ou também denominado MCH. 

No novo modelo de crescimento, os pequenos grupos assumem o papel de ministério 

estratégico e de excelência da igreja, mas sem retirar à Grande Reunião o seu papel estrutural. 

Nesta perspetiva, os pequenos grupos são articulados com a Grande Reunião e visam 

potenciar o crescimento holístico experimentado no culto dominical. Ambos os ministérios se 

completam e alimentam. A Grande Reunião é a maior porta de entrada de pessoas na igreja, as 

quais são depois encaminhadas para os pequenos grupos, para uma experiência de fé mais 

íntima. As limitações da Grande Reunião, ao nível do seu contexto maior, são trabalhadas e 

supridas nas casas, onde o ambiente menor possibilita uma comunicação mais específica e 

interativa, bem como uma comunhão mais próxima. Por outro dado, a Grande Reunião dá o 

ensino e as diretrizes devocionais aos pequenos grupos.  

Crê-se que, desta forma, a Grande Reunião continuará a ser referência, mas terá um 

aliado de peso. Ambos os ministérios serão potenciados estando em sintonia e 

interdependência. 

Identificou-se, ainda, os desafios que a transição para o novo modelo poderiam trazer  e 

concluiu-se que deveria ser feita uma gestão da mudança lenta e gradual, preparando a 

membrasia  e a liderança da igreja para a implementação dos grupos. 

Para finalizar espera-se que os pequenos grupos IPGs, sejam um espaço privilegiado 

para digestão do ensino e a para experiência da fé cristã numa ótica de vida em comunidade 

interdependente e missionária.  

 O modelo proposto MCH, vai ao encontro da realidade da IBQ, assemelha-se ao 

encontrado nas comunidades neotestamentárias e que tanto crescimento trouxe à igreja de 

Cristo. Nesse sentido, estima-se que o referido modelo possa ser uma mais valia importante 

para a IBQ e para outras igrejas que valorizem a Grande Reunião e que queiram desenvolver e 

potenciar o crescimento holístico encontrado nas Escrituras. 

Que o nome do Senhor seja conhecido entre os homens e lhe seja dada honra e glória! 
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LOPES, Hernandes Dias. Paulo, o Maior Líder do Cristianismo. São Paulo: Hagnos, 2009. 

MARTIN, R. M. Adoração na igreja primitiva. São Paulo: Vida Nova, 1982. 

MAXWELL, J. C. As 21 indispensáveis qualidades de um líder. São Paulo: Mundo Cristão, 

2000. 

MCDANIEL, Geo W. As Igrejas do Novo Testamento. Rio de Janeiro: Editora Juerp, 1982. 

MCGAVRAN, Donald Anderson. Compreendendo o Crescimento da Igreja. São Paulo: 

SEPAL, 2001. 

MIRANDA, Juan Carlos. Manual de Crescimento da Igreja. São Paulo: Vida Nova , 1989. 

MOORE, Waylon B. Multiplicando Discipulos,. Rio de Janeiro: Convicção Editora, 2015. 

NEIGHBOUR, Ralph, Jr. Where Houston. Where do we go from here: A guidebook for the 

cell group church. Houston: X: Touch Publications, 1990. 

PIRAGINE, Paschoal, JR. Crescimento Integral da Igreja. Curitiba: Editora Vida Acadêmica, 

2006. 

QUEIROZ, Edison. A Igreja Local e Missões. São Paulo: Vida Nova, 2002. 

Roland, SINDER. Cristãos Ricos em Tempo de Fome. São Leopoldo: Sinodal, 1984. 

SANTOS, J. F. O culto no Antigo Testamento: Sua relevância para os Cristãos. São Paulo : 

Vida Nova, 1986. 

SCHWARZ, Christian A. O desenvolvimento Natural da Igreja: guia prático para cristãos e 

igrejas que se dececionaram com receitas mirabolantes de crescimento. Curitiba: 

Evangélica Esperança, 1996. 

SCHWARZ, Christian A. O desenvolvimento Natural da Igreja. Queluz: Núcleo - Centro de 

Publicações Cristãs, 1997. 

SHEDD, R. P. Adoração Bíblica. Adoração Bíblica. São Paulo: Vida Nova, 1987. 

SHELLEY, B. L. A Igreja: O Povo de Deus. São Paulo: Vida Nova, 1984. 

SILVA Luciano. A Igreja de Casa em Casa . Sto. António: Casa Editora e Publicadora, 2009. 

SIMSON, Wolfgang. Casas que transformam o Mundo. Curitiba: Editora Evangélica 

Esperança, 2014. 

STEPHANINI, Valdir. Aumento de Membrasia ou Reconfiguração Eclesial? Um Estudo 

Pastoral Sobre Pequenos Grupos em Igrejas Batistas no Estado do Espirito Santo, 

Tese de douturado. Rio de Janeiro, 2016. 

STEPHANINI, Valdir,. Assim Nasce Uma Igreja: A Multiplicação das Comunidades Cristãs 

Independentes no Município da Serra, Estado do Espirito Santo. São Leopoldo, 2010. 

STEUERNAGEL, Valdir [et al]. A Missão da igreja. Belo Horizonte: Missão Editora, 1994. 

STOCKSTILL, Larry. A Igreja em Células: Uma Visão Bíblica da Função das Células na 

Igreja Local. Curitiba Editora betânia: Editora betânia, 2000. 

TEIXEIRA, Alfredo. Identidades religiosas e dinâmica social na Área Metropolitana de 

Lisboa. Lisboa: Fundação Francisco Manuel dos Santos, 2019. 

TUNALA, Marcio. Pequeno Grupo Mutiplicador. Rio de janeiro: Convicção Editora, 2014. 

WRGHT, Christopher J.H. A Missão de Deus. São Paulo: Vida Nova, 2014. 

WRIGHT, Cristopher, J.H. A Missão do Povo de Deus. São Paulo: Vida Nova, 2012. 

 

Fontes eletrónicas 

 

História da igreja Cristã Primitiva [acedido a 5 Dezembro] - 

https://www.teologia.site/teologia/historia-da-igreja-primitiva.php, lição 10 

 

LABATUT, Farley. Igreja nas Casas  [acedido 14 Novembro de 2019] em <URL 

http://www.orvalho.com/ministerio/estudos-biblicos/a-igreja-nas-casas-por-farley-labatut/> 

 

https://www.teologia.site/teologia/historia-da-igreja-primitiva.php
http://www.orvalho.com/ministerio/estudos-biblicos/a-igreja-nas-casas-por-farley-labatut/


 
 

120 

 

RODRIGUES Milt: Igreja Orgânica: A Natureza ou a Essência da Igreja [acedido 14 

Novembro de 2019] em <URL 

http://igrejasimplesorganicanoslares.blogspot.com/p/igreja.html>  

 

Trôade ou Trôas, hoje conhecida pelo nome de Eski-Stamboul, é uma cidade portuária, 

situada na região oeste da Turquia [acedido a 14 Novembro de 2019] em <URL 

http://geografia-biblica.blogspot.com/2009/09/troade-ou-troas.html> 
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ANEXO A 

ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

 
 

Aluno: Rui Manuel Santos Cadete Sabino 

Orientador: Doutor Tiago Júlio Silva Ferreira Branco 

Curso Especializado em Estudos Teológicos 

Seminário Teológico Baptista, 2020 
 

 

• Conta-me a história de como começaram os pequenos grupos? 

 

• Como avalia  a experiência dos pequenos grupos? 

 

• Qual o programa normal de um pequeno grupo? Porquê? 

 

Nas entrevistas semiestruturadas optou-se por fazer perguntas abertas, no sentido de 

explorar o conhecimento dos entrevistados sobre a experiência das suas igrejas com 

pequenos grupos. Estas três perguntas base, deram lugar a muitas outras de forma a obter o 

conhecimento pretendido.  

As entrevistas foram realizada  com foco no desenvolvimento do crescimento holístico de 

experimentado por cada igreja através dos pequenos grupos. 
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ANEXO B 

FILOSOFIA MINISTERIAL DA IBQ 

 

 

Aluno: Rui Manuel Santos Cadete Sabino 

Orientador: Doutor Tiago Júlio Silva Ferreira Branco 

Curso Especializado em Estudos Teológicos 

Seminário Teológico Baptista, 2020 
 

1. Visão da IBQ 

Reconhecer quem é Jesus Cristo e caminhar com Ele é o que nos torna Igreja - uma 

comunidade de pessoas que, inspirada por Deus, deseja e vive com Jesus, e faz conhecer 

o Seu amor a todos. 

 

2. Missão 

Somos uma comunidade que ama e serve a Deus e as pessoas, e dá a conhecer Jesus a 

todos os povos. 

 

3. Propósitos 

 

3.1. Maturidade da Fé 

Queremos ser uma igreja que cresce em intimidade e compromisso com Deus, que vive a 

fé em Jesus Cristo em todos os domínios da vida, na dependência do Espírito Santo . 

 

3.2. Edificação do Corpo 

Queremos ser uma comunidade que, como corpo de Cristo, viva em graça, misericórdia e 

compaixão, disposta a acolher, integrar e a cuidar uns dos outros . 

 

3.3 Participação na Missão de Deus 

Queremos ser uma igreja que proclama a salvação em Jesus de forma contextualizada e 

amorosa, e que faz a diferença na sociedade e em todo o mundo, através dos valores do 

Reino de Deus.  
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ANEXO C 

ORGANIGRAMA DA IBQ 

 

 

Aluno: Rui Manuel Santos Cadete Sabino 

Orientador: Doutor Tiago Júlio Silva Ferreira Branco 

Curso Especializado em Estudos Teológicos 

Seminário Teológico Baptista, 2020 
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